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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio . da Marinha
Por decreto cle 30 de setembro ultimo, ,foi

exonerado o capitão de fragata Eduardo-Er-
nekto M idosi do 00111111Jilt10 do navio escela

•Ecnjurniot CoAsia,41.	 •

SECRETARIAS D.

Ministerio da Justiça . e Negocias
Interiores

Expediente de 27 de se,,embra de 1905

DIRUYOltiA DA ,21;;TJÇA
--Autorizou-se

O »10..1%,eria,1 comnundanto snweior
g larda, nacionn1 desta Caoital a c.m...!e,I...)r
gf ti:t	 111ti lana para as comarca; ao P.e-
tetreoli no Es•i-J ..141 do Rio de Janeiro. e rsera.
o, da vanita! T .  Pará, onde pe, s teed ..m fix
res p n: wi•L. a) tODeni.e-C )n.))1 , 1 L iz T(Iro•
nia ,i te P o tal) i.o-aittdsedto (In 1 0 hr.i.:11);1,0

.axtilliarja• de puNição iurriaido SamPaiutia Cunha:	 •

O general commandan te superior da guar-
da nacional, no Estado do Rio de Janeiro, a
conceder guia do mudança para esta Ca-
pital, onde pretendem lixar residencia, ao
tenente-coronel commandante do 57 0 bata-
lhão do infantaria da guarda nacional da
comarca d.e Camtagallo Luiz Americo do
Bra,zil Moura e ao capitão do 179° batalhão
da mesma arma da del,guassú Procopio José
Lorena da Silva ;

O commandante superior interino da
guarda, »acionai, no Estado da Bahia, a con-
ceder guia de mudança para a capital do
mesmo Estado, onde oro-tende fixar residen-
eia, ao major cirurgião da 133. brigada de
artilharia de posição da comarca de Maca-
bubas Alvaro Barbo a Gomes;

O coronel com mandante superior interino
da guarda nacional, no Estado do Alagas, a
conceder guia do mudança para o Estado de
Pernambuco, onde pretende fixar residencia.,
ao major quartel-mestrç geral daquelle com-
mando superior, Theophilo de Moiro;

O corodel conima,ndanto superior interino
'da.ssiarda,sacional, no Estado do Mara.nhão,
'a - conceder guia de mudança para a co-
marca, d. Tury-a:sú, onde pretendo fixar
residencia, ao ca,oitão do 12° batalhão de
infantaria da comarca de Cururupa Sebas-
tião José de Carvalhal,

—Foi devol vida ao °Melai do registro civil
do districto de 8. Francisco de Saltes no mm-
nicinio d,) Fractal no Estado sie Minas Geraes,
afim deser encaminhada por iotermedio do
presidente do Estado, nos termos do decreto
11: 032 (lb 27 de agosto do 1541?, acousulta
sobre. interpretação da lei do casamento
civil.

— Remetteraan-se, para os fins com.e-
nienteS :'

Ao jiiii federal na sée0 do Maranhão,
-novo.deerotos de 16. do corrente ma. no-
meando Suppl(ates do juiz s ti ! ,Litato e aja-
dantes do procurador da Republica nos mu-
nicípios de ,.Arayoses,-)mpwatriz e Milhões

Ao juiz federal na seccão do Ceard., novo
decretos do 41 do ,cerreihe moz, nomeando
saia:Ventos do juiz Stthstituto e ajudantes do
proeurado£ da . RopubIi0a, ns munleiplo.; de
Porteiras, 'Riacho de saugne e Senador
Pompeu ; •

Ao governadordo Estado de Pernambuco,
cópia do termo de obito lavrado a bm.lo do
paquete nacional ..svf rodo:- e rofereato ao
sjilita40 do 3 n 10 batalhão de infantaria do
exercito ilo'Nolte,;

Ao juiz fed ral na, secção de Pernambuco,
en decreto de 16 do corrente mez, nomeando
o 1 0 siopiesw, do jaiz substitnto 210 muni-
ciplo de !sonho

Ao juiz.fleral na, sução de
decreto; • ti r 16 do ("arreate,
sino-dont s ;1) juiz substituto
do	 ;

Ao .j ri 1 .0 eral na ecção de
23 de.,reto	 tO do correntè,

Tres Pontas,	 t e Villa '3ritzilia ;

Ao juiz federal na secção do Paranii, tres
decretos de 16 do corrente, nomeando os
supplentes do juiz substituto no municipio
de Serro Azul.

--
Requeriga eido despadrado

Joa,nna Corra dos Santos. — Remetteu-sø
O requerimento ao director da Casa de Cor-
recção, para tomar mi cmisideração que me-
recer.

--
Expediente do 28 de setembro de 1 905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O coronel comma.ndante superior interino

da guarda nacional- em Pernambuco, a con-
ceder guia de madança para a capital do
mesmo Estado, onde pretende fixar resi-
dencia, ao major-fiscal do 47 0 batalhão de
infantaria da guarda nacional do mutilei-
pio de Olinda. Severiano do Siqueira Cavai-

konel commandante, superior interino
caont ei

da guarda nacional. no Estado do S. Paulo,
a conceder guia de mudança para a co-
marca do Jundially, desse Est tdo, onde pro-
tende•fixar residencia, ao 2' tenente do 38a
regimento do cavallaria da guarda nacio-
nal da comarca de Caçapava. João Baptista
Rocha.

—Concederam-se:
Dispensa do lapso de tempo decorrido,

afim de que possa prestar compromisso do
posto de capitão do esquadrão do 31° re-
gimento de cavallaria da guarda nacional
da comarca do Vassouras, no Estado do
Rio de Janeiro, Marulha° Ribeiro Damas-

'ee'n°rinTrinta dias de licença, com dou terços dos
respectivos vencimentos, para tratar do sua
sande, ao guarda civil de 3', cl t •i:30 Francisco
Antonio de Ahnowirt.

—Foram devolvidas, devidamente °uni-
pridas:

Ao juiz de direito da i a vara de orphãos e
ausente,s desta Capital,' a carta rogatoría
que acompanhou o (Alicio de 3m) de março ul- •
timo, expelida sis justiças de Portugal a re-
querimento de Alfredo Alves de Magalhães,
para aVaiinão de bens pertencentes ao in-
ventario a que se procede p:Jr obito _da
Adriano Comia landeira;

Ao governador do Estado do Pará, a carta
rogatoria, que acompanhou o officio n. 23,
do 11 de maio do corrente anno, expedida
pelo juizo do orpliãos da comarca da capital
do mesmo Estado ás justiças do Portugal,
para citação da menor pubere Maria Mar-
ques de Almeida.

Tran,mittitt-sé ao Ministerio das RO*
lações Exteriores, afim do ser encaminhada
a seu destino, a carta rogat'.ria expedida
pal.) jaizo de direito de orphãos da comarca,
da capital do' E s tado do Pará ;13 justiças (io
Portag,al, para a venda do i waovels pais

-tencente3 ao espolio de José Bernardes Fer,
reira.

Sergipe. tres
nomeando os
no municipio

Mmv Ger1.3s.
nomeando os

stipwent s do 3utz stu.titatto e tutolant(.:.z do
procurai 'e da Bonn • 1. a los InnW0 : Aos. de
A rias. Alto Rb D `; Ca 1 'os Gemes, Fru-

' ctal, Montes C: es,•	 ia Rit do Sa ue.thy,

•

•



.48'7.0	 Tarça-astra

Requerirne.a:o despachado

Dr. Samuel Pertence, major medico da
força poll;. 14.1 do District° Federal. — Defe-
rido, na conformidade do avio expedido
neat4 data ao respectivo cominandante.

•nn••••

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se:
Ao 1* Secretario da Camara, dos Deputados,

era referencia ao officio n. 119, de 31 de
Juie nitinio, que, segundo informa o dire-
ctor da Faculdade de Direito do Recife, o
banharei Manoel Tavares Cavalcanti foi jul-
gado, na sessão de congregação realizada
em 30 de agosto de 1904, com diraito ao
premio de viage,n instituido pelo art. 221
do Codigo de Ensino, tendo o Dr. João Elysio
de Castro Fonseca, na mesma sessão, decla-
rado que recorreria dessa deliberação, o que
ainda não tinha feito até 14 do corrente
anu;

Ao director geral do Saude Publica, em
referencia ao officio n. 1.465, do 13 do se-
tembro corrente, que os diplomas passados
pelos estabelecimentos do que trata o de-
creto n. 1.371, de 28 de agosto ultimo, an-
teriormente á data desse acto, não devem
ser reeistrados, achando-se os diplomados
nas mesmas condições dos graduados por
estabelecimentos estrangeiros, e sujeitos,
portanto, ao exame de habilitação, nos ter-
mos do a. II do art. 250 do regulamento
sanitario.

Requerimentos despachados

Antonio Lustosa, de Lacerda Ilacalliba,
pedindo transferencia do seu filho Antonio
Pinto Macahiba do Internato do Gvninasio
Nacional para o Gyrunasio do Rio Gra ile do
Sul.—lndeferido, á vista do disposto no
art. 115 do Codigo de Ensino em vigor.

José da Nova Campas, pedindo nuuraliza-
eão.—Completo o salto do documento.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
o paramentos :

De 234 :O, encadernações feitas para esta
Secretaria de Estado polo Instituto Nacional
de Surdos-Mudos em aposto fiado;

De 400$, ajuda de culto de vinda e volta
que compete ao Dasaitado Alfredo Va-
rela;

De 350$, aluguel do nredio occupado pelo
Laboratorio Bacteriologia°, relativo ao dito
raez ;

De 6:780$, fornecimentos e trabalhos rea-
lizados para o liosoicio Nacional
Do 64200, fornecimentos fatos no citado

rnez ao Archivo Publico Nacional ;
De 21$, diarias do seis dias que deixou de

receber em julho ultimo o guarda civil d3
3s classe Anteaor Lourenço Martins de
Araujo;

De 14:656$930, fornecimentos feitos nos
mezes de julho e agosto findos á iaspectoria
do serviço do febre amarella ;

. De 1:068$870, fosnecimentos feitos em
agosto findo ao Lab Jratorio Bacteriologia°.

— Requisitou-so ao dito MiniStcri0 o
adeantarnento de 500$ ao agente interino do
Igstituto Nacional de Musica.

Requerimento despachado

Dia 28 de setembro de 1903

Joaquina Rosa Ferreira. — O aluguel do
predb foi mandado pagar pelo aviso n. 291,
,de 26 de janeiro de 1901. Tratando-se de
»ma divida de exercido findo, deve-se di-
•Agir, por meio de requerimento, ao Minis-
ierio da Fazenda.

DIA 12,10 uty-FiezAt

Expediente de 29 de setembro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o eubdito
italiano Frontiai Umberto Leme di Martino,
residente no Estado de S. Paulo ; e o por-
ti:tenaz Marcia) Soa .es, resi‘nte nesta ci-
dade.—Ite.nattetase a portaria do primeiro
ao presidente do Est alo.

—Foi nannea lo, ae accôrdo com o art. 35
do rego [amp uto annexo ao decreto n. 3.902,
de 12 de ia tetro de 1901, o Dr. Octavio do
Rezo Lopes para exercer o 'rasar de assis-
tente da eadiara de clinica ophtalmologica
da Faculdade de Medicina do Rio de"Janeiro,
durante o impedimento do effectivo.

—Foram concedido ao Dr. Ramiro Olym-
pio Pinto de Azeve,lo, preparador da ca-
deira de anatomia, e phy,siologia nathaloeic
da Faculdade do Medicina da Bahia, 60 dias
de licença com o vencimento que lhe com-
petir, na fôrma da lei, em proroe çio á de
15 dias que obtev t do director d mesma
faculdade, para tratar de sua saude.

—Rernetteu-se, para os tini conveni Natas,
ao director d Recebedoria do Rio de Janeiro
a certidão passada a requesimento de Do-
mingos de Azambuja, e cujo seno ainda não
foi pago.

—Solicitaram-se providencias do Ministe-
terio da Fazenda afim de ser despachada-,
livro de diroitas, uma caixa com a marca
D. N. : Rio n. 67, vinda pelo vapor Virati,
e que contém instrumentos p ra o gabinete
de topographia da Escola Polytechnica. —
Dau-se conhecimento ao director da dita
escola.

Requerimento despachado
Augusto da Costa Andrade, pedindo per-

missão para prestar os asam ,s do I s atino
da Faculdade de Medicina da Bailia n fia
do corrente anno.— Aguarde a época oppor-
tuna.

DIRECTORIA , DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos

De 5:450,005, fornecimentos feitos este
anuo á Rapai tição da Policia

De 500$, ajuda de custo do vinda e volta
que compete ao Senador Macario das Chagas
Rocha LC833,

De 1:073$, reparos, caiação o pintura em
diversas depend mcias do adiado da Biblio-
theca Nacional

De 43:743$979, fornecimentos feitos em
julho ultimo ao Hospicio Nacional de Alie-
nados.

— Transmit tiram-se ao Tribunal de Contas
os documentos com os quaes o prefeito do
Alto Juvuá. iludido:1. o emprego do a leant,i-
mento que lhe roi feito polo aviso n. 3.190,
de setembro corrente.

— Autorizou-se a despeza com a limpeza
e asientamento das machina.s da Escola
Polytechaica e com a coustrucção da parede
divisoria que se torna necessaria.

— Solicitou-4e ao ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas a ligação do appa-
relho teleahonico collocado no dito editicio
da Bibliataeca Nacional.

Expediente de 30 de setembro de 1903
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se 03 recebimentos
Ao Ministerio das Relações Exteriores, do

aviso ti. 40, do 13 do corrente
Ao consul do Bra.zil eta Liverpool,do officio

n. 21, de 29 do agosto ultimo.
—Cominunicara.in-se :
Ao Ministerio da Guerra, que, tendo em

vista as noticias officialmente comprovadas,
da extinceao de Casos esporadicos de choleras

Outubro — 1965

morbus na cidade de Hamburgo, foram, por
portaria do 2a do corrente, declarados lim-
pas a referida cidade, seu porto e demais
portos :alemães, a contar de 9 deste mu

Ao director geral da Contabilidade, que
João Rodrignos Chaves, pharmaceutico do
Hospital Paula andado, R)i transferido no
dia 16 do corrente para o serviço de fiscali-
zação das pliarmacias, sendo designado para
exercer aquollo cargo o pha,rma.ceutico Lou-
rival do Milanaz Machado

Ao inspector geral das Obras Publicas,que
o serviço de desinfecção das galerias das
aguas pluviaes pelo gaz Clay t será. feito
dos dias 2 a 7 do outubro proximo vindouro,
nos seguintes pontos :

Da 2, nas ruas de S. Clemente o Silva
Manoel

Dia 3, -nas ruas Voluntarlos da Patria
Castro ;

Dia 4, nossa rua e na de Monte Alegre ;
Dia 5, nas ruas da Passagem o Invalidos ;
Dia 6, na rua do Senado
Dia 7, na rua Visconde do Rio Branco ;
Ao commandante do corpo de bombeiros,

as referi d desinfecções.
— Solicitaram-se providencias
Ao director geral da Contabilidade, para

que na pagaloria do Thesouro Federal soja
entregue ao chefe de secção desta directoria
:!Cr LI Olvmpio de Niemeyer a importa nela
d 4:771$669, afim de °acorrer ao pagamento
do pessoal do Instituto Sorothera,pico Fe-
deral, durante o mez que hoje termina

Ao director da Estrada de Ferro Central
do ,irazil, para que sejam remettidas a esta
reiartição duas cadernetas dopasses, válidas
entre as est LOPS Cativai de D. Clara, sendo
u ria de pranatra casso para ser concedida,
a W 4ide niro itodrigues de Andrade, o outra
de seatinda para ser dada ao servente Au-
gusto Boaifacio, funecionarios do Instituto
Soratiierap te°. Federal

Au aiparintendento geral da The Leopol-
di,,a R ,iaway Cowpany Ld. para que sejam
rem . stidos a esta directoria oito passes li-
vrcts. válidos entre as estações de S. Fran-
cisca Xavier e Bom Successo, sendo seis do
lei neira classe, afim de serem concedidos
aos Drs. Rocha Lima, Alcides do Godoy,
Henrique B. Rollan Araaão e Luiz de Mo-
raes Juaior e a Walderniro Rodrigues o ao
agente de comeras de Instituto Sorotheraa
pico Federal, e dous de segunda, par i serem
dades aos serveutes do mesmo estabeleci-
mento.

— Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade, a rela-

ção d 1.5 folh is d pagamento das (liarias dos
ajudantes e dos pharina,coutices, do rnachinis-
ta-mar, da tripolação da lancha das Cobaias
do Alienados, do pessoal da Estação da Visita
da Porto, dos serventes da repartição central
o dos do Laboraterio Bacteriologico, relati-
vas ao mez que hoje termina; o os attesta-
dos de frequencia dos funccionarios da repar-
tição central, da secção demo,graphica, da
fl,icalizaçãa das pharmacias, do serviço da
porto, da inspectoria do serviço de isolamento
e das,ufecção, do Laboratorio Bacteriolozico,
do Hospital Paula Candido, da inspectoria dia
serviço de prophylaxia da febre amarella,
do Hospital de S. Sebastião, da engonharia
sanitaria e do serviço de terra, relativos ao
mez que hoje termina

Ao director geral da Contabilidade do The-.
aouro Federal, os referidos attestados.

Requerimentos despachados
Dia 29 de setembro de 1903

Luzia Alvins de Carvalho (150 districto).as,
Indeferido.	 •

•Dia 30
Manoel Ferrara Silasestre. —Diga a rua ,?

•

•



Torça-feira 3

Donato Vacaariella (1° distada to).- Doto-
"do, do accordo com à informação.

-,astodio Farinados Corrib. (1° districto).
-Concedo (li dias.
2danael Guedet do Moraes (54 districto).-

-11 Coimado 50 dias.
josú da Silva & Comp. (54 districto)a-R(a.

levo a multa,.
Antonio de Souza Dias (54 districto).-Con-

-cedo 60 dias.
Duarto, Silva & Fonseca, (5° districto).-

Marido, do a acordo com a informação.
Carlos Froderico dcs Sampaio Viana (5'

distrieto).- Concedo 00 dias.
José Guimarães Veiga ( 5° distrieto). -

Concedo GO dias.
Manoel Antonio Domiognos de Vaz (50 dis-

/ricto).- Concolo 60 dias.
Rodrigues Gonçalves & Comp. (5° dis-

triclo).- Concedo 60 dias.
Enclides Rego (5° districto).- Concedo 50

dias.
Mamael Teixeira da Cunha (7° districto).-

Relevo a malta.
Antonio de Atirou Monteiro Ferreira. (74

distaicto).- Concedo 39 dias.
Joaquim Francisco do Oliveira (;°

Meto).- Coacodo 60 dias.
Joaqui m Palro Guerra dos Santos (S0 (lis-

tricto).- Relevo a multa.
Antonio Francisco da Silva Junior (8° dis-

tricto).- Relevo a multa.
Carlos Resta (1 4 districto).- Apresente a

planta da fossa.
Fortunato aloures & Comp. - Cortid-

que-se.

lilnusterio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 30 de se!eirdwo de 1903
Ao Ministerio da Fazeada, foram solici-

tados os seguintes pagamentos :
D13 432-2-0 ou 6:273$572, ao cambio de,

16 17/32 a Behrond, Scbmidt & Cdnip. Meie-
cimento á Estrada de Ferro Ceatral do
lirazil em imas) itItimo (avia) n. 3.028);

De 3.14:1-8-9 ou 45:10k204 ao upselo
cambio. á Soci ,ità Anonyme (les Acieries d'An-
Yleur, Idem á rio num, eni asosso ultimo
(aviso o. 8.029);

De 481-10-0 011 7:03+1M, ao mesmo
cambio, á Br,Gition Voidr.tetz? Corporatiml,
A mesma, em junho Ultiali (avlsJ 11. 3.(.1313,1.

DIARIO OFFICIAL

Re2neeietentos despachados

Dia 2 d . oatabro de 1905

D. 1W:1ali-lê Ra,phaela Dezonzart
pedido os favores do monteai() como viuvo.
•lo contribuinte Ardeu. Pio de Siqueira ai:a--
cie!, condutor de trem dt) i a Clagseda Es-
temia de lavro Ceatral do Brazil. - Defe-
rido.

D. Aguado. Coopolitto Bravo, idem como
viuva do contribuinte Romão Bravo, estafeta
de 1° classe da Repartição Geral d s Tele-
gra,piaat. - Tendo sido julgtdo por setença,
vista do depoimonto de testemunhas con-
testes, que o obito de sua filha Carmen occor-
reit a 22 de maio de 1883 o o do marido desta
a 22 de outubro de 1883, apresente nova jus-
tine açío para uai ficar essas datas, que não
se anhaan do accordo com as resactivas cer-
tidões.

--
Directoria Geral da Industria

Por portarias de 2 do corrente, mez foram
concedidas as seguintes licenças

Do 63 dias, para justificaç'io de faltas por
motivo molestia, de 3 de janeiro a 7 do
março deste anulo, de accordo com os
art4. 411 e .112 do regulamento postal vi-
aente

'
 ao thesoureiro dos Corroios do Ama-

zonasJcsa Farias Gesta;
Do 93 dias. em proruação, com ordenndo

integral, nea tas	 Is art. 440 do rezula.-
manto da It	 , Gorai dos Telegeaphos,
psrr. t	 s mude, ao continuo da
mesm t	 ; • .	 [aliai() Gomes Duque
Estral

• ogaindiew

	

.	 .

dJspaeltados

Dia 2 de outubro de 1905

Pinte. Quitsran, polindo raconsidoração
do despacho de. 21 do s".tombra ultimo, no
sMtitio (10 ser dLoanse,.14) O exanic
ordenado ) objecto da inveil,:ão para pie
pede privilogio, vara pau(*) a n ,vo alimoato
para, andastes(cavai bis, carneiros, p
etc.) deu +Mina .. o s ali:ladina ».-Caropra-se
o despacho ;ulterior.

Charles Tavorn 3, chia tão fransez, actual-
Menti) no lirazil, °ode se acha occupsdo

cmubró ... 1905 4€31i1

cote a installação de uni animiturapho, pea
diodo, por intermedio da Sociedade Nacional
de Agricu!tura,..a. cOnceSisã,0 de uma passa-
gem do ida e.volta, por conta do Governo do
Brazil. para a Europa, via Marseille, em um
dos paque.tes da Companhia Transports Ma-
vitimes, ao seu socio Ernest Damoisoau, que
vae tratar dos apparollios concernentes ao
fiei a que esses senhores se prop5em.- Não
pude ser attendido.

Francisco Pinto Brandão, pedindo que lho
saia concedido o premio, a que se julga coei
direito, destinado na. lei de orçamento a
animar ou recompensar aos que procuram
introduzir melhoramentos em qualquer doa
ramos da producção agricola„ por ter o re-
querente consumido formar um novo ramo
tio producção com o caldo da canna do asa
suem, preparando vinhos de diversos typos,
como do Porto, Moscatel, Malvasia, Espu-
mante o aguardente e vinagres semelhantes
aos melhores im portados da Europa.- Não
lua 	 legal para deferir o que1 

WIEN.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 2 de outubro de f905

Declarou-se :
Ao engenheiro choro da cOMMISSão fiscal

junto á companhia Great Western of Brazit
Railicay ter sido approva.d 1. a tomada do
contas da Estrada do Ferro Central do Per-
nambnco, relativa ao 1° semestre do 1905 .

Ao engenheiro fiscal da Estrada de Forni
do S. Francisco ter sido approvada a substi-
tuição do engenheiro Teive o Argollo, dire-
ctor da mesma estrada pelo resp3ctivo con-
tador Manoel Mauricio Cardos,, ficando na
goroncia dos trabalhos techuicos o enge-
nheiro João Ferreira, do Mour i, que exerce
na dita estrada o cargo de choro da l000-
moção.

DIRCOTtatTA GE1:AL DOS CODA:EI03

Por portaria de 29 de setembro, foi crendo
um luaar de estafeta distribuidor da agencia
do Correio do Brum, no Eatado do Per-
nambuco.

llinisterio das Relações Exteriores

'..onsulado Geral em Hamburgo

Rebateria do 30 trimestre de 1004

NAVEGAÇÃO
Na uavegação do Brazil para este porto, durante o 3° trimestre

do 1914., foram empregadas 31 emliarea.çõos, sendo 24 vapores e 7
navios ti vela, arqueando os primeiros, 58.311 toneladas, com 1.149
pessoas do equipagem, e os unimos 1.714 toneladas, com 51 tripo•
lantos.

Do Hamburgo para os portos da União sahiram 42 embarca,es,
assim especificadas: vapores com carga 26, lotando 61.393 toneladas
e tripulados por 1.240 homens ; vapores sem c trga 3, compor-
tardo 4.310 toneladas e tripolados por 113 pessoas; o 8 navios á
vaia arqueando 2.600 toneladas com 113 pessoas. de equipagem.

Comparando uns e outro movinaento com os do trimestre ante-
flor, rosulta uma diminuição, nas entradas, de 5 emb,arcações com
1 0.546 toneladas, o um augmento nas . sallidas de 2 eisibareaçõea
'vens, som altoração SreViv0:d,it tonelsgem totol.

	

^	 -"e •	 ettliME1tC10... - •

impor Laço ác, Brazil no porto de Hamburgo, C11,10 total
attingie a 37.942.280 kilos durante o 3• trimestre, contra

33.994.110 halos em igual poriolo anterior. constou dos artigos
mencionados no limpou o, 2, com indicaçao das respectiv# R quan-
tidades, direitos de alta:alega o pr )ços que regularam, comparati-
vamente com os do tritnostre anterior.

Dessa comparação resultam as seguintes variações nos princl-
paes artig0S-

30 trimestre 2 4 trimestre
	

Differença
klba	 tiler

Algodão 	 	 41.220	 265.550 - 221.330
Areias do Prado • 	 	 39,1.970 1.432.760 - 1.091.790
Azeite de peixe.... . 	 	 378 840	 114.310 -1-	 164.530
Borracha 	 	 193.900	 280.100 • -	 81.200
Cai)ellos 	 	 100.709	 84.870 .4-	 19.830
Cacau . • . . 	 	 1.504.300	 271.350 -1- 1.232.950
Cin. 	  25.571.710 20.2i10. 04 0 -I- 5 371.110
Couros 	 	 3.467.420 5.537 .2(10 -- 2.119.840
Extracto de carne 	 	 11.1fr1)	 43.030 -	 31.980
Parelho 	 	 1.841.700 3.607.8211 • a 1.763 120
Fumo 	  	  2.728.570 3.485.660 -- 757.090
Folhas de jaborandy 	 ...	 11.490 	  -/-	 14.490
Farinha 	 	 26.450	 9.930 -1-	 16.550
MiLlio 	  .	 202:250 .. 	 	 -1-- • 202.250
Nozes do Pará 	  i	 39.303 	  1-	 30.3906
P lassava 	 •	 23.850	 39.050	 16.150
Semente de algodão 	 	 637.750	 878.160 - 190.410

Os preços com excepção dos de algodão, café e couros, Quetua
raM pouco, como se deprehonde do referido mappa.

•



EXICTENCIA
Em

30 on :uno

aNTRADA,
E SAUIDA8 DE 30

DE 40L110
A 31 Da 4008TO

musTENcIA EM 31 DE
100ãTO DP 1904

Mos

•

•

5.00J5.690

44.220 205.501

1.432.760390.970
114.31023.810

193.900

Terça-fe1ra 3
	 4.W.triCIAL

	
Outunro	 1905

CAFÉ
Entraram de Santos durante os :nozes do:

Julho 	
ligosto.. 	  	  ••.0,..•
Setenuhro.._., PO.: 	  $4 •

8ACCA3
78.023

105.155
197.500

PROCEDENCIAS
•

Agosto

Santos............
Rio 	
13,1111a. 	
La Guayra 	
Cluatenaala 	
S. Salvador e Ni-

.
Gosta-Rica...	 .
S. D nningos..	 .
Porto-Rica.. .
Maracaibo e Sara-

bulia oriental..
Mr n ca
Diversas . 	

rolai

Total 	  • foOae,	 380,683
do Rio de Janeiro chegaram:

Avens
6 671

10 493
17.822

Total. ....	 40.986
e do Victoria, Bahia, Cearã, et'.:

eaccas
Em julho. 	 	 •••JC .....	 650
I, agosto 	 	 2.609
e. setembro 	 	 752

	  • 	 	 4.011
Isto é, um total de 425.630 suem do café do Brazil em troa mem!,
e de 722.470 8 ,CeaS do café chegadas wird. de procedencias diversas,
como consta das seguintes tabdllas. nas quaes, porém, não tiguraun
eSpeelfleadarneate as entradas do Victu ria e do Ceará.

Julho

.accas	 saccab saccas	 saccas	 1/2 kllos

	

1.268 414 105 155 170 722	 1.202.847 144.341.640

	

17.357 16 493 17.030	 16 820	 2.018.400

	

12.405	 1.007	 3S5	 13.117	 1.574.040

	

50.813 12 935 15.294	 48.454	 6.299.020

	

112,020	 99.485 12.933.050

	

(48.481 67.451	 35.915	 4.668.950
3.938

41 473)
6.01	 787 930

11 482	 1.109	 3.578	 9.013	 1.216 755

	

8.238	 152	 8.086	 1.293.760

	

7.804	 --	 427	 7.437	 892.440

	

1.905	 817	 905	 1.817	 236.210

	

7.563	 4.674	 8 583	 3.654	 438.480

	

20.774 24.581 22.697	 22.658	 2.832.250

	

1.567.336 215.252 307.224
	

1.475.304 179.532.925

Etnjttlho ........,. 6411#0841-0
b	 .
• SótUrabrOZ • • ••• 411 CL . .8	 .4.

Diminuição : 91.072 sacou ou 5.642 toneladas.
SetembroEUS-MULA ENTEADAS

sAninAs LE 30 Ext4TENcix Em 30
TROCEDENCIAS EM

30 de JUDO
DE JUNHO JULHO DE Mi

A 3u DE JULHO

saccas	 saccas	 saccas saccas	 1/2 kilos
1,110;1/DENCIAS

EX1STENC1A
EM 30

DF A9(TO

ENTRADAS
• suitnAs ms 31

DE AGOSTO A
30 DE SETEMRRO

ENTSTENCIA EM 20 DE
surumnao Da 1904

Santos 	
Rio 	
Balda 	
La Guayra 	
Guatoniala ......
S. Salvador e Ni-

caravia 	
Gosta-Rica 	
S. Dmiingos 	
Porto-Rico 	
Maracaibo o Saca-

nilla 	
India oriental 	
Africa 	
Diversas 	

Total 	

Santos 	 1.341.514	 78.028 151.428
Rio .	 . 	 26.326	 6.671 15.610
Bahia 	 12.121	 6,.4) 220
La Guayra 	 43.4de	 8.566 1.215
Guatemala 	  102.693
S. Salvador e Ni-

ocaragua 	 33.453 )\1 81.263 65.701Ç
Cata-Rica 	 3.575) l
S. Domingos 	 12.614	 303 1.525
Porto-Rico 	 7.505	 1.000 267
Maracaibo e Sara -

nula 	 8.432 568
Judia oriental 	 2.109	 2.295 2.490
Africa 	 9.654	 3.339 5.430
Diversas 	 19.312	 33.009 31.547

Total 	 1.627.800 215.134 275.598

Diminuição das existencias contra as do fim do niez anterior
60.464 saccas ou 3.504 toneladas..

saccas	 saccas saccas	 sacras	 1/2 kilos

	

1.207.817 197.500 170.159	 1.2ílM	 1147:2=
16.820 17.82' 21.322

	

13.117	 252	 7.070	 5.693	 683.160

	

4.454 10.475 11.879	 47.05!+	 6.116.500
09.485 \ 95.831 12.458.030
359j5 3122 42.614

	

l	 32.137	 4.177.810
6 061 j 2.844	 3W.720
9.013

__	

(.(it	
9 0.315

	

8 , 04:	 --

--	 :"'	 1.078.249

7 6.091	 802.920

	

I:!	

1

	

1.817	 412	 4.191

E 2.497.815

	

(.475.364

3.651	 4.624	 6.400	
',.

	

22.658 29 007 31.082	 1.
1.475.364 292.084 297.387	 1.470.061 178.605.830

1.208.411 152.209.680

	

17.354	 2.082.840

	

12.495	 (.439,490

	

50.813	 6.60-;.690
119 ON 14.562.600

	

41.472	 5.781.493

	

3.938	 511.010

	

11.482	 1 553.070

	

8.23	 1.318.080

	

7.861	 943.680

	

1.905	 217.650

	

7.53	 907.560

	

20.774	 2.500.750

1.567.310 190.817.430

Diminuição : 5.303 23.00:1S ou 434 toneladas.

U. 2.-- Preço corrente e quantldcae doa oneres importados

E
Julho

41ENEROS DIREITOS
Db ALFANUEGA

QUANTIDADE
IMPORTADI

3e QUAUTEL

QUANTIDADE
IMPORTADX NO

20 QUALTEL
QUALIDADE um!.

Agosto

aguardente 	

Ligodiie 	 •..•	 • 	

Areia do Prado
/mil* de peixe 	

/d. 140-per 100 bitus

Livro

a

IV. 3	 por 100 kilo-

• ..	 **O • -

Maranhio .. .,... _	 .. 	
Aracaty.	 , . __	  -	 • • •
Cear& 	 	 _	 i
Pernambuco ., 	 	 .... ..
Maceió. 	

Are , ' r lo:uca 	

coa • e •	 .

sem catação

55 a 81
55 o 01
55 o 84
55 • 65
55 • 84

SOO a 600

22 v 26

sem celsa"

54 a 59
54 • 59
54 e 59
51 80
54 o 59

500 9. 603

22 • 23

Urrada,	 ••
•

Fará tina 	 	 ......
• eatrefina. . .
• sernanney 	

oeará 	
Livro

523 . 547
505 • 5Jo
390 • 417
140 • 350

.130 • 340

550 e 555r
5: ,5 • 540
420 • 425
140 • 90/
199 • 310

•



MONASITE

" De julho até o fim do 3° trimestre entraram do Brazi1,- proce.
déntes do Esoirito Santo, cerca de 400 toneladas. O preço da areia
lavada regida 115 marcos pela porcentagem de oxydo do thorio, ou
ao 500 a 60a marcos pela tonelada de 1.000 kilos, obtendo a areia
beneficiada e pura, com mais do 6 % de oxydo do thorio, 700 &arcos
pela tonelada de 1.000 kilos. A areia lavada contém de 4 1/2 a 6 %
de oxydt de thorio, e a beneficiada por meio de machina electro.
Magnetlea contém de 6 a 6 1/2 %.

O consumo amima dessas areias, contendo O a 6 % de oxydo de
thorio, é estimado em 1.200 toneladas no maximo. Da America do
Norte (Sul e Norte-Carolina) toem vindo ultimamente lotes do 15 a
25 toneladas por mez, de areia =Inside& muito boa, e consta
igualmente que foram descobertas na Australia e nas colonias
inglezas da Africa, jazidas impurtantes dessas areias, que começam
a ser exploradas.

A exp,rtação daqui para o Brasil acha-se consignada no mappa
n. 3, que acua um total do 30.024,404 kilos contra 28.690.105
kilos em igual penedo anterior.

Onítibro	 1905
_

se refere da cotações do cambio, taxa do doseou;
tos o preços dos fretes neste mercado.

O mappa n. 5 demonstra os gemeres chegados aqui do BraziI„
com destino a outros paizes e portos e baldeados nessa conformi-
dade, destacando-se entre elles o café com 4.414.000 kilos. A me-
tade desse café seguiu para a Suada com 2.195.600 kilos, contra
434.640 kilos no 2* trimestre, e 160.800 kilos durante o 1 0 quartel
doate armo, o que prova o augmento do consumo naquelle paiz.

Causou aqui grande inquietação a noticia do projectado au-
gmento do direitos de entrada no Brazil sobre alguns artigos de
exportação desta praça, taes como arroz, fructaa sucias e em geléa,
farinha de trigo, amido, biscoutos, cebolas, batatas, fracalhão e
queijos, e dizem que pela realisação de semelhante projecto fica
excluido para o futuro o negocio nesses artigos, jt hoje muito limi-
tado.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em Hamburgo,
30 de seciaio do 1904.

ARTUR TEIXEIRA DE MACEDO,

bonsul Geral,

Terça-felra 3
	

Drrikftr:a aap.Fic

g. 1.— Ilappa do movimento da navegação entre o Erazil e o porto do 1:Cambra° no 3° trimestre de UH

ENTRADA

Etaxneições NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

13razileiras 	 --
Estrangi . iras: vapores 	 24 58.311 1.149 Desconhecido.
Navios á véla 	 7 1.714 51

Total 	   	 31 60.025 1.200

SAHIDA

EMBARCAOES NUM:ZRO TONELADAS EQuIPAGE3I

BrazIleiras 	 5 5.526 171

Estrangeiras:

Vapores com carga 	 20 61.3n 1.240
Idem, em lastro 	  3 4.310 113
Navios á vela.. 	 8 2.600 72

Total 	 73.829 1.596

VALOR EXPORTADO

Marks 20.031.200.—
igual, ao cambio do 27
d., a 8.733:613100.

d.o13raztl no porto de Eamburgo 91 30 trimestre de 1904
	3.\	 ..n••n•nnn•••	i••nnn•••	

—PREÇOS
	

1:11
4.

Lu.atrA" MOEDA NACIONAL AO exumo DE 27 D. roa stn. alia

Setembro	
I

Abril Maio JunhoI Julho Agosto Setembro	 Abril Maio Junho

•

Cem cotação	 sem cotaçãoI som cotação sem cotação sem cotação sem cotação UM cotação
1

sem cotação 1110m cotação moia coutou'

57 a 23
57 • 89
57 • 89
57 a 84
57 • 63

Pronnigs por I 4 Li
'72 a 80
72 . 80
72 • 80
72 . 81
72 . 80

o
67 a 74

7467 . 74
74 67.74

87 4, 75
67 • 74

57 o. 67
57 • 67
57 • 67
57 • 63
57 • 67

0 9.	 $2/Q
$210 e	 '270

:34 0 9.	 79
4 0 SP	 83

210

3235 a
$235	 57
$233.	 257

e" 9.35	 7

Preços por
3218 a ta
2243 •
$248 •
2218 • 4~
$243 .	 $275

14 kilo
PH a $349
1314 .	 $340
314 .	 $319
314 .	 $333
314 •	 $349

WS • :5323

•	 (P;.23:3t:7
•	 '27
• •

4212 a— 3 .4	 292
. 43 •

.213 •
3243 &

Maroo4
500a600	 1

Marco'
22 • 22	 1

por 1.000 kilo,
500a700	 1

por 100 kIlos
2» a 27	 1

500 • 700

26 » 27

500 a 700

26 o. 27

2183009 a 2013600

93590 • 114310

218000 a 2013500

93590 • 114.310

Preets por 1.000 kilo,
218300a 26444)0 1 2183000 a 303$200

Preços por 100 kitoe
93590 a 113310 1	 113340 a 113770

21.8300 a 3053200

113340.	 11(770

21,,000 a 305320(

113340.	 813771

Pfennigs por i 4 kilo
5 . to 570	 44503 a 520
50,1 . 545	 490 • 505
400.433	 395.410410
130.300	 140.330
1)O. 210	 190 • 315

520.540
503 • 525
395 ti. 425

• 110 & 330
11,0.. 315

515,530
493 • 510
9110 • 410
140 • 3,10
160 • 310

•	 P1200 • 2$375
ke..o • 23310

•	
• 1s20

1E0010 •	 330

23400 • 23420
2 ,330 • 24355
4337 • 13850
$010	 1.570
$830 • 14,350

Preços por
23200 a 2 485
23200 » 23315

1i
741 • t4t95
570 • 13570
330 • 13350

34 kilo
23160 a 2$213
23115 • 24200
4720 • 4;790
$6610 • 14530

1	

$337 • 13370

U270 rn 2.135.
2.290

1$720	 t850
$610 , 1570
4830 • 1337e'

r215 .
160	 2422$

13700 • 14790
2910	 1.479
735.è L1350

•

•



MOEDA

Julho	

-;

1	 Agosto

QUA.TMÁns
Istronvmu NO

29 WARM

.Q1JAL1DADSDIRRITOS
DE LLYAND11011

QUANTITIADA
INIPOrraDa

uUsarei.

-1874 Terça-feira 3

Continuação da tatella n. 2 -- Preço corrente e quantidade dos general

GHNE1102

•
eO•
X

.0
o

e.

1

reb.1 7 ,50	 	  Mios L;Tre

NI. 35.- por 10) kilo

M. 40- por 100 kilosj	 5.571.7FO

	

"670 Rio Grande, ele 	

	

tii1.350! Bahia , superior, 	
si	 regular 	

Rio, superior 	
• lobos 	
• reguliir 	
• oimiiiario 	

caravanas. 	

	

Moriliba• 	
• Nazaretb 	

Santos, Ca ',pinas 	
a	 regular 	
• ordinario 	
9	 bom ordinario

Coará, superio-
• regular 	
• ordinario 	

	

95 ali()	 95 a 110

	

56 . 57	 55 a 56

	

54 o 55	 53 s 54

	

37 o 40	 38 p 41
	34 . 37 	 85.3

	

31 o 34	 32 . 35

	

29 o 32	 20 . 32

	

36 s 41	 37 »4t

	

29 . 26	 30 s 36

	

25 • 23	 20 0 29

	

34 9 43	 35 o 43

	

32 s 34	 33 . 35

	

20 . 82	 30 * 33

	

3146 • 35	 36

	

38 o 39	 39 a 40

	

38 o 37	 37 o 23

	

35 o 36	 38 o 37

100.700

1.50L300

20.200.600(

40.100
231.970 Cara do Carnaiiba 	

• hf. 15-por 100 kilo;	 23 110
• M.	 - por !o° hilos	 452.810

sem cotação som cotação
133 a 150 1 133 a 150

Chifres	 Livro	 417.6S0	 !,31.310,
i

KiI09	 7.	 -	 332.1r 1
• Í. 3 - por 103 kilos	 10.090	 28.510

•

Rio Grande, do boi 	
• •	 de va,ca 	

Rio de Janeiro, de boi 	
s.	 a vacca 	

q algados seccos:
Ceará, imsados ..... 	

• .......
Aracaty o Nlossoró	 ........
l'era o mbuco 	

Maranhão 	
Variar,:
Rio de Janeiro 	

io Grande 	
Balda 	
Se ecov
Rio Grande, levas 	

• 11,	 pendo8 	
Bebia 	

55 o 65	 55 o 85
23 * 27	 23 . 27
40 . 60	 40.00CO
18 w 20	 11 a 20

sem cotação L sem cotação
•

78 a 78 !ii¢	 71", a76
68 • 70	 es
72 • 73	 72
70 • 75	 70 a 72

330	 (30
64	 61

31 a 41 1	 24 a 43
4s . 58 1	 48 • 57
43 • 49 E	 43

90.01	 91
92 o 03	 93
78 o 70

Cara de abonai!
Cara vçgetal 	

Chifiir•

nen de asso
'Cofia 	

deiirOs

..... • • • •

Coll :leoa 	
Extracto de carne

•ardio 	

Farinha

fumo em folha

llargotei, 	
Comina copal

JacaandA.

Jab wandy 	
LE 	
Madeira diversa 	
/detal diverso 	
Milho 	
Mineral de cobre 	
Mineraes diversos 	
Nozes 	
Ossos • unhas 	
Pedras 	

PlAstava

M. 20- por

• 

170 kiio3

Livre

Nf. 12.O -por 1CO Mios

M. 83 por 100 Mios

M. 130 por tod kilea
Livre

N/. 20 - por 100 Lilos

Livre
a
-

NI. 2	 por 10) kilos
Livra

Livre

Livro

91.730

	

11.100	 43.080

	

1.814.70	 2.007.820

	

23.450	 9.90

	

2.723.570	 3.183.840

	127.200	 300.120

	

21.000	 MA)

	

14.4M	 _-

	

24.730	 433.050

	

71 500	 4.900

	

119.310	 119.6 O
202.250

	

los.240	 170.006

	

3.070	 130.060
ao.nuo

	65.230	 -90.670

	

9.920	 20.590

	

23.850	 39.950,

São relix, pat. e flor
• • lo 	

2o 	
• • 30 	

Cachoeira, pat 	
• 1a 	
o 2o. . .
• 3a e ref	

Bibta, bom 	
• Superior

Rio, bom 	
• superior 	

Por !dia

Pará, por 50 Mios

Rabio, por 50 kilos
Para, a .n

sem cotação sem cotação
• •

90	 90

sem cotação sem cotação

	

100a 110	 100 a 110

	

10 • e0	 70 • 80

	

Su • CO	 50 • 60

	

30 . 40	 30 • 40

	

50 . 6060	 50 . 60

	

45 • 55	 43 • 55

	

40 • 45	 40 . 4545

	

25 • 35	 25 • 35

	

55 . 0303	 55 • GO
sem cotação sem cotação

	

9 a 15	 9 a 15

	

16.0	 10 . 50

	

10 . 20	 10 . 20

	

21 • 30	 21.30

1 • 2	 1 a 2
sem cotação sem cotação

•
•

11.
	35 a 40 	 36 a 43

sem cotação &un cotação
a

	

25 a 48	 D3 a 43

	

24.36	 v4 • 30

'Resina. 	
Sementes diversi 	
:Semente de algodão em grão 	

a era pó o em mama 	
Variem artigos  .... •	

Total 	  

	

12 640	 22.250

	

17.500	
-460.000	 532.700

	

21-4.750	 345.460

	

33.420	 81.210

37.942:280	 .38.994:190

4 . " ......... gp. d.	 a* .....

...

10 a 150	 70.150
sem cotação sem cotação

• •	 ••
• ar

•

•

	• .
• • •

Livre	 3.367.120	 5.587.200.,

•

•



•-Importado do Buril piitaier vs., ao 30 trirnettre . de 1901

Preços por 38 kilo

$414 a $480	 $414 a

4240
• 4231

*179 • 192

1144 	 1
• xt53

186 • 174
153 • 166

4187 2. 196
$144 • 170
4131 • t39
4146 •	 1
4181 s 156

I

139. 157
183 • 147
113. 137
474 . 179
170 • 174

1
14735 •

$480

40043
/133

170
157
144

$192
$166
$126
8196
$153
8144
$159
$198
$166
3161

Sem cotação
4438 a 4819

*em cotação
4523* $854

Preços por 100 chifres
231980 • 283340 234990 •W340

80
10030 • 141770
174410 • 2
74450 • 6 720

sem cotação

i00) • 113770
174440 • 284180
74350 • 84720

sem cotação
• '

Preços por 34 kilo

$244 •
#21 •

1168
453.
139 •
126.

1157
116
109
153 2,

8144 •
126 ,
153 a
166
161 •
153

, ITOTÇ'A-4181r13 -3 DIARIO OFFICIAI. - Outubro	 190	 •IttartiAll991•1111'	

5t.S6tembro I	 Abril

Pfennlis por 4 kilà

i 95 a 110	 95 a 110

54.6565	 513 • 57
GA o641	 3.55

„ Julho 1Maio	

1

sem colação
135 a 150

sem cotação
•

87 • 40
35 • 37
82 • 34
29 • 82
38 • 41
29.38
15 • 28
34 • 43
32 • 34
29 • 81
84 • 35
38 * 29
86 * 37
85 • 35

55 • 65
23 • 27
40 • 80
18 • ta

95 á lio

54 • 55
52 • 58

Norma sem	 Tzrar"."-"muuuTir27 u.
•

- Setembro 1 Abril

Pois MIL olha

	

41 • 44	 83»4242
	6.40 	 35 D 89

	

25 • 38	 32 a 30

	

213 1 85	 10 . 83
4118 w 45 36 . 4444

	

23 o 29	 29.8838

	

40.8222	 25 .2 29

	

38 * 46	 25 . 45

	

88 . 3888	 83 9 35

	

82.1896	 29 s 33
• 8734 . 38l4	 85.364

	

' .42 • 43	 88 . 45

	

40.4141	 87 .38

	

.39 w 40	 85 . 3737

bera estacão sem cotação

	

- 100 • 142	 120a 150

Marcos por 100 chi.r	 65a 85

	

23 s 27	 23 . 27

	

' 40 s 60	 40 • 80

	

- 1 18 . 20	 (8.2020
-
.em Cotação sem cotação

27 • 41
35 s 33
32 • 83
29 • 93
38 . 43
29 • 87
25 . 29
84.4343
32 . 35
29 • 33
84 • 84 34
28 7. 40
86.33
85 • 27

sem cotação
135 a 150

reis
5S. 65
23 • 27
40 • 80
18 • 20

sem cotação

Julho

$414a $480

$231.
$24 9 1243

IN : $174
$181

135. $118
128 . 8189
57 . $179
26. k,-157

109 9 1122
148 • 187
189 . 148
126 9 $139
150 p $153
166. 117c
157 2. 181
153 s 157

sem cotação
$588.a 8854

233980 •	 40
104030 • 1 44770
174440 • 2 180
74850 83720

sem cotação

44803t4

4414 a 4480

$240 • 4244
$231. 4235

[66 • 1179
153 • 188
139 • • 153
131 • 139
181 . 1179

11:1 1 157
113 . 128
153 . 187
144 • 153
131 • 144

2159

1
170 a 1174
161 • 166
157 • 181

bem cotação
$583. 5054

234030 • 285340
iO4330 * 11770
174440 • 265160
74850 • 84720

sem cotação

Mato

$4148 $440

$248
4235

$179

/
120 •

157 •
126 1.

148 •

109 •
143 •
139 .

157 1.
153 ia

126 9

166
	

1174

/186

/147

187

146

144

181

153
144

128

181
144
150

sem cotação
4588 * $054

33$980 • 233940
104030 • 184770
17	 • 28=180
73850 lo 83720

Rem cotação

Junho

4414a 4131

$235. gle
1&7.	 1

$181 • 8174
$153 • 161
4139 • 148

1

124 • 189
157 • 179
126 . 157
109» 122

139 a 148
148 • 187

126» 135

I

148 • 153

1

188 • 170
157 • 161
153 • 157

sem cotação
4588 It 4004

234090 • 28330
10.030 • 114770
173440 • 201160
73850 • 84724

sem cotação
•

95 a 110
54 s 57
61 * 54

1

78a 79
70 • 12
75 77
75. 73

6)
65a 87

831 40
50 • 60

51	 * 53 34

891 90
92
80

. atro colação sem cotação sem cotação
• •	 .	 9

Marcos por 1.000 kilos
GO	 1	 84	 81

Pfearaigs por g, kilo
sem cotação sem cotação sem cotação

100* 110
,70 • 80
50 • 60

,	 40
*50 • 80
45 • 55
40.45
35.85

• 48 • 50

	

	 80 9 85	 430 • 65
sem cotação sem cotaç'ão sem cotação

Marcos por 50 kl 03

	

9$15	 9a 15	 9.15

	

6 .40 	 18 1 40	 18.4040

	

IQ * 20	 10 . 20	 10 . RO

	

21.8080	 ti * 30	 21 w 30

	

1 • 2	 1 • 2	 1 .22
tem cotação sem cotação Som cotação

9	 11	 a
• la	 •
9	 9	 9
• •	 9
9	 9	 9

40 a 43	 34 a 33	 33
tem cotação sem cotação sem cotação

• •	 •
25 a 44	 25 a 43	 25 a 43

	

24 • 38	 21 • 38	 24 o 30

-	 Pfennigs por % kilo
	70.150
	

80 a 150	 70.150
sem cotação sem cotação sem citação

•	 •	 •
• 9

MEM

77a 78
70

70 a 73
75
81

83 a 01
88. 43
50 • 5)
49 • 51

89 • 90
92 P 92 34
79 * 80

som cotação
•

81

seta cotação

100a 110
70 • 80
50.6080
20 • 40
50 . 60
45 • 55
40 • 45
23.35

60 • 65
sem cotação

9 a 15
18 • 40
10 • 20
21 • 30

I s 2
sem cotação

w
a

80a 33
eem cotação

15a 48
14 • 30

70. 150
sem cotação

•

331*	 4
• 105

14 •
305 •

$282
4279

$148 a $192
8209 •
$209. 3214

$392 • E97
8401 •	 05
$340 •	 44

sem cotação
D

294210

CM cotação

4434a SO

	

4303 •*	 49

á? • 174

	

18 •	 82
198 • 3240
174 • 198
119 • 153

$239. 4283
asem cotação

8 920 a 84540

48380 • 8 720
9,3160 • 13 030

80 2. 171440

$433 • $872
sem cotação

•

9
153260a 174410

sem cotação
•

10900 a 208330
104480 o 154700

3305 • $451
um cotação

a

5327 a 4331
$298
4214

$305 a 4314
4262
$279

$148 a $157
8203 • $218

4202

1344
397
405

sem cotação

894240

Vem cotação

8436 • $480
9

219 •
131 n•	 174
218 •
1913 •
174 • 198
109 • 153

$239 • $289
sem cotação

35920 a 63640
63180 • 11#440
4$360 • 8$720
93180 • 133080

$438 • 872
Vim cotação

•
•

153700* 194020
Cem cotacad

103900 a 203930
103400 • 153700

4205 • 4854
sem cotação

$327 a 3338
8298• 4305
$314. $318
$305 $327

181 a $198
• 4253

2 • 4214

4397 • 4399
4405 • 4407

$314

sem cotação

1218 s

436a
305 s

	

131 .	 174

80
49
32

109 4153

	

196 2.	 O
18 •

174 • 190
1	 2.

$191 • 4218
cem cotação

Preços po
8192022 6454i
64980 • 174440
44360 • 8024
94160 • 134030

$438 • 4872
ama cotação

$344
$314

$334. $335
4336. $310

2

E	 8208 a 01
1.8 • staz
31 9 $233

1:89
401

49

436a 4480

1;

303 • $349
$218. 4282

131 • $174
18 • $262

196 • s240
174 • $198
109 • 41a3

4282 • 4238
cem estação

50 kilo*
33920 * ft510

AO • 174410
a$360 • 81720
94160 • 133010

$310. $314
435. 2314

27 • $3343
27 • sa40
1262

4288* $292

.186 • $201tg • $262
• 4233

$383 • 3342
4404
8349

Sem cotação
Y•

303820

sem cotação

. 48 •	 2

4438 * í211360
*305 • 349

F19
t • ..174

18 • p202

2174 • 198
$109 • 153

.8 • 1240

$262. 8.283
ema cotação

84020 * 84540
6$880 • 174420
44380 • 14120
94160 • 134030

4435 1. $872
sem cotação

3331 a 5340
$305

$305 a $318
as.7
8262

$275 a 4279
$1571 5172
$218 • $262
4214 • 4222

4384 • 4392

/
101 * 4403
344 • 4342

sem cotação
•

303620

sim cotação

$436 a 80
$305	 9

gs1	 I174
3218 •	 2

198 • 240
174 • 190
149 • $153

$262 • $153
80111 cotação

8$920 a 84540
6(940 • 17,440
44340 . 8.4720
94180 • 134080

$435 • k372
sem Maça*

•
•

91 • 91 4
93 • 93

78 34

15$ 77
63 • 70
•23 • 73
70 • 75

ep
84

48 a 49

37 a IS
47 • 58

79
72

78 • 77
77 a 78

80
87

38 a 43
50 * CO
53 • 53 34

89
92
sa

100 a 110
70 • 80
50 . 80
80» 40
50 D 80
45.55
40 * 45
23 • 85

100a 110
70 • 80
50. 60
80 .40
50.60
45. 65
40 • 45
25 • 33

sem cotação
•

Preços por 1.000 kilo,
893240	 1	 364820

Preços por 13 kilo
item cotação	 sem cotação

11900 a 201930 104900 a 204930
1 480 • 15 700 1 104450 D 154700

4430 • 8872
sem cotação

•
• •

•
•

9
174440a 20030 144820a 184570

sem cotação	 sem cotação
•

Preços por 54 klie
$305. $654	 $319	 $854
sem cotação	 sem cotação

a •
•

••••

$305 • $631
Bem cotação

•
•

.•••n

9
•

144590	 144420 a

▪ 

lopra
Leio co1a53o	 seta cotaçao

• •

102900 • 203730 403900 a 20302J
103460 • 15000 144,30 • 1470

4305 • $654
Vem cotação

Pfe nig* por 34 k lo

- 'fflegiii~~~.~~~~~~~~.~~8.0~

•
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V.:ALIDADE

Kilos

2IARIO OPPICUL 	_ -.	 Outubro - 190e
	 À .

,
N. 3 - Troç o emento e clu Sifalia5gcne7Ct bzprial:z fio parto ao,

J

-asa

UOÈDn

	•••••

Com 4 farpas por 100 kilos 	 	 230s
- 1000 a 11

- Sem cotação
-	 ..

Julho Agosto

1954
1025 a 11

Sem cotação
•

3.1
Sem colação

•

101 a 103
co:aewla

1725 a. 20
41

f-km colação

▪ Arame 	
2. Forro em barra. 	
3. Ma. ai'acto,as ;Alo especificadas

	

d... aço e ferro 	
A. I'..egos do arame 	

Algulão e suas manufacturas

tfarinfactur50 não eniecificada-:
de algo.1:10 eG111 Ou sem ine.clas

Apparellio .;, instrumentm, tonebi-
das e accissorios, ulcusilios e
ferrsuieutas

. .knarelbos scientificos 	
2. Balança4 	
2. 1:pg trume0tos de musica 	
4. )410.eldnas do costura 	
5.	 •	 e soas partes 	
6. mate;ial electrica 	
7.	 o	 Iara e. 1.:ada do ferro 	

Armamento e niunlçito de c:r2a e
ettivra:

1. Chumbo de munição 	
2 11v0lamite 	
3. 3itiviç7o (Eversa 	
4. l'O!VO 	

	Arraas 	

Argg r a deAioados á alimenta-
çao

1. As.,,p..er 	
2. ilaealiláo 	
J.fUsti.tas 	
4. 1liti 	
5. Esce . a 	 :am diversas 	
0. Farinha 	
7. Manteiga 	
8. Incienta preta 	
9. Sal 	

là. Conservas .

Bebidas

11. Aqvia mineral 	
12. Corveja 	

14.

▪ 

Ilchálas alcoollea 	

Cereacs

Ar.os 	
A. Malte 	
.7. Ce:eaes dto especillcados

	

1.107.400	 1.051.010

	

51.500	 60.450

	

1.307.670	 1.493.700

	

9(.4	 1.300

	

570.3W	 448.653

	

10.450	 13.100

	

1.390	 1.070

	

20.050	 11 751

	

101.700	 122.400

	

101.3;0	 170.500

	

320.150	 11.004i
143.20)

	

6.500	 1.900
050

	

22.2Á)	 1%40,1

	

20.550	 47,150

	

1 S .3O0	 1; .500

	

0.404	 1.05,)

	

073.2';.1.)	 49,.1e0

	

4.:102	 4.050
11.20)

	

100.650	 544.559

	

27.1)70	 33.7ç5)

	

1 17.750	 127..70

	

48,500	 r'S.1rd

	

570.250	 495.90

	

6;).750	 7.,13.z.50

	

90.300	 30.750
Drb.50
48.070

	

13d.d90	 1".2.2:0

	

4.490.100	 4.127.e,04

	

317.450	 304.7'0
31.70

MMO

-
Por 10:)

ca.:4 da ;',S, __ •

Ea/ saccos de 5 :: hio ror 100

Arroz da ltangon 1;.or 10 .) 1,ros...••..
1, qualidade, a ca:za do 1:0

GENER

n••••n

Aço, forro o suas obras

• 31.

•
•
9

•

•
SCII/	 COta,,110 •

•
• • a.
• •

22 ,0 rt 32ne n. 2350 3350 a .71512

4.ts ,!."0	 Torça-P-.Ira 3
wi.;',..;n•••nn••n•.•••••••//8••nn•••••••n••••••••n••F•n•••••

&lembro

1955 a 20
1025 • 11

Sem cotação

;;;;) n

Scni cotnito

•

9

0) a 1,-.0
Sem co1

17 21 a 2)
41.:0

Sem cotação

4%0
Sem cotação

•

Bano. louça, ped”a, porcellaua
o suas manu:aelu: as:

I. Ardoi'a ............
2. Areia 	
.3. Cimento 	

4. Giz 	
5. Louça e porcellana 	
id. Pedras 	

11:inquedos do melai não especifi-
cado 	

Po..raclia (rnamv:acluras de) 	
LiC1.1 	

CarN'd9 do Pedra 	
tabelioa 	

	

47.50	 59.100

	

1.050	 coo

	

2.113.400	 2.317.650

"i1.ono 07.71)0

	

21.8.00	 310.1)30

	

02.350	 24.6.0

	

210.600	 131.400	 --
	21.N00	 2?.Z00	 -	 a
	52.750	 40.550 Alcatrão da Sueeie em barris ir.teiroa

	

'	 de /23 1:1:oa licitilJus ; por bai • ril...	 1950 a 1915
Em moios barris de 62 1/2 hilos liqui-

do; por dous meios barris 	 	 21I/J ..
	1.837.700	 2.021.100	 -Sem cotaZão

	

2.900	 .2.200 -	 ....	 ..	 9	 •

173
colaço
•
•
•

• •
1900 a 20

pyse
Sem cotação

•

De Portland, marca •Corôn•, por
barril tia 150 kilos 	

a*,)
52dt eblinzio

*

•

tO7 a 113
..zom cotação

11 55 a 20
nin • §668

Sem c:aelt*

a.

..i7s
Seta cotaao

19 61 á 20
2450 •

Soai col,açÃo

•
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Itanibargo para o Brasil bratto o 3° trimostra de' 1901

PREÇOS

110EDA NACIONAL AO CAMBIO DE 27 D. POW 1L MIS

.4brU

••••••••••••n---

Maio Junho Julho •	 Agosto Setembro 1	 Abril Maio Janto

2043
1033 a 11

2030
W s a

2030
10z4 a 11

81340
4'010 a 44900

8,503
44179 a 44.00

94710 a 84720
44470 • 44100

8$010
44470 a 44900 'et.*

4 o a 4000
8$940

4070 a 14800:

Seta	 •otação
•

Sem	 colação
•

a

Sean	 cotas:10
o

Seta cotação
•

Sem cotação Sem c4taç5o Sem cotação
•

•

Sem	 cotação
•

•

Sem cotado
.

• 9
•

a

e
e
• e

a
a	 •

• 200 a 31
5:m1 colãção

000
Sem cotação Sono catatlio Few cotação

• 12 SOO a 13412,1 	 134300
• Seta cotação	 Sem cotação

13$ORP
Sem cotaeao

•
• • 110

•
•

•

•

• • •

•
•

9
a

a
9
a

e
a
9

. 	 *
.
a

•

3!

33 5) 30 14C.10 a tl1(1 14 . 1: ,1 a	 44 n=•ill 144119 a r049 413030 13080 1241W1
41 a 47	 41 a 14 ij a o : 2 1:4.):)0 •	 I7s141) 17s,n:0 17000 (9.3 IO a 24100 17888• • 104180 174440 a 154310

Seta	 dotação ;em	 cotação Sota	 cutao tSoct cotação Sem cotaçã) Som cotação sem cotação Sem •*tacão Sem	 cotaçãO
•	 • • • • • • •	 -
•	 • • • • • • 1.: ft
r	 o
•	 .

,
»

a
•

>
•

a
•

•
•

•
a

(11 a 1j1	 (t)Su 1C9 109a 104 C1110.) a 4:1000 4543.10 a 45.430 1a5,350 a 1P4270 494100 a 504140 474010 a 474520 444470 a 47010
Vem	 cotação Sem	 cotação Sem	 colação beta estalão Sons eotaç'ão om cotação Som cotação Sem • estao4o Sem cotaçao

o	 a

•

a

•

• • •

9

• 1	 •

a

y

•
s.	 •

• • •:

•

11 111 a 2	 11 33 s20 23 a 211 532,) a •:4710 2i a 94:20 7:2A a 84120 71521 a 84720 7,52* a a,00 73520 a 8011
4130	 4130 4130 18Sevdi) 141-so 4013 • 2420 13.g)90 114C90 184093	 '1

Sem	 cotaçãs .1cm	 cotação Sem	 co:ação Sem cotação Sem c,tação Som cotação Som cotação Sem	 cotação Sem _cotação"

•	 •
•	 •
47$	 47s

Sem	 cotação =tem	 cotação
•	 -
•	 •

1

•
•

Ase
&ma	 cocnctlo

•

•
•

210'10
Som cotação

•
•

2$1170
•	 23 ma cotação

•
•
•

2070
Sem cotação

•

9

24400
SOE Cotado

•

•
•

24910
Sem cotovia

•
a

2070
Sem cotaçIe

•	 -

•	 ' 9 • •
•

1911-0	 19 (940 9/33C0 a 4610 45/0 a $8720 84500 a 84720 81500 83230 4500;

24 •	 24 13	 I 104570 104570

1
104880 a 108900 104460 10$100

Sem	 cotação Sem	 cotação
•

Sem	 cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação
•

Sem cotação
•

Sento	 cotação
•

Sem cotaçrf

•



Julho Agosto	 Setembro

A

•

ai .1
O re

M g'
A0

•

tao

•
41C41.41LW3

•

¥0894'42:93K

•e

•
Couros, palies e SUSS manufa-

claras

4. Calçado 	
3. Couros e obras de couro 	

Á Mr. 	
Cbap4oa de material diverso
Colla 	
Cordoalha 	
Cortiça e rolhas 	
Estopa 	
Puma 	
Gemnia 	

Joalheria 1

X. Artigos de ouro e praia 	

Lã e suas manufacturas :

	

r
"É. Manufacturas nio especificadas. 	 D
4:, Linho • manufacturas não especi-

fi, lidas de linho 	 	 •
Livros e impressos 	 	 a
Lupulo 	 .••.	 a

:Madeira, junco e Suas manufa-
cturas

Caixinhas de phospboros, 'saias.
2. Pio de madeira. 	
8. Moveis de material diverso 	
4. Obras não especificadas de ma-

deira. 	
• 5. Obras de palha 	  ....
4. Taboadas. 	
.7. Vime e suas obras 	

Marenore e alshavtro 	
Idetal . diverso e obras não espe-

cificadas de metal. 	
Oleoa a azeites 	

Papel, papelão e Cartão :

3. Papel não especificado e obras de
Papel 	

,2. %pai da embrulho 	
• Perfumarias e sabão 	

Pronuclos chimicos e drogas

2. Dragai e productos chimicos não
especificados 	

L Enxofre 	
3. General, infiaminavois . 	
4. Material para fabricação de pbos-

piloros 	
5. Parafina e stearina 	
46. Resina 	
.7. Salitre 	

Quinquilharia 	

Seda e tuas manufacturai::

2, Tecidos de seda, sem ou COM
mesclas 	

Tintas, vernizes o substancias
para vernizes

I. Material para tingir 	
IL Tintas diversas 	

Tecidos de juta 	
Velas 	
Vidros, erystaes e suna manufa-

ctura, p io especificadas 	
yarion artigos 	

Total

41.200
58.850
4.900
23.400
4.950

480. -00
13.250
28.100
4.200
43.400

2.934

498.750

54.300
13.350
6.800

49.900
42.450
60.550

529.700
2.50
29.400

950
61.150

835.200
711.650

2.984.300
237.550
14.800

1.258 300
2 .750
209.400

1.650
58.350
197 200
41.100
57.500

28.450
900

51.850
1.907 700
1.271.950

42.000

657.150
7.800

30.024.491

•••n••••~"ele(

88.850
80.640

Fica	 cotação Sem	 cotação:, Sem cotaçia
4.4.00
39.800 a •
2.40

68,.350 •
10.2 o •
21.130 •

4.ou0 a •
58.330

2.555

424.700

49.850 - • •
18.800 - •
11.900 ..Superior, por 100 hilos.. .. 	 460 a 520 430 a 540 tio a Sia

42.350 Ome Som COtaçãO Sem cotação Sem cotage
51 100
63.000 NINE.

630.350 -
4.4400 - •

23.200 Pinho da Sucia em pranchães de
14-1-3X9 a duais. 	 4175 4175 4175

1.200 Saia	 cotação Som	 cotação Seus	 cotaçãci
64.700

714 650

, • a

a
786.400 ar• e

2.596.500 - •
304.000 Da Noruega, por 100 kilos 	 .. 19 a 1955 19 a 19 55 19 a NO
13.400 ••• Sena	 cotação Sem	 cotação Som Mação.

934.350
39.700

200.500
•••nn

~NO

• 21,

1.300 - . s.
49.60) Qualidade 54460 por 100 74 a 90 74 a 98 7i a 98

158 750 Sini colga° Seus cotaçÃo Sem cotaçau
34.2,0 9 a	 •
49.750 O"! a

33.950
1.500 ren

46.700 n•n• •
1.785.400	 •••n• a
1.432.100

58.400 a o

748.950	 ./11n • •
5.950	 ••n•n

23.090.105

Moa
•
•
•
a

a
•
a
•

a

. . .

•
•
•

•
•
•

e

e

r
cr

DIÁRIO OFFICUL	 Outubro	 90S.
nnnn•n.1.'	 	

'147• ..-

Continuagrvoda tatollà	 corronto e quattidado dos sonoros orpoir
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FAIZES DE DESTINO

Allemanba
Bremen 	

	

Portos balticos 	
Austrla 	
Bolgloa.. 	
Colectas britannicas da Africa

do Sul 	
Dinamarca 	
Estados . Unidos da America....
França. 	
'Greda 	
Hollanda 	
Inglaterra 	

Noruega. 	
.Portugal.... 	
Russia 	
Sueoia 	

• Turquia 	

377.001)

lign11

100.000
nn

••n••

I•1In

100.000 377.000
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N. 1-Quadro de cotação do cambio, taxada descontos e /retamonto das embarcaphs no mercado de Muni:lego, correspondente
ao 3° trimestre do 1904

Segps.~....../.nn•nn

CAMBIOS

•
DISTINGI JULHO AGOSTO SETEMBRO

• ^

á vista

á, vista

	

Arbitrario	 Arbitrario
3 mezes, marcos 2028 a 2020;t1 vista 3 meses, marcas 20"a 2070;

	

marcos 20" a 20 18 .	 marcos 20' 7 a 2048.
3 mezes, marcos 80" a 80 8 ;8 á vista 3 mezes, marcos 80 .5 a 80";

	

marcos 81 a 81". 	 marcos 81 1° a 81".

Arbitrario
3 mons, marcos 2,"3. 20"; á vista

marcos 20 1' 1 a 20" p. £.
3 mezes, marcos 80" a 80 8;1 vista

marcos 8090 a 81 08 p. 100 fr.

1114..41.La.,*
Londres.

£ariE.. • e .

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS

1.ffilr 	  •n••••••••=ffien.%

Rio de Janeiro 	
Santos, Pernambuco e Victoria 	
Bahia 	

Para. 	
Mand.os, Maranhão, Coará e Par-

nahyba 	
Maceió, Paranaguá, S. Francisco,

Desterro o Rio Grande do Sul 	
Porto Alegre e Pelotas.. 	

JULHO

1 
R. 6 -Quadro dos sonoros brasileiros, importados no porto de Zombamo e baldeados para portos de paina estramiros e às Allemanhii

no 30 quartel de 1901

Marcos 2230
• 35.--
2> 42"
a 25.--

• 30.--
• 2280 a 40.-
a 32" a 50.-

Por metro cubi-
co, para vapor

2

SETHMURO
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Udu do porto do Eálnburgo para ó Eras11 assunto o 30 tffinostre do 1901

PREÇOS
•

MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DI; 27 D. POR :11L RUI

Abril Maio Junto Julho

1110.1n1•1.

Agosto Petembro Abril 1	 Mai* - - anoto
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Viação e Obras Publicas em aviso n. 253, do
12 do corrente, resolveu, por acto de 21
deste mo4mo mez, autorizar o despacho,
livro de direitos, de accOrdo com o g 23 do
art. 2° combinado com o art. 5 9 das Preli-
minares da Taraaa, do quatro volumes moroa
BP&C ns. 640 1, 6402, 639 1 o 6392, contendo,
03 dons primeiros um apparelho de rerro e
borracha para limpeza do roas, o os deus ul-
timos uma machina para varrei ruas,
vindas no vapor Frizio, condanadoo á ~o-
missão construetora di avenida central
com destino ao serviço da. limpeza do. refe-
rida avenida.

- Sr. inspector de Soguros:
N. 139- Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, de 9 do corrente, proferido so-
bro o objecto de 403.30 oficio n, 261, de 14 do
agosto ultimo, communico-vos que, polo
facto do não ter a companhia do seguros
terrestres e maritimos Amazonia, do Pará,
recolhido a quota do fiscalização do quatro
exercidos, incidiu aquella, companhia na
pena do art. 52, do decreto n. 5.072, do 12
de dezembro de 1903, devendo contra ella
proceder essa inspectoria á vista do que dis-
po o art. 61 do citado decreto.

N. 140-Em obediencia do despacho do
Sr. Ministro, do 12 cl corrente, proferido
sobre o objecto do vosso oficio n. 203, de 14
de agosto ultimo, commuuico-vos, afins do
que providencida contra a companhia de
seguros torrestres o maritirnos Alliança., do
Pará, na Sermo da. lei e á vista do que esta-
tuo o art. 64 do decreto n. 5.072, do 12 do
dezembro do 1903, quc, pelo facto de não ha-
ver recolhido a quota do fiscalização de
quatro exercidos, incidiu aquila companhia
na pena d que trata a 2a parte do art. 52
do regulamento ariano ao citado decreto.

N. 141 - Era obelioncia ao despacho do
Sr. Ministro, de 12 do corrente, amormado
sobre o objecto de vosso oficio n. 232, do 14
do agosto ultimo, communico-vos, afim de
que procedaos na fôrma da lei e ã. vista do
que dispão o art. 64 do decreto n. 5.072. do
12 do dezembro do 1903 contra a companhia
de seguros torrestros o mo.rithnos Segu-
rança que, pelo facto do não ter, durante
quatro exercidos, recolhido a quota com que
devia contribuir para as despezas do fisca-
lização, incidiu aquolla companhia na pona,
do que trata a2'. parto do art. 52 do citado
decreto,

-Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 91 - Tendo o Sr. Ministro, por despa-
cho do 22 do corrente indeferido o requeri-
mento em que o conferente da Alfamdega de
Pernambuco, bacharel Antonio Ribeiro de
Albuquorque Maranhão pediu prorogação,
por mais tres mezes, do prazo que lhe foi
marcado para assumir o exercido do cargo
de 2° escripturario dessa Recebedoria, para
que foi nomeado por decreto de 8 de abril
ultimo, assim vol-o comenunico, para 03 tias
convenientes.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 146-Cornmunico-vos, para os devidos

&leitos, de. accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistrado 9 do agosto finlo, que o Tribunal
da Contas. canforme declarou o respectivo
presidente em officio n. 55s,do 4 do corrente
mez,resolvetaem sessão do dia 1, julgar ido-
neo c sufficiente a fiança de 200$ em uma ca-
derneta da Caixa Econoinica,de a. 5.276,com
e quantia de 300$,pertencente a João Alvaro
da Cunha, que a depositou em garantia da
responsabilidade do Alfredo João Canellas e
seus propootos,no legar de co lector das ren-
das federaes do municiai° do Joazeiro, nesse
Estado

-Sr. delegado fiscal no MaranhãO:
N. 97-Communico-vos, para os fins C011,1-

vonientas, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou eno tolegramma do 26 do cor-
rena), o provedor da Santa Casa de aliaori-
colono dosa capital, resolveu por despacho
de 27 deste momo !noz, autorizar 3(dmti
despachados na. Alfandega desse Estado, lir
vires do direitos, mediante termo do respon-
sabilidade, os medicamentos e objectos con-
stantes da rotação que acompanhou o re-
querimento da referida Santa Casa podando
isenção do direitos e foi devolvida a essa.
delegacia com a ordem desta directoria n. 89,
do 29 do agosto proximo findo.

Fica assim confirmado o meu tolograMMX
de hontem.

N. 93-Em resposta ao vosso officio, n. 7r),
de 26 de agosto proximo findo, declaro-vos,
para os devidos offeitos e de accardo com o
despacho do Sr. Ministro, de 15 do corrente
mez, que bem _procelestes acochando a in-
clusa procu caçoo, passada pela firma Martins
ed. Irmão, reprosoatada por João Pereira
Martins, uma vez que este é socio solidario
da mesma firma e pele ~troca.) social tem
poderes para represontal-a.

-Sr. delegado fiscal em Minas Oeraes t
N. 181 - Declaro-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso oficio
e. 54, de 7 de agosto ultimo o em que re-
correis de vossa decisão reformando a da
Conectaria, das rendas rederaes no municiai°
de Lavras, que impoz a Manoel Pereira
Cortoz a multa de 300$ pela infracção do
regulamento dos impostos de consumo coa-
staote do auto lavrado em 6 do abril do cor-
rente anno polo agonio fiscal Mario de
Aquino e Padua, resolveu, per despacho do
30 de agosto ultimo, preferido cai 80413 .3.0 do
Conselho do Fazenda, do acceirdo, com o roa.
mor deste, dar peovimento ao Churdo
recurso ex-officio, p ira o fim do sor mantida,
a multa imposta mandando, além dissa se
vos observasse que vos falta compotencia
para decidir por equidade.

N. l2-C,ornanunico-vos, para 03 fins corsa
venientos e em observando, ao dosa icho do
Sr. Ministro, do 29 do julho ultimo, que o
Tribunal do Contas, Segundo declarou o res-
pectivo prosidente ora officio n. 5o8, do 8 do
corrente, resolveu, em sessão do dia I, jul-
gar idonea o }mini:inato a tiança, no valor de
360a, prestada por Itizzueri Ciribelle,
urna caderneta da Caixa Economica., de sua
propriedade, para garantir a ma responsa-
bilidade e de seus propostos no logar do
ageuto do Correio em Boa Familio, muoica
pio do S. Paulo do Muriahé, nesse testado.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 219-Communico-vos, para os devidos

effoitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
22 do corrente, resolveu indeferir o reque-
rimento encaminhado com o vosso officio
n. 187. do 23 do agosto proximo findo, eno
que o conferente da Alf "adega desse Est ido
bacharel Antonio Ribeiro de Albuquerque
lilloanhão pediu prorogação, por mais troa
mezee, do prazo que lhe foi marcado para
assumir o exercido do cargo do 20 escriptu-
rocio da Recebedoria do Rio do Janeiro, por-
que foi nomeado por decreto de. 8 do abril
ultimo,

--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sus
N. 194-Declaro-vos, para os fina conve-

nientes, que o Sr. Mjnistro, por dospacho
de 23 de agosto ultijno, profundo em sessão
do Conselho de Fa,zenda, e do accardo com O
parecer do moo:no conselho, resolveu negar •
provimento ao recurso ex-officio constante
ao processo encaminhado COM O oficio nu.

Ministerio da Fazenda
Por portaria do 29 do setembro proximo

findo, for im concedidos tres mons do licen-
ça com vencimento, na farina da lei, ao 10
escripturario da Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal no Estado de Pernambuco, Anto-
nio Iler Lento Carneiro Compeli°, para tra-
tor do sua soado, onde lhe convier.

••n•n ••••

1Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DU SR. MINISTRO

,Additamento ao do dia 30 de setembro de 1905

Sr. Prefeito do Districto Federal:
N. 30-Em resposta ao vosso officio n. 700,

do 5 do corrente, communico-vos, tara os
fias convenientes, que o proprio nacional sito
á rua Oitava n. 3, na Quinta da Boa Vista,
portou() ao numero dos que foram adquiri-
dos pelo oovorno Federal, por escriptura de
23 de deoembro de 1900. lavrada em notas

tabe'lla ) Evaristo de Barros. o pertencen-
tes a D. Thereza Christina, alaria, a-Impe-
ratriz do 13ra,z11.
-Srs. directores do Banco da Republica:
N. 31-Peço-vos providencieis no sentido

de .oer adoul rido por esse banco e enviada ao
Tliesouro Federal, com a resnectiva conta,
urna cambial, pagavel a -ires dias de prazo,
em Londres, no valor do M. 1.761,97, afim
do occor •er ao paoamento solicitado pelo
alinistorio da Justiça e Negocias Interiores,
em aviso n. 2.808, de 2 do corrente.
- Sr. presidente do Tribunal do contas:
N. UR Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o i ocluso decreto n. 5.694, do 25 do
correntio abrindo ao Slinisferio da Fazenda
o credito do 105:401977, para pavimento a
Cunha P iranhos & Comp., cm liquidação,
em 'virtude do sentençaj,udiciaria.

N. 149-Junto vos envio, pira os devidos
fins, o decreto n. 5.605, do 25 do corrente,
abrindo ao Ministerio da Fazenda o credito
extraordina,rio de 2:400$ para pogamonto
dos vencimentos do solicitador da Fazenda
Nacional perante o Supremo Tribunal Fe-
deral.

-Sr. presidente da Commissão do Finanças
do Senado Federal:

N. 33- De posso do officio n. 10, de 10 de
agosto ultimo, em que essa commissão pede
iurorrnaeacs que a habilitem a opinar com
segurança sobro a proposição da Caniara dos
Deputados que autoriza a abertura do cre-
dito extroordinario de 10:034016 para pa-
gamento dos vencimentos que competem,
no exercido do 1903, aos dous fieis do tlicsou-
reiro da Recebedoria do Rio do Janeiro,
'marca creados pela lei n. 1.037, do 10 de
ag isto de 1903, cabe-mo declarar-vos que,
segundo consta do officio da mesma repar-
tição n. 70, do 4 do corrente, o credito de
que se trata já. foi concedido aquella, repar-
tição pelo ordem da Directoria da Contabili-
dade do Tlie.souro Federal n. 42, do 28 de
agosto do ciiado anno de 1903.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Mc/aumento ao do clic, 30 de setmbro de 1905

• Sr. inspector a Alfanclega do Rio de Ja-
neiro:

N. 40 Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attondendo
Sc? que requisitou o Ministerio da Induotria,

•



CAIXA DE AMORTIZAÇÃO

Resumo dos trabalhos realizados pelos conferentes da secção do papsl-moeda
da Caixa de Amortização, durante o mez de setembro de 1905

CONFERENTES NOTAS NOVAS REMES-
SAS

TROCO
DA

CAS A

TERMOS
E

EXAMES
TOTAL

Luiz da Cunha e Silva 	 77.000 109.568 4.456 6 191.030
Antonio Il. do Silva Reis 	 83.000 75.215 30,118 4 188.337
Gustavo do M illo Alvim 	 73.000 90.100 3.387 6 166.403
Josê de Lira e Oliveira 	 84.000 61.399 16.069 1/2 6 1G2.074 1g
João José da Silva 	 108.000 	 22.465 1/2 5 130.470 1/2
Dr. Josê Maria. V 'ho da Sil-

va Junior 	 55.000 	 71.541 6 128.547
Eduardo José	 • dva 	 19.000 	 19.000
WencesId.o 13, F. do Moura 10.775 	 16.775

499.000 336.282 165.412 33 1.000.727
	_ 	

Secção do p	 ioda. 2 do outubro do 1005.-0 chufo, Joao .1námio de Q. Rosa, —
escripturario, Alfonso Gomes.

48£3,2%	 Teroasfeira 3	 WARIO OPTIMAti •	 itubro — 1005
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mero 105, de 14 do maio do 1903, e ' inter-
-posta por essa delegacia de sua deolsão an-
nullando o auto de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo lavrado
Pelo agente fiscal Macio de Azamblija Ci-
doem contra Angelo Colombo, estabelecido
eu Lageado, Tiso Estado, por falta de re-
/Ostro do sua casa. de negocios.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 393—Declaro-vos, para os devidos °Mui-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho do 20
do corrente, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda e de accôrdo com o parecer
deste, resolveu negar provimento ao re-
curso a que se refere o vosso officio n. 56 de
24 de agosto ultimo e interposto por Trevi-
san, Irmão & Filhos, do acto pelo qual man-
tivestes a decisão da Collectoria de Ribei-
rão Preto Impondo aos recorrentes a multa
de 1 . 000$ pela infracção do regulamento
dia impostos de consumo c istanto do auto
lavrado em 21 de novembro de 1903 pulo
agente fiscal Augusto Victorio alerly.

N. 394—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo preseate
o processo encaminhado com o officio dessa
delegacia D. 52, de 17 de março do 1903,
resolveu, por despacho de 16 de agosto ulti-
mo, proferido em sessão do Conselho do Fa-
Zenda e de accôrdo com o parecer (toste,
negar provimento ao recurso ex-officio intor
posto por essa mesma dolegacia de sua de-
cisão mantendo o acto da Collectoria das
rendas federaes de Jardinopolis, nesse Es
Lado, que julgou improcedente o auto do
infracção do regulamento do sello, lavrado
pelo agente fiscal dos impostos do consumo
Augusto Victorio alerly contra José Lucchesi,
cstabul tcitlo com sapataria em Cravinhoa,
nesse mesmo Estado.

Assim, julgo procedente o auto de lis. 2 e
imponho ao autuado, estabelecido com casa
do calçados no boulevard Vinte e Oito de
Setembro 11, 84, a multa do 1:000a, de ac-
côrdo com o art. 27, lettra e, do decreto
n. 3,622, do 26 de mar0 de 1000. In-
time-se.a

—
Requerimentos despaeltados

Dia 2 de outubro de 1905

Fordinando Allprico de Souza da Silveira,
Luiz Alves & Comp., D. Cecilia Gomes Val-
ioso, 1). /sabei de Oliveira, José Luiz de
Araujo, Joaquim Soares. Josol Antonio de Oli-
veira, Cypriano do Fr :itas Bastos, D. Emilia
Amalia Gardoni Ramos, José Martins Fortes
& Comp., João Cesar, Manoel Monteiro Vi-

Ministerio da Marinha
Por portarias de 30 de setembro foram

nomeados:
O capitão-tenente Caio Pinheiro do Vas-

conceitos para comm Indar interinamonte o
navio-escola Benjamim Conshcnt;

O capitão de mar e guerra, graduado e
reformado, Augusto Cear da Silva para
exercer o cargo de director da Praticagem
do porto do Recife, barras o costas do Es-
tado de Pernambuco;

O I° tenente Emmanuel Gomes Braga para
exercer interinam ,nte o cargo de comman-
dante da torpedeiro. Pedro Alfonso.

—Por outra da mesma data, foi concedida
ao invaldo foguista Carlos do Franco licen-
ça por nau aono para residir Iara do asylo
nesta Capital, percebeado o soldo e o valor
da ração.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA saccIo
Dia 28 de setembro de 1905

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim do que:

Por conta da verba 16—Repartição da Car-
ta alarithna — Material — Quota de 2:000$
(destinada á acquisição de uma embarcação
para o serviço dos pharoosa—seja concedido
ã Delegacia Fiscal no Estado do S. Paulo o
credito de 140:3, para c:ocorrer ao pagamento
de unia canôa . para o serviço .olo piloro' do
Bom Abrigo (aviso n. 1.542).—Communicou-
se á Contadoria, á Carta Maritima e á anu-
(lida delegacia. torneios as. 1,543 a 1.545);

eira, Julio Silveira de Avila de Mello, Alvaro
Josa dos Reis, Antonio Gouvêa da Ponseca.--1
Transfira-se.

~MO

Inspoctoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOZ

Dia 30 de setembro de 1905

Ao director da Contabilidade do Theasouro
Fedural:

N. 293—Requisitando o pagamento da
folha dos funccionarios, relativa ao mea
hoje findo;

N. 290—Requisitando o pagamento do
aluguel do sobrado oecupa.do pela repaaa
tição o relativo ao mez hoje findo.

seja transferida para o Thesouro Fe .
.(erai, mediante jogo de cont;ks escri.
pturoção, a golada de 5:4:ligo por conta da
verba—Material de Construco Naval—do
orçamento em vigor, sendo: :1:4;en, da ah
fandega	 cidade do Rio Grinde do Sal c
1:771$ da de Uruguayana (aviso n. 1.548);

Por conta das competentes rubricas 4.1(
orçamento em vigor. seja habilitada a Dele-
gacia Fisoal no Estado de Seroipe com ocre
dito de 207o089, para attender ao pagament(
do soldo e ração a que tem direita o mará
nheiro nacional do 2" classe, invaado, Manoei
Ignzi,clo da Silva, de 1 do agosto a 31 d(
dezembro do corrente armo (aviso n. 1.540)- •
ONUMunicou-se a Contadoria (officio numer(",
1.517).

RXPEDIENTE DA TERCEMA SEC&

Dia 30 de setembro de 1905

Ao Ministerio das Relações Exteriores

Declarando que até essa data nenhum na.
vio mercante brazileiro tem installação
telegraolda sem fio (aviso n. 1.137) ;

Communicando, em resposta ao aviso d(
11 do abril ultimo, sob n. 12, rei ttivamentc
ao projecto de convenção para a unificaçãi
das rearas a applica.r nos casos do abalroa.
mentos no mor, projecto .oase organiza
na conferencia internacional da direito ma,
ritimo, realizada em .Bruxellas, quo porest(
ministerio não ha inoonvomenta algum eia
ser acceita a.alludida convenção ; parecendo;
entretanto, acertada ouvir-se a rospeáto
blinieterio da Fazetia (aviso a. 1.144).

Recebedoria do Rio de Janeiro

Foi este o despacho proferido pelo Sr.
director no auto de infracção lavrado contra
Carnal° Ayres do COUtO:

)*Da exrosição minuciosamente feita pelo
agente fiscal autuanto se vê que o autuado,
Comino Ayres do Conto, fazendo-se registrar
como pequeno fabricante de calçado, não
teve por fim sinão amparar-se contra a
tscalização e ficar com a faculdade de con-
servar expostos em seu estabelecimento
commarcial, do regular desenvolvimento,
calçados sem sellos, allegando serem de seu
fabrico, quando o possue de todas as pro-
,codenclas.

Como simulacro de fabrica, encontra-se
1:tos fundos do seu negocio um barracão,
isolado do predio por corredor, ao ar •ivre,
com capacidade apenas pura peattetios con-
certos e remontes.

Constantes tentativas de fraude pôde o
gente-fiscal autuante evitar, fazendo volt ir

ao e .tabelecimento do autuado, para serem
pellados, calçados em mão de particulares,
4aem sello.

Ainda mais : o agente-fiscal autuante, na
ultiOna diligencia que fez, da qual resulta o
auto de fls. 2, verificou que em um amar-
rada dok chinellos que estava em exposição
á parta do estabelecimento, 03 ires pares
das extroioilide,s se achavam sellados, es-
tando, porém, sem sollo os seis pares do
moio, o oaostra a intencão proposital
do autuado em eu,uegar o imposto, si não de
áodo o calçado,a0 adenos de parte.

Não Ó posivel, po,1/4, Condescender com
tal conducta, e julgar q enz assim. Procede

, om as mesmas regalias' o',I• uldttitrial cor-
recto; a quero a lei confia a p`Vrnitip mcia do
Seu producto dentro do eet:M1Q1Ccii;.leato
le.brü, seu seno.
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—A' Capitania do porto do Estado do Rio
Grande do Sul, confirmando o telegramma
expedido pelo Sr. Ministro no dia 29 do cor-
rente mcz, concebido nos seguintes termos
c carta preeatoria requisitando prisão pra-
ventiva amanuense Amorico Silva Braga
Filho deve ser rematada, esta Capital com
maior urgenciaa.

—A' Capitania do porto do Estado de ser-
gipe, declarando que a barcaça D. lAtd,
claramente comprehendida nas embarca-
çõe,s a que se refere o parag,rapho unico do
art. 297.4o regulamento das capitanias, nã,o
está sujeita a vistorias periodicas, e, por-
tanto, não deveis negar-lho o passo por fal-
tar-lhe a respectiva certidão nem exigir-lho
o mesmo exame, baseado na cicular da 10
de junho de 1902, que trata das embasea-
ções obrigadas áquellas vistorias.

Outrosim, decl Listado que os receios que
tnanitestsstes no officio n.8, de 10 do fevereiro
ultimo, com relação áa condições do nave-
gabil i,,ado do taes embarcações o segurança
de vida de seus passageiros, não procedem, á
vista do disp ,sto nos arts. 168 e 169 do re-
gala.nento acima citado (aviso n. 1.142).
_ — Ao Ministerio da Industrio. Viação e
Obras Publicas, rogando expedição de ordem
afim do que, pela Repartiçao Geral dos Te-
legraphos, seja ligado, por meio de uma
linha t 4aphonica, o pharol do Santa Mar-
aia á estação telephonioa da Laguna (aviso
n. 143).—Communicou-se á Ropartição da
Carta Maritima, (officio n. 1.143).

DIARIO DOS TRIBIJNAES
'juizo Federal da Primeira

Vara

ariz, DR. MANOEL CLEMENTINO DO MONTE,
1 0 SUPPLENTE DO JUIZ SUBSTITUTO EM EILER-
CICIO — ESCRIVÃO, CAPITÃO ALFREDO N.
BARBOSA.

..TustificaNles
Justificante, Alzira de Oliveira Santos ;

3ustificada, a União Federal.— Julgada por
sentença a justificação produzida a fls. 10 e
12 v. para que produza seus devidos e logaes
effeitos: pagas as custas ex-causa. Entre-
gue-so a parte independente de traslado.

Justiticante, Maria Florencia Alinda Moi-
reines ; justificada, a União Federal.— Vista
ao Dr. procurador da Republica.
• Acçcles ordinarias

Autor, Joaquim lia.rcellino Lobo d'Avila
capitão bouorario do exercito ; ré, a União
Federal.— Em prova.

Autor, major Antonio Bento de Souza ; ré,
a União Federal. — Recebida a appellaçã,r
nos effeitos regulares e maread o prazo da lei
para subirem n os autos a instancia superior,
citadas as partes.

Autor, Gustavo Gavotti ; ré, a Companhia
Metropolitana. — Julgado por sentença o
laudo do fie. 173 a 174 psra, os °Unos lapas.

E.caine dc livros

Supplicantes, Macedo Botelho & 'Comp.—
Deferindo a petiçio de fis. 11, arbitro em
150.j; 03 Salarios para cada, um dos peritos.

Supplicantes, Macedo Botelho & Comp.—
Julgado por sentença o exame de lis 7 a 12
para produzir os seus devidos °Efeitos, pagas
as custas ex-causa. Entregue-se á parte que
.) requereu, ficando traslado.

Acçao summaria especial
Autores, Alexandre Iguaria do Barros

Vanzollio e outro'', : ré, a União Federal. —
Defiro a cota do Dr, procivador da Repu-
blica de fls. 18,

•

•

Carta dc lioniologiçao dc sentença
Supplicante, Josa Soares Pinto; como

cabeça de sua mulher D. Maria Theresa de
Souza Neves. —Pagos a taxa. judiciaria e os
impostos, voltem á conclusão.

EXeCUÇãO do sentença

sai:quente, o jeiz federal aposentado Dr.
Ramiro Pereira do Abreu ; ova-atente, a
União Federal.—Recebidos os embargos de
fls. a parte contraria conteste-os, que-
rendo.

Exequente, capitão Francisco Xavier Alen-
castro do Araujo ; executada, a União Fe-
doral.—Deferindo o requerimento do final
das razões do exequente embargado, a fls. 45,
sejam remettidos 03 autos ao contador.

Vistoria com arbitramento
Supplicante, Antonio Joaquim da Costa ;

supalicado, Miguel Dantas Gonçalves Pereira
(fallecido).—Digam as partes interessadas.
sobre os laudos do fis. a fls.

Executivos flscaes

Exequente, Fazenda. Nacional;• executada-
D. Maria Balbina do Lima Silva Pinto.—Jul
grela por sentença a penhora constante do
auto do fie. 5, para que se prosiga na ex-
ecução; custas pelo executado.

E cegueta°, Fazenda Nacional ; executado,
Joaquim José do Azevedo.—Idem.

Exequente, Fazenda Nacional ; executado,
Antonio Rodrigues Serpa.—Idem.

Exequente, Fazenda Nacional ; executado,
Manoel Teixeira da Rocha.—Idem.

Exequente, Fazenda Nacional ; executado,
Antonio Rodrigues Scrpa.—Idem.

&aquente, Fazenda Nacional ; executado,
Antonio Rodrigues Serpa.—Idem.

Exequente, Fazenda Nacional ; executado,
Carlos Frederico Sampaio Vianna.—Idom.

Audiencias
Andiencia ordinaris em 26 de setembro

de 1905

Compareceu o advogado Ds,vid Ribeiro
Guimarães, por parto de seu constituinte
Marcolino Antonio Rodrigues, na acção ordi-
fiaria que, por este juizo movo a Ignacio
Joaquim Ribeiro & Comp. e a Fazenda Na-
cional representada pelo Dr. 1° procurador
da Republica, põo em prova a dita acção,
assigna a. dilação legal para a prova o re-

, ereu que debaixo de pregão se haja a
a dilação legal por aasignada, sob pena. do
lançamento. O que, ouvido pelo juiz, fui de-
ferido.

Compareceu o soncitador Luiz Arthur
Lopes, por parte do coronel Antonio Bezerra
Cabral na execução que move contra a
União Federal, o disse era nome do seu con-
stituinte que assignava a dilação probatoria
legal para os artigos do liquidação offere-
eidos na mesma execução e sob pregão re-
quereu que haja a dilação por asssignada,
penas da lei. O que, ouvido pelo juiz, foi
deferido.

Compareceu o advogado Dr. Domingos de
Andrade Figueira, por parte dos seus consti-
tuintes D. Jovina Dutra Freire de Carvalho
e outros herdeiros habilitados . do finado
Dr. Amphilophio Botelho Freire de Carvalho,
tendo obtido em gráo de appellação do Su-
premo Tribunal Federal a carta de sentença
contra a Fazenda Nacional, accusa a citação
feita ao Dr. 1 0 procurador da Republica
para ver-se-lhe assignar o prazo legal para
offerecer embargos, sob pena de lançamento.
O que ouvido pelo juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado José Noddon Pinto,
inventariante do espolio do finado Antonio
José Alves Veiga a representante dos seus
herdeiros, aecusa a citação feita á, Fazenda
Nacional para insta audiencia Ver propor a

presente acção ordinaria em que podo o -par
gamento de 28:518$, valor levantado da Re-
cebedoria por meio de procatorla falsa na
Ge Pretoria e requèreu que havida acção
por proposta e citação' por accusa.da tique
assignado á, ré o prazo legal para a contes-
tação aos artigos que ora onerou com 15 do-
cumentos, sob pena do revelia. AproStoado,
não compareceu. O que ouvido polo juiz, foi
deferido.

••••••n

(nrte cio Appellaçao
Sessão da Primeira Camara, em 2 de catita

bro de 1905
PRESIDENCLA. DO SR. DESEMBARGADOR ESPINOTA

—SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadoree
Dias Lima, Tavares Bastos, Dodsworth, Af-
fonso de Miranda, Montenegro e Ataulpho da
Paiva.

JULGAMENTOS

Aggravo de petiçao

N. 240 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; aggravante, D. Cecilia Breves
de Almeida Rego; aggravada, a baronoza do
Ladarie.—Negaram provimento ao aggravo.

Aggravo de instrumento	 .
N. 31—Relator, o Sr. desembargador Ta-.

vares Bastos; aggravante, Ma.rcellino Pe-
reira de Amorinu aggravados, Martins &
Valle.—Deram provimento ao aggravo para
mandar que o juiz a quo, reformando o seu
despacho, declaro sem atreito a ordem de
prisão contra o aggrava.nte. Impedido o Sr.
desembargador Montenegro por ter funcelo-
nado na i a inatancia.

Appellaçao civel

N. 3.139—Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; appeaantes, José Anto-
nio da Cunha e sua mulher; appellado, Ma-
noel Pereira ala Silva Mala.— Deram provi-
mento á appellaçio para julgar nullo o pro-
cessado pela ineampetencia da justiça desto
districto para conhecer do feito, contra o
voto do Sr, desembargador Tavares BaataS.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 242—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
N. 245—Ao Sr. desembargador Alfonso de

Miranda.
N. 249 — Ao Sr. desembargador Dods.

worth.
EM MECA

Aggravos de petição
NS. 244, 247 e 252.

Recurso crime
N. 40s

PASSAGENS

Appellação commercial

N. 2.431—Ao Sr. dosembarga.dor rapip
nola.

Appellaçdes eiveis
N. 2.403—Ao Sr. desembargador Esp1-6

nota.
N. 3.036—Ao Sr. 'desembargador Dias

Lima.
Ns. 45, 2.909,2.907 e 166—Ao Sr.-desama

bargador Tavares Bastos.
Ns. 2.982, 3.039 e 18—Ao Sr. desembara

gador Alfonso Miranda.
Acção rescisoria

N.3—Ao Stadesembargador Tavares Bastos(

COM DIA

Accórdao publicado

N. 1.118:

I•1•~1••n•••I
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ell-taizo de ni rei to ,:tuvrbue,ira
•Vara, f4Dive1

DR. GAMA E SOrtA—ESCRIFX0, TENENTE
COW.INEL BASTOS

Despacho. em 2 de outubro de 1905
Orclinaria .

A utrarca, Antonio Francisco nomes e seu
rilho Angelo Berna,rdes y Rodrigues, ilixon-
tooOlonto do espolio do Ilartholorneu y Perez.

—Recebida a appellação em ambos os effei tos.
Appellaçao

Appellanto, Antonio Corrêa da Rocha ;
appolla,do Caetano José Dantas e sua mulher.

Appellante, Drasiliamisch. Bank fur Deus-
Ischland; appellado, Manool Carlos de AI-
meicla..—Aprosontado a julgamento na
sessão da junta, dos juízes de direito.

Appellantes, Silva, Neves & Comp.; appel-
lados, Bernardo Alves da Silva e outros.—
Seja submettido a julgamento na l& sessão.

Appellante, Domingos Manoel Rodrigues
de Si; appellada, Mario Dulcher. — Vista
ao appollante.

Appellanto, C. M. Paulo Borla; appol-
lado, Luiz José dos Santos Dias. — Julgada
improcedente a acção.

Aggrauo

Aggravanto, Manoel Jooqiiim Marinho;
a.ggravado, Aniceto Carvalho Bastos, — Boi-
aein os autos.

A ,ggravan te, A. Poroira G u. arã.' es ag-
uavados, Pinto de Aguiar & Comp. — 11es-
iwn Ido o aggravo.

/lego de divorcio

Autora, D. Maria da Conceição Drum-
mond; réo, Luiz Pacheco Drummond.— Em
paovo.

Carta testemunhal
nr,Vicanto, Bento Luiz Ribeiro Nato;

slipplicado, o Banco de Credito Real do
.Brazi1.—Respondido o gravo.

Decendiat

AW.or, Claudino Corrêa Louzada; réos.
atauxiai Jorge, de Miranda e outros.—Rcec-
hida. Prosiga-se.

EDI TAL
Faço sabar do ordem do Dr. juiz que, no

dia 5 do corrente, ao meio dia. e depois da
:Indicada do costumo, O rua dos Invalidos
n. 108, serão julgados pela juuta. de juizes
de direito do civel, os embargos opptotos,
nas o.ppeiftçües em que são appellantes Silva
Neves az comp. e appellados 'Bernardo
Alves da Silva e outros ; appellante
sitian nisehe Bwels für Deu!schtand e appel-
lado Manoel Carlos de At incida. Rio, 2 de

' outubro do 1905.— O escrivão, Vicente de
Paula Bastos.

••n•••••

n juizo do flireiLo fla 'rerecira
Vara Civel

Ria, DR. Bi:Lulas rani:EIRA — ESCnIVX0
CRUZ CALVO

Inventario

,‘Oillecido, Joaquim Moreira Clareez .—Re-
uoOra o inveatarh:Alte o que for de interasae
.paoa prowguitido–se nos p ite-
rious teOtnos.

.Notificas7;:o

• Notificantes, Costa & Metidos; nokilieadw,
Antonio do Figueindo At buquorottO e outros.
—Diga a parte.

Arresto

Arresta.nte, Armindo Pereira ; arrostada,
'flicreza. do Josus Corri:a dos Sautos.—Ein
prova.

Arroatante, Esto,vam Caril0S0 de Oliveira
Bastos ; ;trrestado, Antonio Marques Pereira
Junior.—Em prova.

Appellações.

(Da 32 Pretoyia)

Apoollmites, Nogueira de Oliveira ‘f: Filho;
appolloda, Margarida Camara, Duarte Pe-
reira.—Vista ás partes.

Appellado, Joaquim Ferreira da Fonseca ;
appelkdo, Dr. Antonio Augusto de Carvalho
Monteiro.—Vista ás partes e ao 30 promotor.

Appollante, João Formados do Couto ; a,p-
peitado Manoel Ferreira de Lemos.—Dado
provimento it appella,ção para, reformando a
sentença, appellada„ julgar improcelente
notificação,

(7° Preteria)

Appollante, Dr. Joaquim Abillo Borges
appellado, Berna,rdiuo de Azevedo.—Vistos,
ao Dr. relator.

(12 0 Preteria)

Appellante. Comino da Silva Lima ;
paliado, Guilherme Tollstadius.—Não se to-
mou conhecimento da appollação por terem
os autos sido aprasentados na instancia su-
perior fóra do prazo,

Aggravos

(Da G , Preteria)

Agravante, Diogo Rodrigues de Vascon-
coitos ; aggra,vado, José Augusto Laranja,—
Em vista, da certidão lis. 21, deixo de tomar
conhecimento do recurso e pague o aggra-
vante as custas.

Relperimento para inSeripçá-0 hypet/terai•ia
,pra garantia de dote

Supplicauto, Dr. Raymundo de Castro
Maia.—Ao Dr. 30 procurador seccional.

aaaaroyuaao
Supplicantes, Loonor Silva de Lyra, e Oli-

veira e outra.—Julgada por sentença a Pre-
sente homologação e nomeado o corrotor
Yillemor do amoral para elfactuar a venda
de titulos,

Juizo dos Feitos da Sande
3? ui)/ eit

JUIZ, DR. ELIEZER O. TAXARES—ESCRIVÃ- o IN-
TEn iNO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças de 2 de outubro de 1005
Recursos eriúcs p i,tfraesuio sanit«ria

Autora, a justiça muitaria ; r,o, o barão
do Amparo. — A' vista da conta de ila. 10 e
do conhecimento de fls. 12, julgo o processo
lindo.

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Anuindo
de Carvalho.—A' vista da conta de ths. 10 e
do conhecimento de tis. 12, julgo o processo
linho.

Autora, a justiça sanitaria ; rao, Salvador
Bastos.— Vistos, e estando provada a in-
rea(MIO, SCD1 que o infractor tivesse allegado
alguma cousa UI seu Pavor, julgo proce-
dente a denuncia de fls. 2 paro condemnar
Salvador Bastos ao pagamento da. multa de
258 accórdo com o art. 03, §§ 1° e 101, do
regulamento sa,nitario vigente, e nas custas:

Autora, a justiça sanitaria ; L'éo, Dionysio

Fernawlea Palheiros.—Vistos, e tmdo o pre
c oso corrido á revelia, nada tendo allegati.
o infractor Dionysio Fernandes Palheiros:
julgo procedente a denuncia do fls. 2, ma
para eme:Anular o mosma infractor ao pa
ganaento da multa de 50, de accordo com
art. 87, lettra a, pora.graplio unico do rega-
11,mento sanitario vigente, o nos custas.

Juizo da Quinta Pretoria

JUIZ, DR. ALFREDO -DE ALMEIDA itussELL
ESCRIVÃO, ALEXANDRINO DAS CUAGAS
BEIRO

Nolificaçíto

Supplicaate, Francisco BalOi-da, Marquei
Pinheiro ; supplicado, Jos(, Joaquim Gomei
Souza .—J ul gada, por senteaça, a desisto:1cl;
do recurso, afim de que pra t,a 80U3 juri.
dicos e legoea effeitos. Custas na. forma, cl;
lei.

Justificaç,Zo•
JOStiflearallS, CUPI	 ; Bernardino

Souza Moroira, justificado .—Julgo por sen
tença, afim de que produza SOM •Iridicos
legaes offeitos. Custas pelo justificante.

Aeça"o staainaria
Autor, Joaquim Cypriano Viegas ; réo:

Sebastião de Almeida, eardeal.—Vist.S
autos. Joaquim Cypriano %legas propõe COR
tra, Sebastião fie Almeida Cardeal a presont(
acção SCD1Maria para dello haver pag,amentt
da quantia de 947$350 proveniente de ovos (
outros generos que forneceu para seu esta.
beleelmento de doces na conformidade d
conta do lis. 5 e 6 e documento de fls. 7,
Depondo o rdo declara a fls. 13 : a) que n'a.,*(
tem nada com o ri,,,goeio existente no predi:
que a sua comadre alugo,' em seu nome
é) que ignora se tent havido transacções en.
tre o autor e a sua comadre, não sendo de:
seu ponho nem inr cilo anairizado o do.
monto de fls. 7 ; c) que Como °Melai de pc.
licia não pO te ser como:orei tute, sondo que
o meu fia ttlO compadre jzi, linha novelo se,
mellrinte ao qtte hoj.3 tom sua mulher. e,
autor e o rdo produziram tesiemunhas,teudc
depisto o autor a 11s. 2O nunca ter tido nego
cio algum com o réu a puma sómente co
nhece por tradieção. A tis 30 v. foi paga o
taxa judiciaria. O que tudo hena examinado;

Considerando que da prova produzida nlix
resulta, sor a réo reSpOilsavel pulo pagamenb
pedido, visto como essa resp andidade ni.
se resulta do facto devidamente provadi
nem se induz do pagamanto pelo réo da ca,s;
habitada por outreot

Conaideraudo que, atém disso tamliern
me provou que o documento de fls. 7 fosat
feito ou mandado fmer pAo ro, julgo im
procelmte a acto e eo,Ple:nno o autor na
custas.

SeinMaria

Autor, Manoel Gouçalves 1eiro Gome
réo, Sobastião de Almeida Coleai.—Vista
os autos. Manoel Goaçal vos Eibeiro Gome;
propõd contra Sebastião de Almeida Caaalea

presoato acçã,o surnmaria para delia havei
o pagamento da quantia de 810$ que alleg
lhe ser devida como mestre da fabrica. 41
doces de propriedade do rtio. Depondo
lis. 3 declara o réo:

a) que Dintel teve negocio algum con
o autor nem autorizou ninoumn a con
cila tratar em seu nome com o mesmo

O) que conhece o autor cano ea-apaegadi
de Sua. irzn. de quem clItirau é compadre .
a quem tool protegido por a ponto;
de permittir-Ifte qao alugas. , uni SOU 110MI
a casa ontlo reside. Depondo .4 fia. 15 de
clara o autor nunca ter trans.teOes (tire

•
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juizo do Di reito ticiSeg•antia
ST.iLva, Conluiar eial

De cilaçao com o ;eiaz:•4 de 10 dias, aos crelores
da fallencia da firme Pinheiro &
cstabelecid a que foi 4 rua de S. Pedro rt, 274,
para sciencia e verem passar eifl julgado a
sentença que julgou a classificaçao dos crcli-
tos da mesma falleneia, a quae . vae neste
transcripla, ilci fárnza abaixo

O Dr. Julio de B rara): Roja juiz
de direito da Sag , inda Vara do COMma're,lo
do Dietricto Fedeaal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que por este juizo o cartorio do escrivão
(pio este subscrevo, se processam os autos
tio falleacia da firma Pinheiro & Filho, nos
Teles foi proferida a sentença do teor se-
guinte: Vistos estes auto: de falloncia de
Pinheiro & Filho, e considor indo que, se-
gundo se vê da acta de 113. 239 a 211, se
elrectuou a reunião dos oradores dessa firma,
faikl i era 1 , 1 (13 agosto ultimo, depois de
affixados no logar do co3tume e devida-
mente publicados na imprensa as editaes
ti convocação ; que nessa reunião foram
apresentados a ralação o classificação dos
crua ira; da dita firma de 113. 214 a 213;
qu foram da1o3 par verificados os respe-
ctivos credito, com ecaditsão de Mello Da-
maseeno & Comp., a podido destes; q m se
deel troa então igualmente exclua° da lista
dos credores a °legado Garcia do Castro,
por não ser ore lor da massa; que, conforme

ce:tidão de fis, 219 verso, dentro dos quinze
dias contados da dita reanião, nenhum a re-
clamação foi anceseatada contai, as mesmas
relação e clisincação de credites, com aguei-
11,3 exclu	 ; per esse; M . ÁiVOS o ese-vi
do art. 214 do decreto n. 4.855, do 1903,
hei por classificação de fita 214 a 215, na
graduação em que se acham nellas, COM
exclusão dos craditos de Mello Damaseeno &
Comp. e Olegario Garcia de Castro e cena
observancia ti is disposições dos art3. 230,
n. I, e 201 do citado devoto. Proceda-se
nos termos do art. 275 do mesmo decre-
to. E custas pia massa. Forum, 4 de setem-
bro de 1905.—Tatio de &OTOS' Raja Ga5aglia,
Em virtuda do que se passou o pressente
edital, pelo teor do grata citam-se os credo-
ras da tillencia. de Piadeiro & Filho para
sciencia e vero n dentro do prazo de dez
dias, que correrão em cartola° do escrivão
que este subscreve, pus ir em julgado a
sentença que julgou a classificação do credi-
tes da mesma Iallencia, sob pio t. do, á reve-
lia, se proceder como for de direito. E para
constar se passaram o presente edital e ou-
tros da ign teor,quo serão publicados o Mil-
xados na fôrma, di 101.111(10 e passeai() nesta
Capital Federal aos G dt; agosto do 1903.
Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão inte-
rino, o subscrevi.—Julio de Barrus Ruja Ga-
baglia

Juizo (le Direito d't Quinta,
Vara Criminal

De citara com o prazo de 90 dias a Antonio
hideo Gonçalves para o fim que abaixo Se
segue

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz do direito da 5ft Varo. Crimival do
District° Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital de
citação cora o prazo de 90 dias virem, que
por esto juizo e cartorio do escrivão que este
subscréve. correm o pendem seus autos de
.queixa-crime, oin que O querellanto bra-
daria° 0Qaça1veS. Viguolu. e (41101N-3.11mio

tonto Izidro Goti9alvcs, nos (lung mo foi,
requerido que, em vista da certidão da offi-
cio! de justiça, encarregado da tutonaçãotio
querelado para se ver promsar e que dse-
clara ter-se o mesmo auseatado proposital-.
mente desta Capital, para lova: . incerto O
não sabido, fossem afia:idos edil-teci de cita-
ção com o prtzo legal para o seu comparci-.
mento no sentido allu . lido, cuj i petição de
queiv" é do teor seguinte.. -
Sr. Dr. juiz da 5° Vara Criminal. -Fastio--
rico Gonçalves Figueira, nozociaitio, 1.04-
dento nesta Capital, usando do dirisita oram
lho confere a lei, yeIll perante wte joizo,
dar queixa contra seu tio Antonio izidro Gon-
çalves pelo se guinte facto: Adi indo-se c
queixoso na Ilha da Madeira em irasosta
de 1901. seu tio soatindo algumas didletil-
dades financeiras, pelitt-lhe einore;tada a
quantia do 10:030$. De momento não dis-
punha o queixoso da importancia, por tez
empregado todos os seus capitites em titular
brazileiros, neta capital, mas dosojands
attcsnder ao seu tio mandou ordens ao Wide?
and Bra:ilitin Banis Liazitcd,para a venda da
debentures da Companhia Ferro Carril do
Jardina Botanico, que lhe rendi Lm 8 G/
dividendo e emprestou o prolucto. ao  que-
rallado a G °is animam Voltando o quei-
xoso para esta capit tl, e decorridos mezes,
sabendo que seu tio obtivera lucros com-
merciaes nas negociações em que applicon o
dinheiro emorestata pediu-lhe o o.tgatneato
de sou debito. Encolerizou-se o (moven:lato,
pais seu intento foi seduzi: o quero tanto a
transferi • toda a fortuna para a ilha it Ma-
deira e de aosital-a em -nãos deite queria/alo.
Vendo per lidas as esp :maças de coo e imir os
desejos, determinou vir á esta capital, p tra
exercer a mais torpe vinganea;e logo clio-
gon,tondo noticia do prateado' . o q.lorelianto
partir para Buenos Aires, foi ao seu encontro o
em seu escriptorio, á rui do Itozario n. 59,
sob o protexto tio liqaidar suas coitas e lá
sendo-lhe mostrado o ulti:no dos conheci-
meutos de can já ramettido (doc. n. 1 1 o
a procuração passada ao irmão Antonio
Gonçalves Figueira (loc. n. 2), remotsiisu-sa
de odio o corroa para a Itopartição Central
de Policia. Sendo a,presant ido ao Sr. Dr.
Imna Freire 2° deleg tdo auxiliar
caltunni I, dizendo que o guiei coso queria
matei-o ; diz sn in-lhe o De. fairri ceque.a.a
ma termo do segurança, retorlutu o
lado : não Sr. Dr. Nd ) Sobrinno não O em
malvado,—d uni doente e eu gen tio c staico
parente nes'a capital que sc interessa lio, -et4

estado, quero por acto ti.: itt alindado acau-
telai-o de una desgraça, bem como acau-
telar do seus bens...- °ocultou :1 autor) •
dado os factos: da partida do moeiaosoass
que seria prestes, par i Bu snos Avres, momo
de ler, como seu proeurador, seu irogio N a-
tonio Gonçalves Figueira, para fazer vinaar
a trama urdala sob o inalo » o mais
çoeiro sign)! O quarollado remiec au poesia
um exame do s mui Ide, nomeados peritos,
foi ao encontro destes, para. prevenir-llio o
animo, contra o uueixoso.	 Seinpas
tucioso o hypocrita, -- simulando achar-so
muito pezaroso—disse:	 OÃ
Srs. paritos. para indicar o meu ,qhri-
nho qUe ne,il ao menos tent logar 'trio onda
possa scr encontrado • O floco sano gu t! 0,S qr3.,
Drs. dis"areem o •erdadeiro papel 4 un vá,e,
dos !mpenhar • do contrario cite asisrair.a,
«O Sr. lir. 2" delegado auxiliat resominwas
dou-lhe ainda que não faltosas ao naaroja
nando ; int:casse-o aponta aos madicos.

O quero/lado, 0.pparentainante moi.trort
concordar com o parecer da autoridado, o
seguia com 03 peritos, aos gumes dirigi.%
(coem que casualmeatei,.para a rua do Ro-
sario. Avistando o sobrinho (queixoso) pra-
ximo da rum. doa OurIvo3, tratim o compro-

- tonlad.0 -0001 o ler, dote-p.a°, e aleta

situa nem Indirectas com o réo, tendo sido
mestre da fabrica da (laces (leque é dire-
ctora sua irmã, Com quem aliás tratou suas
Mensalidades. Produziu o autor o depoi
'mento de duas tastemunhas tendo o réo pro-
duzido tambefa duas teste munli a3.

Com a petição inicial juntou o autor um
documento o a 113. 21 foi paga a taxa jul-
Ciaria. O qua tudo bani examinado. Consi-
derando que o autor não provou que o
reo russo respaasavel para com elle polo pa-
gamento da quantia peralida, que aliás tam-
isem não estS de modo algum provada, visto
como não resulta tal responsabilidade do
Tacto de ser o r(*.o locttirb do predio, onde
reside a irmã do autor, gerente, segundo diz
estes de um fabrica de doces a.hi existente;
ronsiderando que lambem dos depoimaatos
das testemunhas não se induz tal responsa-
bilidade, julgo impoocedee te a acção e coa-
demno o aut .. r nas custas.

juizo do, 8; ()Lima 'Pra toria,

Jriz, DR. JOAQUIM .103f; SA.111.1VA—Escalv:i.o,
LUIZ ALAWriNS

Dos! a•lios
Aefa0 $1 , M ¡tarja

Autor, Enz•blo Pareira, de Oliveira; rao,
liconualdo Pacifico da Silva.—Vistos o ex-
aminados Cates autos, etc.: O autor coma

ionario de 11. .1. 1. [Amber tt l, • propôz a
presente anão para haver do ré) a quantia
íle134660, import.:tuia do aluguel do pre-
sidio da rtm, da S. Clemente n. 31, de proprie-
dade do cossi smario durante o mez de abril e
parto do moz do :o tio alo corrente aniso.
.0 ré° nega a divida, desta pando, que, tendo
Decapado aquelle pecai° durante annos,sem-

, pre pagou as rospactivara rendas atd 01 ti!
mtarço, data em que o deixou. O que tudo
;bem examinado, e con;iderando que o autor
.não comemos' provar a sua intenção, por-
,quanto a duas testemunhas para tal fim in-
clino:idas, apenas dizom que sabam di di-
vida porque furam onearrogabs pelo ces-
aionario, de cobral-as, razáo essa na qual
.não se póde flemar a existoncia, da mesma
-divida; considerando mais que dos auto;
,conta: julgo imorocodonto a acção, e pa-
gue o autor as custas. Publique-se e inti-
me-se.

Azdiencia do dia 2
Acção dece, n giaritt

Autor, censalbeiro Domingos de Andrade
Figueira; réo, Dr. Augusto Pinto Lima.—

asAgnado ré9 e doam tio legal para
pagar a impurtancia do polido, ou allega,r
erabargo2.

aeonen

....Tuizo
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Despachos de 30 de setembro de 1905

Erccutivo

Autor, Manoel Jo O Gomes ; réo, emoolio
do Miado Joaapiim Pereira da Faria Mattoso.
—Cumpra-í:c a sentença de fis. 5.

Processo crime

Autora, a justiça; falo, Adão Pratolino.—
. Vista :AJ Dr. PrSinotor adjunto.

- Aurlienci«* .

'Não boai elaspierirattealos.
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de exaltar o queixoso e para armar (inibo,
—perante os peritos,—dirigiu-se á sua victi-
lna, a quem convidou para tomar alguma
refeição no botequim, onde todos entraram,
aecusitnlo-se porem o queixoso a aceeitar
qualquer cousa 1

Disse-lho então o hypocrita„ querollado
neste mOinent0 CIO teu encontro para liqui-

darmos os nossos negoeios 1...
O queixoso ignorando ser um infame laço

preparado por seu algoz, exasperou-se o
ante a excitação nervoza, que manifestou,
convenceram-soa os peritos, do tratar-se
elrectivamoute do um doente; o apresenta-
ram o laudo no mesmo dia 17, produto das
ignobeis suggosiões do criminoso e da sim-
ples ebservação do que presenciaram, em
„roucos minitiOS, no botequim da rua do Ro-
zario ! (documente n. 4.) O querelado
armado com coso laudo, que sabia ser o
resiaado de sua astucia, e sabendo que o
queixoso ia seguir, no dia 23. no vapor Mu-
yettaa, para Buenos Ayres, foi á 22 ao
Sr. Dr. chefe de policia e requereu a
lacaio/são do queixoso no Hospicio Nacional
de Alienados, sena° este siai interaodo, e, de
onde Saltai quatro dias depois,por ficar veri-
ficar nao estar alienado. (documento:3ns. 5,
6 e 7.) O quoixaso, uma vez livre da horei-
vel coacção paysica e m mal do que foi vi-
ctim requereu ainda em piai da garantia
de seus direito], sem miaucios3 exorno do
sanidado meotal, nomeados peritos especia-
listos em na:iterai de psychiatoia, isoo; 03 da
Faculdade de alialicina, e um até director
do Poalha° de Observaa5os do Hospicio Na-
cional; requereram e obti veram prazo. Proce-
dendo a0 exume em dias (1BU:rentes e logores
aproprialos, emittiram afia ii o alinhasse)
parecer. conclama() pela perfeito sanidade
anelaE mi qu uixoso. (Documento n. 8.) O quo-
ralado levou mais lonze a sty. perversidade,
E' a . a tu que, sabendo que o inspector sec-
cional Engcnio Moira, Guiai traias, fora o en-
carr gaio da mandar aproseatar à Repar-
tição Central da Policia o quoixaso, foi a
cao inspector e como de asjosse ainda exas•
perar e vexar o mais possivel sua victinra
fez-lho acredii ar que, o queixoso andava ar-
amado de r ‘wohrer e que man lassee da is
praças, saião elle não viria. O inspector
assim snogolionodo, mandou o guarda civil
Clarindo de Oliveira e outro, observando-lhes
que logo que falas em ao queixoso. pos-
sa,sein revi da, iuc,»elertenti,parà de.sarmal-o.
Segniedo os guardas civis, providenciou
ainda sabre a vinda do carro-forte para con-
ducção do supposto louco. Ao chogar, porém,
o queixem) com os guardas, a sorproza foi
geral e foi tal, que mandou-33 retirar o
carroaorte, concedendo-3e ao queixoso ir em
carro de praoa para a Re? ir tição Central.
Eis, Sr. Dr. juiz, a norraaiva dos factos com
todas as ciecumstancias. O movei que im-
peliu o crimiaoso á pratica do crime foi in-
decoroso ; dar o quorellanto como louca e
internal-o no lIospicio Sa.cion:11, para tratar
em seguida do sua interilicção, arrecadação
de seus bens, para destes apossar-se directa-
ou indirectamente. O queixoso esteve retido
em earcere privado, p.mr mais de 21 horas,
soffrendo máus tratos,--em razão do lugar o
da natureza da detenção. Incorreu, portanto,
o querelado Antonio lzidro Gonç 'Aves na
sucção penal do art. 182, combinado com
o art. 181, a 1.0 , do Cod. Penal ; e para que
seja processado o afinal julgado e conde-
miado, no grito xinxim°, por concorrerem
as circumstoncirs aggravante3 dos § § 2.0,
4. 0, 7• 0 e H, do art. 39, do mesmo Codigo,
requer o queixoso que, au toada a presente
queixa, asiRigovio o respectivo termo de com-

• promisso, ouvido o Mini .sterio Publico e re-
cebida por V. Ex„ sejam morcados dia e
110fa para o sionuairio, feitas as intimações
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leí.r,a,es ao querelado para. se ver processar,
sob poria de revelia, o das testemunhas abaixo
arrolados, na formo e sob as penas da lei.
Capital Federal, 21 do setembro de 1905.—
Augusto Goldsclinadt (autorizado por pro-
curação e alvará de limara., requerido o
obtido pelo autor, como demonstram 03
documentos ns. 9, 10 o 11).— Testemu-
nhas: 1 a, Dr. Lima Freire, 20 delegado
auxiliar.— 21, Eugenio aloiro Guina caos,
rua Visconde de Sapucally n. 91-3, Co-
rindo do Oli veira, guarda civil ; 4%, Dal-
cino JosO Corrao, rua do Hospicio n. 54
5°, Manoel Marques Dias, rua do Hospicio.
Informante, Antonio Gonçalves Figueira.
(Com onze doomueotos). Capital Federal, 21
de setombro de P105. Por procuraçã.o o ala
vara..—Augusto Güldschim,N. Estava selada
com estampilhas no valor total do 2a100.
Despacho : A. Digt o Dr. promotor publico.
Rio, 21 de setembro de 1995.— Diogo de An-
arada. Autuada a petição de queixa com os
documentos que a instruiram, foram c mi
vista ao Dr. promotor publico. volta alo
com a seguinte— Promoção : Em foco dos
doimmentus retro, penso gaio a presente
queixa acha-se em termos do sor recebida e
L mesma irada teaho que additar. Rio de
Janeiro, 23 de setembro do 1905. —/aionaisco
Casario Xotai. Dospacho : Recebo a queixa
O mando que, tomado o resp!ctivo compro-
misso, designe o escrivão dia e hora para se-
rem inquiridas as tostenannhas, feitas asno-
(' -sairias iutimações.Rio, 25 do setembro ote
lara—Diago dc Andrade. Em vista do exposto
e teu lo o querellaato prestado o compromisso
legal, chamo e cito ao querelado Antonio
Izidro Goaç ilves, a empanem nesta juizo,
no ediaeio do Furam á rua dos Invalides
a. 103, dootro do referido prazo de 90 dias,
a contar d t publicação deste, afim do se ver
processar u 1. forma jo. dita, sob pena do
revelia, ficando outroeina citado para todos
03 doaras termas do provas°, ata final. E
Poro cons'ar lavraram-se o prescrito e mijá
dons, que soxl) alfix Idos e pablicad na
Diana do, lia. Dado e passado ncta Capital
Federo! da Ronablica dos Estados Unidos do
Br veia a09 2 do outubro de 1105. Eu, Al-
berto Lima da Fonseca, escrivão, subscrevi.
—Divo .Tose de .1,Pliada ..11.1.chado.

ermsffilia

Juizo Taci-ima Segunda
laire oria

De citae:Jo do re.'o Alcino Miguel dos Santos
coai o prezzo de 20 dias na fórnen

O Dr. JosO Ovidio alaccondes Romeiro,
juiz da 12' pretoria do DiBtricto Federal etc.

Faz sabei' a Alcino Miguel do; Santos que
por parte da justiça publica foi offerecida e
por este juizo recebida denuncia pela qual
está sendo processado como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal, e como
não tenha sido encontrado afim da ser pes-
soalmente citado para se vêr processar polo
dito crime, pelo presente o cita com o prazo
de 20 dias sob pena de revelia para dentro
do referido prazo comparecer neste juizo
para S3 vêr processar e apresentar defeza
ficando desde logo citado para 03 demais
termos do processo até final julgamento.
As amdienciaa (lesto juizo teern lugar nos
dias uteis í13 11 horas da manhã. E para
que chegue ao seu conhecimento, mandei
expodir o presente que será fixado no lugar
do costumo o publicado pelo Imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 2 do outubro de 1905. Eu Fran-
cisco Pinto da Mendonça, escrivão o sub-
escrevi. — Josj ()Pálio 3.1.4e'condos Romeiro.

Outubro — 1905

De citação do rdo Lino Barbosa com o praz.
de 20 dias na forma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz 12° pretor desta Decima Segunda Pre-
tuia do Distrieto Federal, etc.

Faz saber a I.ino Barbosa que por parta
da justiça publica foi offereeida o por este
juizo recebida denuncia pela qual está sen-
do processado como incurso nas penas do
art. 3 113 do Codigo Penal, o como não tenha.
sido encontrado afim do ser pesso dolente
citado para se ver processar polo dito crime
pelo presente o cita com o prazo do 20 dias,
sob pena de revelia para dentro do refecido
prazo comparecer neste juizo pira se ver
processar e apresentar defeza, ficando desde
logo citado para os demais terno i do pro-
ee30 até final julgamento. A.4 au lienciaa
deito juizo toma logar nos dias dois ás 11
horas da manhã. E para que chogua ao seu
conhocimento, mandei expedir o presonto
que sora anixada no Iogas' do costumo o pu-
blicado polo imprensa. Dado e p1S3'ido nesta.
cidoile do Rio de Janeiro, ao; 2 do outubro de
1015. E, eu Francisco Pereira de Men lontra,
escrivão, o subscrovi.—olasd ° gálio lifarcon.
dcs Roinciro.

NOTICIÁRIO
'Real e ta onemevita,

dado Vortitiroiezia TI •sraell-
cencia—Realizaramoo ante-hontoo, cont
brilhantismo e imantai:meia, a3 Pastas do
8, João de Dons, padroeiro dessa soaioda,de.

Finda a mi ;sa solemne, as pess as pre-
sentes dirigiram-se ao pavimento terno,
(Vim do aguardar o Sr. President° ia itopu-.
blica, que alli cliejou pouco antes de uma
hora da tardo.

A' chegada de S. Ex., a bania si) clarins
e as de musico do 2° regimento da força
policiado Progresso e Coa dança di. Coinp inaia
Confiança Industrial, executaram o hymno
nacional.

Então, seguido dos Sr;. general Souza'
Aguiar, Ministro de Portag e directores
S. Ex. a,to tvessou por entro alas, formulaa
por griailo numero do pessoas, o ao chegar
ao solão da entrada, um grupo do seahora.a
desfolhou flores á pas uagom de S. Ex.

Depois do ligeiro descansa° Sr. Prasidente
da. Ropublica, a convite do Sr. conselheiro
Lampreia, assistiu ao desvendarnonto do
busto do S. M. El-Rei D. Carlos.

Por esa, ()ocasião uma banda militar ex-
ecutou o hymao da Carta, findo o qu a, polo
Sr. cornmendodor Joso Salgado foi proferido
um discurso anologo no acto.

scaitio-3., o do3V13 Ith.111 . :11t.) dOg bit stos dos
Si';. coado de Agrolengo e do Areii br, usan-
do da pai ivra o Sr. Cunha Vasco, a quem o
Sr. condo do Avell tr aaradecca a honra do
que era objectivo n	 inumout r.

Após esta ceremoan, o Sr. Presidente da
Republica, a concito dos membros da di-
rectoria, visitou o hospital, dirigi id )-se era
seguida para o salão nobre, afina de presidir
a sessão solernno.

Aberta a sessão, usaram da palavra 03
Srs. conmeiiihdor Costa Percer, k, Cunha
Vasco e Adriano do Casto) Guidão, preaiden
te da Real e Beueinerita Caixa de soccorroa
D. Pedro V.

Feita a distribaição da Cruz lin monitoria
a diversos cavalheiro; beinfeitores, o Sr.
Prnidento da Republica encerrou a. sessão,
dirigindo honrosas refePeneias á sociedade;
em cujo seio era tão carhillosamonte rece-
bido, e fazendo ia-otos pelo progresso do tão
util associação.

Levantada: a sessão, S. Ex. acquiesceu nas
convite de tomar pq„1-1.13 no almoço, q.uo foi

•
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verbas 6a, 7a, 8a, 93, 160 o 17a, de quantias
consisnada,s par diversos funccionarios do
repartiçõ ,s de Fazenda ao 13 auco Auxiliar
das Classes.-0 tribunal autorizou o regis-
tro da di ;ta balça. ° do credito, officiando-se
sobre a divorsencia que se nota entre a
somma d as oarc!llas relativas ás consigna-
ções do que trata o telegramma do fls. la do
processo e a totalidade do credito que se diz,
no mesmo telegramma, haver sido anaul-
lado.

Do 23, sobre despeza do 3:8753, com o
pagamento, pel i verba 63 , dos aini•imentos
do director aposentado deste tribunal ito-
dolpiano Rainha, a contar daquella dati a
31 do dezombro vindouro.— O tribunal man-
dou registrar a despoza.

Processos de concessão
Do montepio civil
A. o. Maria Barbara do Lago, viuvo do

official da Secretaria da. Carn ara dos ocrou-
todos Luiz Dimingue3 do Lago, na im
t meia animal do 2:400300J.— O tri rir so,
attendendu a que fiar ou no processo obser-
vadas as disposiçõos orn vigor, julgou legal
a concessão da pensão.

A DO. Primitiva Carmosina Tupinambá,
Carinosin i, Iscoodiet a, toso ohin a e Julleta
Tupinambá e ao menor Hermes Alfonso Tu-
oinainhá, filhos do fio ido 1° escripturario da.
Si landes a da Poo.allyba. Pedro do Brito

naain.si. na import oleia annual de
s3a333 a cada um

A D. Gertriale: Lisboa de Almeida, viuva
do 2° escrioarrari ) da Dc'ea asi Figa al
l'he ;ouro Feder no 2St • Id O.43 Xlirns Ganes
Francisco Angu lo de Alai:Oda Junior, na
iinport macia alia tal de ti5 is, o a seu alho
menor Lino, em Wird. imp irt a leia.

O tribunal pronunciou idnatieo despacho,
re tistranlo-se a desoaza, ii. foram dos pa-
receres.

De apo , n leria:
Ao juiz de com aras do Territorio do Acre

bacia irei Joa de Siquoirsi Cavalcanti, com
o vencimento animal de 23:327a777, propor-
cional a 19 annos, sais IneZe3 O 21 dias (lesei'-
VIÇO publico, e de contariniaols coa o
art. 207 do decreto n. 3.0s1, de 5 do novem-
bro de 1893.-0 tribunal deu o seguinte doa
picho: sA a.posent adoria coacedida ao ba-
cia arei João de Siqueira Cavalcanti, nos
termos do art. 207 do decreto n. 3.0)84, de 5
de novembro ds 1893 (paro) 1 a , capitulo 17),
considerou-o juiz federal e equiparou-o,
quanto ao regimen da in actividade,aos juizes
do Supremo Tribunal Fe lerda e juizes de
secção, por aio ter o acto que regulou a orsa-
nização do Torritorio do Acro formulado dis-
posição alguma rsguladora da sitia ação do
inactividado para os juizes quo deviam
exercer as funcções coofnridas aos juizei do
com arca no a 80 do art. 7° do decreto n. 5.183,
do 7 de abril do 19J4.

Sob este aspecto a aposentadoria do bacha-
rel João de Siqueira Cavalcanti é regular, o
constituindo esta apreciação preliminar ao
jati tomento dos termos da mesma aposenta-
doria, quanto aos olfoitos o decorreacias no-
cessarias. resolve o tribunal que bem decidiu
o Governo considerando o retendo bacharel
juiz federal, com direito á apo,eata.doria
que a lei aos mesmos concede.

Do facto:
O bacharel Siqueira Cavalcanti era juiz

em disponibilidade quando foi nomeado para
servir no Territorio do Acre: como tal. assis-
tia-lho o attributo da vitalicielade, que não
podia perder por acto do Poder Executivo,
qual o da nomeação para servir em comarca
de um territorlo de existoncia, provisoria ;
já porq ire não é a natureza transitoria, da
circuinscripção jurisdicção do juiz o que
lhe dá a tAniwarieltde ou lhe retira a vi-

`"

taliciedado, influindo na iltuação essencial
do juiz de direito que o era do quadro da,
madstratura,anterior á Republica,e por esta
mantido no art.6°,terceira alinca, garantindo
aos juizes o direito á vitaliciedade ; já por-
que o Supremo Tribunal Federal declarou
ataque ao direito de vitaliciedada o acto do
apo,entação de tal juiz antes da decorridos
os 30 annos, por affectar-lhe os vencimeotota
sem acto proprio do magistrado.

Dado destino definitivo ao Territorio do
Acre, cessada a situação transitoria, or
juizes de direito em disponibilidade que não
puderem mais ter natio exercicio não sof-
frerão em sua vitaliciedade, Oito IlleS ()Cd.
antes da nomeaçao, garantida pela Consti-
tuição da Republica corno attributo essela
doido todos as juizos que faziam parte do
quadro dos magisticados da Nação, o que o
art. 6° da Constituição do 9.4 de fevereiro
cercou de todas as garantias.

Si a natureza tran Itoria do Torritorio do
Acre nenhuma influencia pólo ter na situação
do Dr, Siqueira Cavalcanti, com . ) juiz fe-
deral, o processo de investidura do cargo de
juiz de comarca, por acto do Governo Fe-
deral, o pagamento dos vencia-15)1ft is pelos
core is federa ns, torna salientes os linearnentoa
caractori MUSS de sua situação.

Quando a lei federal pseten dou crear juizas'
de caracter transitorio, houve-se com a
maior procisão em seus dispositivos. o que
se verificou na acto crorylo.' do juiz da Saude
Publica da Capital da Repnblica.

A Coastitnição não suppoz, de modo
algum, que fossem juizes fele 'aos unica
mento os da secção 3° do titulo 1°.

Antes, no art. 55 deu como cunho cara-
cteristico do; jitizss federaes a creac4o por
acto do Congresso, o que o Dr. João Barb aiho
na coco nentario a e ,se dispositivo constitu-
cional declara ter, como intuito, vedar ao
Po ler Executivo a creação do juizes, ainda
qu provisoriamente.

No art. 77 ornou a Constituição o Supremo
Tribunal ;asila ar e no art. 89 o Tribuoal de
Contas, com oo:tos ambos do juizes fel lates,
sendo que os manobras do Supremo Tribunal
Militar f• iram declarados iseato; do imposto
de subsidios o vencimentos por disposições
do mais de urna lei do orçamooto, gaio lh
reconheceu o attributo que o a 1° do art. 57
da Constituição confere ais juizo; feloraes-
a irraluctib lidado de vencimentos.

Como juizes fedemos ou juizes d.) comarca
do Acro só podem ter a aposentadoria que
a esses iniZei compete e que o acto legisla-
tivon. 372, do 16 do julho de 1896, toent».
eXtelSiVO 403jniZeS da Corto de Appellação
do Dias . eto Federal: o que não ha como ad--
mittir é que os i n liZe3 do Acse, qu 3 iorani,
corno o bacharel João 'do Signei0,1 Caval.
canti, tirados do quadro dos juizes em +bispo-
nibililade, que o art. 60 da Coustiturçao pe-
cou/los s como folaraes, com o attributo da
vitaliciedade, tenham como lei reguladora.
da aposentadoria o decreto n. 117, do s do
novembro do 1892, o que ropello o art..
desta lei, ou, como solução radical, não te-
nliam direito á aposentadoria, direito que)
reconhece aos juizas em disponibilidade o
art. G° da Constituição da Repoblica, e não
podem perder sem violaoão do direito a.a.
quirido.

Não colhe o argumento em contrario, qvu
se pretesda apoiar no art. 8° do decrete
n. 5.188, de 1904, que determinou sejam ai
causas de natureza federal subordinadas aaa
juiz seccional do Estado do Amazonas.

Outra não podia ser a dispodaão do Leis
desde que o juiz do comarca do Territorio do
Acre" tom . unicamente a competem:ia eia-bo-
lei:ida ao a 8° do art. 7 0 do dscreto n, 5.l83,
e tão O juiz seceloaaa, pJrquxut) o AM não

1 C tua Estado.

servido no salão do refeitorio. Por OeeNSiãO
do3 brindes, o Sr. Ministro de Portugal
'bondou ao Sr. Presidente da Republiaa, que,
'agradecendo, f . z a apologia do3portuguezes
e do suas instituições, saudan lo na pessoa

Si'.do  cominentialor Costa Poreira. a Bone-
ficencia Portusueza.

A't3 3 horas da tarde retirou-se o chefe do
Estado, sendo acomp anilado até ás esca-
darias por grande numero do socios o convi.
dados.

Tribunal do Contras — Sessão
ordinaria em 29 de sntorabro de 1905— Pre-
sidencia do Sr.Dr. Didimo da Ve.iga—Reprs-
sentanto intsrino do Ministerio poblico. Dr.
Monteiro de Barros Lima—Secretario, Coito
Neves.

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
do Castro o Tlioluz Gochrano e sub-director
Dr. Francisco Machado, no exereicio interino
do cargo do director da la Directoria, foi
aborta a sassão).

Relatado pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Processo de tomada de contas do ex-cobra-

dor da. Recebe lona. do Rio de Janeiro Fran-
cisco da Silva Nazaretli, oelativas ao exer-
cido do 1900.-0 tribuniljutouo responsa-
vel quite com a Fazonla Federal, lavran-
do-se neste se itido o neceasario acsordao

—Rolata.dos p do Sr. Thomo,z Cochrano
Ministerio da Fazenda
Aviso n. 85, do 27 deste mez, concornente

ao abono, pila, verba 2Js , ao contaslor da
Delegacia, Fiscal do Thesouro Fo leral no
Estado do Rio Grande do Norte Franci ,co de
Salles da Silva Barros o ao 3° eseripturari
do mesmo Thosouro João Cavalcatiti do Alba-
querque Vasconsollos, da gratificação do
400$ a cada uni, soldo r wa, uaqi1e sistado
a do contador.-0 tribalial or sanou o re,4i+.
tro da desoesa de 400; e da . iistriouição do
credito de iguol quantia á referida dologacia
fiscal.

Informações da 23 Satb-Directoria de Con-
tabilidade do Thasonro Federal

De 21 do agosto ultimo, attineoto ao pa-
gamento, pelo verba 12°, da quantia de
6:6123100 a diversos, por foraecimai : os feito:
ft Imprensa Nacionol o a que se rolero o of-
ficio u. 834, dessa repartição, de 17 do dito
moz.— llaveidi já sido registrada a impsr-
tanzia de 4:82aSO00, ri:solveu o tribunal
sobre a de 1.784 n00, em que somina, a as
contas do Gonç aves, Castro a: Comp., La-
cerda Soixa.1 & Corno. o Macedo & lana°, á
qual negou ratistro, visto compreliendero
tacs contas foroecimentos o sersiços que,
por sua natureza, devem correr pela verba
—Obras.

Do 1, 4, 6, 13 e 15 do corrente, relativas á
concessão dos creditas

De 420$ ao mesmo Tliesouro piri das-
pezas da verba 5, com o pagamento do peia
sõos a D. Marianna Augusta Chaves, ai-mul-
tada igual importanda no croata.° distri-
buido á Delegacia Fiscal no Estado da Para-
byba, á conta da mesma verba ;

Do 464536 á Delegacia Fiscal no Estado
do Pornarraiuco o do 1720$ á no do Maato
Grosso, para despozas da verba 30°

De 181:626$7O1 á no ultimo dos referidos
Estados, idem da verba 330;

Do 64070l á, no Estado do Espirito Santo
e do 957$320 á no Pará, idem da verba 170;

Do 470.400 o 200s ao Thesouro Federal,
idem das verbas 7° e 173.

O tribunal dou registro á distribuição dos
mencionados coaditos, feitas as devidas an-
nullações.	 •

Do 4 deste moz, referente á, concessão do
credito de 8:1494500 á Delats leia Fiscal no
esstado da Bahia para paganieato , pelas

•
•
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Attendendo, porém, que na fixação do ven-
cimento do Inactividade do aposentado houve
érro do calculo, declarando o titulo o venci-
bento annuol do 23:377$777, quando lhe com-
bate o de 23:474000:

Resolve o tribunal julgar illegol a concas-
i°, por esto fundamento, e mania que seja
devolvido o processo ao Ministorio da Fazenda
TI-fim do ser expedido ao aposentado novo
titulo em que lho Marli conaeridos os venci-
mentos do inactividade que lho são devidos.»

O Sr. relator, Dr. Thomaz Cochrane, jul-
gou illegal a concessão, fim lamentando o
seu voto nos seguintes termos :

4( Julgo illeg,a1 o titulo porquanto, não
.sendo o funccionario de quem se trata mem-
bro do Poder Juniciario da Unia.o, não po-
derá a sua aposentadoria ser regulada pelo
disposto no art. 39 (1.) decreto n. 840, do 11
do outubro de 1890, que se refere uoica e ex-
clusivamente aos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal e aos juizes de sução. Além do
tratar-se de uma lei de oxcepção, que doa
verá ser sempre entendida strietijuri a limi-
tação, como se verifica do seus praprios
termos, é clarissima, formal o repelle toda e
qualquer interpretação extensiva.

Os juizes do Territorio do Acre, conformo
se vê do decreto n. 5.188, do 7 de abril de
1904, que organizou osso territorio, consti-
tuem, como juizes locaos do District() Fe-
deal, cujas attribuições sao comoleta.mente
identicas, a justiça commum da respectiva
circumscripção e assim não fasoin parto
daquelle poder politico da União, que, por
sua vez, tem as suas attribuições clara-
mente especificadas na secção 3 4, titulo 1°,
da Constituição.

E, para bem accentuar essa distiocção, o
proprio decreto orga,nico do Acre determina
ainda em seu art. 8' que os causas de natu-
reza federal serao subordinadas á jurisdicçab
do juiz seccional no Amazonas.

Esta disposição faz, portanto, desipprocer
toda o qualquer duvida que, posventura,
existisse a respeito. a

O Sr. Dr. Viveiros de Castro justificou o
seu voto deste modo : 4c Vencido. Considero
illegal o decroto de aposentadoria, porque
D aposentado não exercia no Acre um e.n-
prego de natureza permanente, cs sim uma
D0111011gSãO, cuja duração dependia do acto
legislativo que organizasse dofinitivarnonto
D alludido territorio, não tendo assim di-
reito ás vantagens da inactividade. O Go-
verno nomeou magistrados para o Acro em
virtude da autorização legislativa para or-
ganizal-o provisorianiente ; ora, organização
provisoria com funccionarios vitalicios seda
um absurdo, porque vitaliciedade c tempora-
lidade EãO idéas antagonicias que &orlem
da se trouver ensemble.

Os pareceres dos illustrados advogado,
que instruem o procosso, baseiam-se no
art. 57 da Constituição Federal, que consa-
grou a vitalicieilado dos j uizcs federaes.

Auxiliar, sino delegado do Poder Legisla-
tivo, não compete a este tribunal apreciar
os actos desse poder sob o ponto de vista da
sua constitucionalidade.

Temos a examinar almas si não existo
realmente na organiza.ça,o judiciaria da Re-
publica um juiz que na,o seja visalicio.

Ora, o juiz dos Feitos da Satulo Publica,
apeza.r de exercer attribuiçõos importantes
attinentes á liberdade o propriedade indivi-
dua.es, não é vitalicio, porque o Congresso
entendeu que, tratando-se do fitneçaass que
podiam tornar-se desnecessarias depois do
certo tempo, não convinha incluir o mesmo
juiz na orgodização judiciaria, permanente
da Republica.

Justificando o seu voto sobre o projecto que
incorpora á justiça local a da Soado Publica,

isso o Sr. Estavam Lobo, cuja competeacia
/111,0 precisa de ser encarecida;

th-Ri0

« Oriunda  aaustiça, da attudo das extraor-
dinariaa providencias com que entendeu o
logislador dotar, por teaato limitado, a hy-
gieno publica, claro se mostra dever ella
acompanhar, passo a passo, a sorte da nova
instituição de que dirootamento depende.

... Antes de expirar esse paazo, assigno-
lado á verificação e sporimeatal do novo in-
stituto, parece inteira monto improceleate
toda e qualquer innovação.

Convém esperar os remita:1os, aPaaelaisas
em seu conjuacto, para sóincate então se
aferir, com segurança, da proficuidade ou
não da reforma executada. a

O mesmo s3 verifica cont a magistratura
do Acro, que não púdo deixar do partici-
par da natureza transitoria da nova orga-
nização.

O Congresso Nacional está naturalmente
esperando 03 r0 ulLaLbs da organização pro-
visoras decretada pelo Governo, afim de
apreciai-os cai seu coijuncto o resolver si
convárn tomai-a definitiva ou modificai-a
radicalmente.

Siimeato depois do pronunciamento do
Poder Legislativo, a magistratura do Acre p0-
dera ser iacorporosla ao Poder Judiciado da
União, um 110S orgãos do. soberania nacional,'
o, conseguintemente, de natureza essencial-
mente permanente.

Nem se argumente em contrario com o
silencio dos actos—legislativo e executivo
sobre a não vitalicialiale doa magistrados
do Acre—, ao passo que a lei que emoli o
Juizo dos Feitos da Sande Publica estabe-
leceu expressamente a temporariedale do
exercicio do respectivo juiz, porquanto tra-
tando-se de uma organização provisoria, au-
torizada cru uma WS-I ÃO extraordiaaria e no
proposito de ser o assumpto definitivamente
resolvido na sessão matinada, o que se veri-
fica dos debates leoislistivos, desnecessarat
se ternava a alando, declaração porque,
como já disse, vitaliciedade o temperou-
dado são idéaa antagoaicas.

Foi, sem duvida, attendendo a esta si-
tuação excepcional da magistratura do Acre,
que o Governo remunerou tão piuguemente
o juiz de comarca, dando-lhe vencimentos
iguaes aos dos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal, ao passo que o juiz seccional,
que reside na mesma cidade de alanclos, per-
cebe apenas 8:000000 1

A fixação de vencimentos não é um acto
arbitraras, e sim. no dizer de Pozada, unia
operação economica financeira de grande
interesse, que se resolvo tomando em consi-
deração as condiçõe; do mercado profissional,
os meios de que dispõe o Estado e as par-
ticularidades do empre(/o.

Mas si a esta voutagem do vencimentos
exoepsionaes se accrescentar a aposentado-
ria tombem excepcional que a lei concedo
aos membros do Poder Judiciara) da união,
cujo processo do ilivestidura. é completa-
mente diverso do dos juizes do Acre, receio
muito que osso territorio se torno uni vivei-
ro do canlalatos a aposentadoria, e que, ern
vez das avultadas modas desse novo Eden,
venham do lá novos contingentes para oa-
grossur a já formidaorel legião dos inactivos.

E ainda que o aposentado fosse realmente
vita,licio como juiz de comarca do Acre, não
poderia ser invocado em seu favor a disposi-
ção do art. 39 do decreto n. 848, de li do
outubro do 1890, corno perfeitamente de-
monstrou o douto parecer do Sr. Dr. repre-
sentante do Ministerio Poblico, que adopto
como fula lamento do meu voto.»

Mi nisterio da Marinha—Avisos
N. 1.451, de lido  corrente, solicitando a

concessão do credito do 4:804 á Delegacia
Fiscal do The,soura Federal no Estado de
Pernambuco para dospeza da verba 254.—
0 tribunal fez rojátr pkr 4 distribuição do
crediO,

Outubro —1905

N. 1.478, do 18, pedindo o pagamento a
diversos porteiros de repartições do Ministo-
rio o ao encarregado da pharmacia do Hospi-
tal de Marinha, da importoncio tio 5S6a100,
constante das folhas annexas ao citado aviso,
e destinado a despezas miudas effectuadrs
nos mezes de julho a agosto nroximo passa-
dos.—flavendo já sido registrada a impor-
tancia do 33(4600, deliberou o tribunal sobros
a do 250, a que se refere a nota n. 93, pro-
venioote de asseio da casa o despezas mitolosn
a cargo do porteiro da Secretaria do Estado
do Ministerio, á qual negou registro, visto
ter sido adeontasla ao mesmo porteiro, em
virtude do aviso n. 1.237, do a de agosto
dedo anuo, a importancia do 759, laia é,
todo o saldo consignado na verba l a para
toes (levezas, cuj r applicaçÃo ainda não foi
comprovada.

N. 1.431, da mesma data, declorando, em
additamento ao avisa n. 831, de 23 do maio
proximo passalo, que o credito do l3:00a,
concedido á Contadoria da Ma.rinita, á conta
da sub coniignaçã s—Para compra de macia-
nas, ferrameatas, para o Arsenal da Capital,
etc.—, da verba 23a, deve sor imputado á
sub-coa agnação—Para concestos de narina,
embarcações mitolas, etc.—, da alludidat
verba .-0 tribunal determinou que soja re-
gistrada a distribuição do credito á conta da
segunda das ditas suta-consignações, feita a
necessario annullação na primeira delias.

Minister:o da Guerra:
Aviso n. 295, de 26 de maio doste amua

sobre a transferencia para o Thesouro Fe-
deral do credito do 100:000a, concedido á,
delegacia fiscal no Estado de Multo Grosso
para conclusão da linha telegraphica de
Nioac a Porto Murtiullo, afim de ficar á
disposição da Repartição Geral dos Tele-
graphos, para realizar-se o fornecimento
de 4.000 kilogrammos de fio de ferro á com-
missão encarregada da construcção daquella,
linha.-0 tribunal mandou registrar o ci-
tado credito como distribuido á mencionada
repartição, effectuada a devida annullação.

—Relatados pelo Sr.sub-director Dr.Fran.
cisco Machado:

Ministerio da Iodostria, Viação e Obras'
Publicas—Avisos:

N. 2.528, de 22 de agosto ultimo. attfa
conte ao pagamento, polo verba 5', da
quantia de GUU; r .1. Verdussen, proveniente
de mappas fornecidos á Secretaria de Estado
do Ministerio no corrente anno.-0 tribunal
deixou de registrar a despeza, por tratar-
se do acquisiç,To de mappas, que não com-
porta a consignação destinada,a—Publicaçases
scientificas o tochnicas.

N. 31, de 15 desto mez, remetendo a
cópia do termo do aoearilo celebrado com a

Companhia Viação Ferroa e Fluvial do To-
caartins e oragu saco en-sionaria da Estrada
do Ferro do Alcobaça á Palia da Rainha, ai-
teraralo a denominação social para o titulo
aesomponhia, das Estradas de Ferro Norte do
Brazila.—Achanao-se attendida a requisição
feita, em virtude do despacho do 1 do cor-
rente, proferido no aviso ri. 2.602, de 23 de
agosto lindo, resolveu o tribunal que, seja
archivado o de n. 31, visto nada ter que de-
liberar sobre o asstimpto a que se refere o
termo a elle annexo.

Ns. 2.8350 2.921, de Ia e 21, solicitando a
concessão dos =ditos de 14:000a ao Thesouro
Federal, destinado á despeza, á emita da ver-
ba 54, com a fundação do um horto agricoia,
de que trata a alludida verba, o de 300:000$,
aberto pelo decreto n. 5.624, de 1 de agcato
findo, á thesouraria da Estrada de Ferro
Central do Drazil, para ser* applicado ás
obras de alargamento da bitota de Taubata
a S. Paulo. — O 'tribunal deu registro at
distribuição desses titulos.•

•
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Officio n. 173, do presidente da commissão
fiscal °administrativa das Obras do Porto do
Rio do Janeiro, do 20 do julho ultimo, pe-
dindo reconsideração do despacho proferido
em sessão do 5 de maio proximo passado,
mandando que sejam completadas e recolhi-
das ao Thosouro Federal as importancias
correspondentes a impostos sobro vencimen-
tos de funcionarios da, dita commissão, que
deixaram de ser cobrados em varias folhas
que montam a 710:266$668, o foram remet-
fidas com os °Meios ns. 13, 75, 122, 193 e
290, de 15 de janeiro, 7 do março, 16 de
abril, 13 de julho o 10 de outubro do 1004,
referentes á comprovação de despezas rea-
lizadas pela mesma commissão. — O tribu-
nal, tendo presentes a decisão de 5 do maio
deste armo e as ponderações feitas pelo pre-
sidente da referida commissão no supradito
officio, o

Considerando que as decisões anterior-
mente proferidas nos processos do tomada de
contaaorganizados para a apuração da lega-
lidade da applicação das quantiss aden-
tadas polo Thesouro para os serviços a.
cargo daittella commissão, são julgados de
jurisdicção contenciosa, que, na, qualidade
do tribunal de justiça, profere o Tribunal de
Contas, verificando a situação dos que tens
sob sua administração o guarda dinheiros
publicos (art. 20, § 1 0, n. 2, e art. 30 do de-
creto legislativo n. 392, de 8 do outubro do
1896, o arte. 71 o 181 do deeroto ia 2,409,
de 23 de dezembro do mesmo anuo);

Considerando que Laos sentenças pro-
duzem todos os seus effeitos einquanto não
revogadas ou modificadas pelos meios regu-
lares;

Considerando que esses meios são Os re-
cursos de embargos e de revisão regulados
nos aias. 217 e 233 do decreto n. 2.409, do
23 do dezembro de 1896;

Considerando que, não toado sido inter-
postos quaesquor recursos das decisões ante-
riormente proferidas na tomada de contas,
instituida para apuração da applicação
dada pela Commissão Fiscal das Obras do
Porto aos adeantamentos que lhe foram
feitos, os julgados devem subsistir para
todos os eflaitos

Considerando que sá o recurso intentado
pelo Dr. representante do alinisterio Pu-
blico, no exercido das attribuiçaas que lho
conferem Os §§ 1 0 o 20 do art. 84 do decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, consti-
tuo meio habil de obter a revogação ou a
modificação das decisões já proferidas polo
tribunal no julgamento das contas da Com-
missão Fiscal das Obras do Porto do Rio de
Janeiro, o não o é a representação feita pela
Sub-Directoria do Tribunal, encarregada do
estudo das peças instructivas das referidas
contas:

Resolveu declarar subsistentes taes de-
cisões, emquanto não forem revogadas por
sentença, proferida em grao de recurso re-
gulamento interposto, e revogar a decisão
proferida em 5 de maio do corrente atino,
na parte que se contrapõe ao decidido no
presente j ulgado .

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores

asa 2.838, de 30 do agosto ultimo, com a
cópia do termo do renovação do contracto
do 30 dejunlio de 1897 e do termo do 12 do
julho do 1902, additivo ao dito contracto,
celebrado com Costa & Santos, successores
de Costa & Gabizo, para execução do serviço
de transporte do doentes e cadaveres en-
contrados na via publica ou em domicilios,
no caso da intervenção da autoridade poli-
cial, etc..	 •

Ns. 3.075 o 3.076, de 16 de corrente, soli-
citando a Concessão ao Thesostro Federal dos
tredian supplenaents,res do 38:51%602 e

618:750$, abortos pelos decretos n. 5.682 o
5.683, da mesma data, para, despesas das
verbas 54, 6e, 7s o 8' COM a prorogação
actual sessão do Congresso Nacional ato o
dia 2 de outubro vindouro.

O tribunal ordenou o registro do contracto
o da distribuiçãa dos alludidos creditas.

Ministerio das Relações Exteriores—Avisos:
N. 193, do 13 deste mez, attinonte á con-

cessão do credito de 5:854$, em ouro, á Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres,
deduzido do do 24:000$, posto no mesmo The-
souro para pagamento, a conta do credito
aborto pelo decreto n. 5.411, do 23 de dezem-
do 1901, de gratificação até 31 de dezembro
ao Dr. lados Martins, ministro residente em
Missão Especial na Colombia, na razão de
2:000$ monsaes ;

N. 200, de 16, sobre a concessão á mesma
delegacia da quantia do 4:145$161, em ouro,
á conta do supracitado credito, para despe-
zas com o pagamento da gratificação a que
teem direito, á razão de 500$ mensaas, até o
fira do corrente atino, os 2" secretarios da
referida missão Carlos Gonçalves da Silva e
Tancredo Auguato Soares de Souza.

O tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos creditas do 5:864$ o 4:145$161,
em ouro, feita a necessaria annullaçã,o
quanto ao primeiro deites.

Foi julgada, comprovada a applicaçã.o das
seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de o.deanta-
mentos que receberam:

Do 30's$ pelo almoxarife do Hospital do
S. Sebastião, com despesas do prompto pa-
gamento nos mezes do abril a julho proximo
passado ;

De 16:4800 pelo porteiro da Caixa do
Amortização, com despesas miudaS em
agosto ultimo

Do 250$ pelo da Alta.nstega do Rio de Ja-
neiro, idem idem.

Ordens do pagamento sobre as qua.os o
Sr. presidente deste tribunal proferiu des-
pacho do registro, em 2 de outubro:

Ministorio da Justiça o Negados Interiores:
Aviso n. 3.009, do 12 do setembro, paga-

mento do 8:000$ a Costa & Santos, do ser-
viço do conducção do cadaveres, enfermos o
alienados, em agosto ultimo.

alinisterio da Fazenda -- Exercidos
findos:

Roquorimento de Domingos Alves Ferreira,
pagamento ao requerente do 266.aa64, do
serviço de couducção de matos postaes em
1900.

waleD •nn••

I'an'adoria do 'Ilkesouro 'e-
dera,1—Pagam-so hoje as seguintes folhas:

Secrei arias do Exterior, Justiça e Viação,
Directoria da Estatistica, Segunda do Exte-
rior, avulsos da Justiça e Fazenda, Secre-
taria do Policia, refor mados da pol icia o
bombeiros, Saudo Publica, Assistencia. a
Alienados, Ronaldo Nacional, COletilas, Obser-
vatorio Astronomia°, Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, Instituto Surdos-mudos e Museu
Nacional.

flibliotheea 3.10 UXerCit0 —
Durante os 23 dias uteis do mez de setembro
findo, em que funceionou, foi esta bibliotheca
frequentada por 300 leitores. sendo 183 mili-
tares e 117 civis, que consultaram 557 obras
sobre: historia o nato militar, 99; historia o
geographia, 40; rnathematicas, '29; physica,
13; chimica, 12; medicina, 8; sciencias natu-
raos, 17; engenharia, 9; philosophia, 6; reli-
gifio, 2; linguistica, 22; diccionarios e ency-
clopedia,s, 30; littera,turo., 22; legislação e
administração; 32; ordens do dia, 22; rola-
torios, 10; almanaks, 10; jornaes e revistas,
172. Escriptas em portuguez, 359; francoz,
161; inglez, 10; italiano, 8; hespanhoi, 12;
aliernão, 1; latim, 2c guarany, 1.

Imprensa — Recebemos o agrade-
001110.4

Boletim da Associação Commercial do Rio de
Janeiro, anno II, n. 39. Contem excellentaa
artigos e várias noticias sobre o nosso mo-
vimento commercial.

Boletim da Alfandega do Rio do Janeiro.
anno XIX n. 17.

Boletim Mensal de Estatística Demographo
Sanitaria da cidade do Rio de Janeiro, armo
XIII, n. 6. Trrz o seguinte valioso sumia-
rio :

Boletim domographico : Movimento me-
teorologico—Movimento geral dos portos do
Brasil —Movirnonto da população no porta
do Rio do Janeira, E. do Ferro Central, Ria
do Ouro, barcas de So.nt'Anna, do Maruhy o
barcas do alaua—Movimento do ()dado civil
—Casamentos par pretorias, nacionalidades,
estado civil anterior e idades dos contra-
hentos. Nascimentos por pretorias, legiti-
midade o illegitimidado, filiação, hora o
partos duplos. Nascidos mortos— Mortali-
dade diaria das principaes moi atias trans-
missiveis—Obitos por sexo, idades o Ce)r-
Obitos por nacionalidades o estado civil-
Obituario das principaes rnolestias trans-
missivela segundo a naturalidade dos nado-
naes—Mortalidade das molestias transmis-
siveis por profissões—Obitos por protoria.s-
Nascidos mortos, por pretorlas—Obitos por
hospita,es e casas do saudealovimento dos
liosoitaes de isolamento— Indicação dos do-
inicilios e locaes em quo se deram casos a
obito3 par molestias transmissivois—Bole-
tim Sa11119.11.0 : Brigada contra o mosquito
—Inspectoria de Isolamento o Desinfecção-
La.boratorio Bacteriologico—Exames de va-
lidez—Fiscalização do exercicio da medicina
e da pharmacia—Serviço sanitario do porta
—Delegacias de saude —Ilospitaes do iso1a-
monto—Observações.

Revista Commercial e Financeira, anno XI?,
n. 513. Contém importantes artigos o várias
noticias, conforme o seguinte summario:

O Deficit. Estado do Amazonas — Arelaa
mona,ziticas — Negocios do Pará. A mensa-
gem presidencial — Institutos bancarios. O
Banco de Credito Real do Minas Geraes —
As usurpações do Acre —Section pour l'etran.
ger. Recue Commerciale et Pinanciere de la
Quinsaine— Situação economica — Immigra-
ção —Ecos do exterior — Estado do Ceará.
Leis importantes — Secção de seguros. A
a Garantia da Amazonia — O café — O
assucar — Congresso Brasileiro de Expansão
Economias, — Noticias dos Estados — Varias
informações Secção commercial — Mer-
cado de cambio — Mercado de café — Fundos
publicos — Preços correntes — Movimenta
da Bolsa — Balanços bancarios — Edita,es de
concurrencia. Avisos — Annuncios.

CollecOO das Leis e Pareceres do Congresso
do Estado do Maranhão, de 1905, 1 volume
in-80, de 160 paginas, impresso na Typograa
phia Frias — 1905 — Maranhão.

Revista Maritima Brazileira, anuo XXV,
n. 1, traz o seguinte importante summario :

Perigos do mar. A educação moral o in-
tellectual do official do marinha, pelo 1 0 te-
nonte Orlando Ferreira. A influencia, da
idade na capacidade do pessoal superior de
uma, marinha militar, por Armando Burla-
maqui. Guerra Russo Japonesa, por Au-
gusto Vinhaes. Congresso Brazileiro de Ex-
pança° Economica. Noticiaria maritimo,
pelo 1 0 tenente Orlando Ferreira. Revista do
Revistas, por A. B. Bibliographia ,por A.B.
Actos administrativos. Necrologia.

Cruzada. Hebdomadario catholico, arma II',
n. 7, do 1 do outubro do 1905. Contém excel-
lentos artigos de sua propaganda religiosa

e
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Directoria de 3leteorolo:ária da Marinha - Repartição de, Carta blaritima Resumo metcorologico 1
Magnetico do dia 29 de setembro de 1905 (sexta-feira).
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mine	 O	 mim	 0/0	 O	 O	 O	 m/ su	 m/ 1 n	 h

t a.. 762,34 16.7	 12.37 87.5 Calma	 O	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 --	 __

2.... 761.69 16.6	 12.29 87.4 NNW	 1	 --	 --	 --	 __	 --	 --	 --	 --	 -_

.2	 3.... 761.47 16.2	 12.39 00.3 NW	 1	 --	 --	 --	 _-	 --	 __	 --	 --	 __

*4	 6.... '762.04 16.0	 12.09 89.0 SW	 2	 Bom	 Nevoeiro tonue baixo	 KC
Ol	 4.... 761.38 16.1	 12.14 89.1IW	 1	 -	 _	 _	 -	 -	 -	 -	 -	 -

l'a	 5._ 761.62 16.0 12.09 89.01\1'SW	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

o	 7.... 762.58 17.8	 12.74 81.0INNW	 2	 Bons	 Nevoeiro tenue baixo 	 -
8.... 763.03 19.1	 13.44 83.0 NNW	 2	 Bom	 Nevoeiro tenue	 baixo	 -

e	 10.... 763.19 21.8	 13.03 67.0 NW	 2	 Bons	 ..	 -41	 9.... 763.46 19.6	 12.55 73.8 NW	 2	 Bom	 Nevoeiro tenue	 baixo	 K.CK

no	 11.... '763.2 • 21.4	 13.60 72.0 SE	 4	 Bom	 ..	 -
O	 12._ 762.81 21.0 12.58 68.4 SE 	 5	 Bom	 ..	 KC.CS.KN.K	 7	 -	 -	 -	 1.65	 -	 -
17	 13.... 762.11 20.9 	 12.19 66.1 SE	 6 Muito bom	 ..	 -

•
1°1	 14_, 761.58 21.0	 11.98 65.0 SE	 6 Muito bom	 ..	 -

ez	 16.... 761.2') 20.6	 12.83 71.4 SSE	 6	 Bom-
....	 17._ 761.62 20.0	 12.30 70.8 SSE	 6	 Incerto	 ..	 • .

IS...,	 ..761.04 20.6	 12.98 72.0 SSE	 C	 Muito bom	 G.CS.SK.S
..

r.	 18.... 762.01 19.6	 12.09 71.0 SSE	 6	 Encoberto	 .•	 ..
(9.... 762.47 19.4 	 11.43 68.0 SSE	 6	 Encoberto	 ..	 940

e3	 20.... 762.88 19.2	 11.89 72.0 ESE	 5	 Encoberto	 ..	 ..
21.... 763.31 19.0	 11.71 72.0 ESE	 5	 Encoberto	 ..	 ..

24.... 763.27 18.8	 10.55 65.1 ENE	 4	 --i 

22._ 763.41 19.0	 11.39 69.8 E	 4.	 Encoberto	 ..	 ..
23.... 763.33 18.9	 10.92 60.9 ENE	 2	 Encoberto

--.
..	 ..

.-.	 - - - -
10	 22.2	 21.8 15.4	 -	 -	 8.1;

:RESULTADOS XAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL DOC liDS00..8° 1",3' 35" NW--Inclinação==--140 .02G (extremo Norte para cima)--Força horizontal:-:
0.24757 (unidades do system C. G S.)

Capital Federal, 30 de setembro de 1905.-0bserrações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greensvich ou Oh. 07 m. a t. in.do
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mim 	 0	 mi tit	 vie,	 44 i	 o	 I	 O	 mira
Belém 	  702.22 26.0 21.15	 84.5	 Meio nublado	 Bons	 -	 ENE	 Aragem	 -	 30.0122.1! 26.05	 -
S. Luiz 	 	 -	 -	 -	 -	 Meio nublado	 Incerto	 Nev. tenue baixo	 ENE	 Fraco	 --	 28.5-2,i.:4: 27.50 	 --
Parnahyba 	 	 -	 -	 -	 -	 Qttasi nublado	 Bom	 Nor. tatue alto	 ENE	 Fresco	 -	 34.SI23.5I 29.00
Fortaleza 	 .... 763.29 28,3 18.58	 65.0	 Quasi nublado	 Incerto	 -	 ESE	 Fraco	 -	 29.222.2j 25.70	 -
Natal 	  764.90 23.9 20.06 80.5	 Quasi limpo	 Bom	 -	 SE	 Regular	 -	 20,024.8! 26.90	 -

Parahyba 	 	 -	 --	 -	 -	 Quasi limpo	 Bons	 _	 -	 s	 Regular	 -	 2:).9' 18.8 , 2 .1.35	 -

Recife 	  765.08 26.8 17.07	 05.2	 Meio nublado	 Bom	 -	 Es 1 .:	 Regular	 -	 2,0I24.11 26.55	 -
Joazeiro 	  765.06 24.8 13.28	 60.0	 Nublado	 Encoberto	 -	 ssi;	 Fresco	 -	 3.1,4I18.8,. 20.60	 -
Maceió 	 	 -	 -	 -	 -	 Limpo	 Bom	 -	 E	 Fresco	 -	 28. 512,;.0; 21 .25 	 -
Aracajit 	 	  765.55 25.6 19.07	 78.4	 Quasi nublado	 Incerto	 Nev. tenue baixo	 SE	 Regular	 -	 27.4 23.4 	 25.40	 -
Ondina (Bahia) 	  705.40 24.8 15.82	 67.8	 Nublado	 Encoberto	 -	 S	 àlui I., ruesco	 -	 21.7 21.3. 23.00	 -
S. Salvador 	  760.28 25.0 13.54	 79.0	 Nublado	 Incerto	 Nor. tenue	 SSF,	 Fr,- •.,	 -	 26.1 ; 21 . 8	 2:1.95	 -
Cuyabá .......	 	  767.41 26.2 21.02	 83.0	 Nublado	 Sombrio	 Nov. alto	 NW	 :	 -'.. )	 -	 :31 . n3123.:), 27.55!	 -
Victoria 	  768.20 24.0 13.93	 62.4	 Quasi limpo	 Bom	 Nor. tenue	 SSE	 I :si,: ‘4	 -	 25.0 17.5 , 21.25'	 -
Juiz de Fora 	  771.22 16.3	 9.29	 67.1	 Nublado	 Bom	 -	 NW	 a ea. -In	 -	 22.3	 9.0 . 15.65'	 -
Capital 	  769.12 21.2 10.57	 61.8	 Limpo	 Muito bom	 Nov. tenue baixo	 NW	 Arapvin	 --	 21.8 I5.41 18.60I	 --
S. Paulo 	  767.00 15.0	 9.68	 76.0	 Limpo	 Muito bons	 -	 E	 Muito fraco	 -	 22.5	 9.01 15.75!	 -
Santos 	  767.58 21.0 11.98	 65.0	 Limpo	 Bom	 -	 E	 Aragens	 --	 25.0 15.0 1 W.OU	 --

Paranagua 	  767 ..J 19.5 15.08	 89.4	 Nublado	 Encoberto	 -	 -	 Caiena	 -	 22.2 11.2	 18.20 1 	-
Curityba 	  760.08 15.3	 9.50	 73.8	 Quasi nublado	 Bom	 NE	 Muito fraco	 -	 18.1 17.4	 17.75 1	•-
Assuncion 	 	 .
Posadas.. 	 	 i
Florianopolis 	  767.95 20.4 13.89	 78.0	 Nublado	 Incerto	 ..-	 N	 Fraco	 -	 21,7 14.5	 18.10,	 --•
Corrientes 	 	 1
Itaqui 	  759.65 18:7 14.93	 93.0	 Nublado	 Incerto	 Nev. tenue	 E	 Muito fraco	 -	 25.3 17.8	 21.55 	 --
Porto Alegre	 	 I
Rio Grande 	  763.48 10.2 13.41	 08.0	 Nublado	 Encoberto	 Nov. baixo	 NE	 Bafagem	 -	 20.5 15.0	 17.75	 -
Cordoba (x) ..... 	  756.50 21.4 14.69	 65.0	 Limpo	 1	 -	 N	 Aragem	 -	 1	 5.0	 1	 i	 -
Rosario (x) 	 ...	 1	 16.0 - 9.34	 09.0	 Quasi limpo	 1	 -	 E	 Aragens	 -	 21.0	 6.0	 13.50	 -
Mendoza (x) ...... .. 757.30 19.0 	 6.22	 38.0	 Quasi limpo	 1	 -	 NW	 Aragens	 .-	 24.0	 6.0	 15.00	 -.•
Buenos Aires (x)... 761.10 16.0	 9.34	 69.0	 Moio nublado	 1	 -	 NE	 Aragem	 -	 19.0 12.0	 15.50	 -
Montevideo 	  761.00 17.0 12.4C	 86.7	 Meio nublado	 Incerto	 -	 NNE	 Muito fraco	 -	 21.0	 9.2	 15.10	 -.

._ __ _ 	

Plm rlorianopolis sontem á noite chuviscou. Em Itaqui relampejou, trovej • u e chuviscou no correr da non- de Isontem!cliovendo boje pel,
Manhã. No Rio Grande relampejou hontem á noite. Na manhã de hoje choreu.- Nota ao meio-dia -- Na Capital o tempo se conzervará bom. •
.As ubservações com este signal(x) são de hontem.-.- AVISO -As notas de previsão do tempo são válidas duraute ase 24 horas arjuintes, a cogitar
.hera indicada no mapa.

•
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Orvalho abundante
Nevoeiro tonue baixo 1..
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenuo baixo
Nevoeiro temi° baixo

Nevoeiro termo
Nevoeiro temi° alto

Observações feitas uma vez
em 24 horas

mim I	 O trifni ofs
i a.. 762.18 18.6 12.10 76.0 ENE 2

761.81 18.5 12.16 i7.0 ENE 2
761.52 18.1 12.08 78.0 NNE 3

s....
761.49
761.59

18.0
17.7

12.14
12.80

79.0 ENE
85.0 Calma

2
o

-
-

761.81 17,5 13.07 88.0,N 2 Muito bom
7.... 762.18 18.0 12,32 80.0 WNW 2 Muito bom

762.70 20.8 13.31 72.8 N 2 Muito bom
762.86 22.2 13.43 67.4 N 2 Muito bom

10.... 762.86 23.4 12.70 59.0 ENE 2 Muito boi]]
11.... 762.31 24.0 11.35 50.8 N 3 Muito bom
12.... 761.81 22.5 12.92 63.7 ESE 5 Muito bom
13.... 761.43 22.3 13.69 68.6 ESE 5 Muito bom
14.... 760.78 22.3 12.89 64.1 ESE 5 Muito bom

759.91 22.9 13.81 66.0 ESE 6 Muito bom
16.... 759.50 22.5 14.20 70.0 SE 5 Muito bom
17.... 759.75 21.8 14.32 73.8 ESE 6 Muito bom
18.... 760.40 21.2 14.04 75.0 SSE 4 Claro
19.... 160.85 21.2 13.06 69.8 ESE 4 Claro
20.... 761.22 20.9 12.34 67.2 ENE 3 Claro
21.... 761.68 20.2 12.77 72.2 ESE 3 Claro
22.... 761Á2 19.7 13.22 77.3 E 4 Claro

761.69 19.5 13.04 77 .11ENE 3 Claro
21.... 761.49 19.3 13.17 79.1 IENE 3
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Directoria de Me teorologiar-da-Siarinha-Repartição da Carta Alaritima-Rosumo meteorologico • magnetico
do dia 1 do outubro de 1903 (domingo).

REZULTADOS SIAGNETICOS DA ESTAÇXO CENTRAL-.. .NãO houve observação por ser domingo.

Capital Federal, 2 de outubro do 1903-Observações meteorologicas simultaueas a O h. m. de Grecnnvich ou 9h. 07 m. a. t. m. do Rio.

•
Na ",rictoria garoou na manhr de hoje. No Rio Grande choveu e chuviscou a intervallos no correr da tarde de hontem. - Nota ta

Meio dia - Na Capital o tampo se conservará bom. - Aviso - As notas de previsão do tempo sã* válidas durante as ti horas seguintea ag,
Matar da hora indicada no mappa. Até ás 2 hs. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
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O

25.9
"In
21.21

0/,,
85.1 Meio nublado Bom - ENE Aragem .-

O
31.7

O
22.2

O
26.95

mim
-

S. Luiz 	 - - - - Meio nublado Incerto Arco-iris E Muito duro ... 29.0 27.0 28.00 •-•
Parnahyba 	 ... - - - - Quasi nublado Bom Nev. tenuo alto ENE Fraco - 34.6 25.0 29.80 -.
Fortaleza 	 762.19 28.9 18.21 61.5 Quasi limpo Claro _ ESE Regular - 29.1 24.8 26.95 -.
Natal 	 764.80 27.9 18.06 65.0 Meio nublado Bom * - SE Fresco - 31.0 23.8 21.40 -.
Parahyba 	 - - - - Quasi limpo Bom _ SE Regular - 30.0 18.9 24.45 -
Recife 	 764.48 26.4 18.04 70.6 Meio nublado Bom Nov. tenue alto E Regular ... 27.5 24.5 26.00 -.
Joazeiro 	
Maceió 	 - - - - Quasi nublado Incerto Nev. tonue baixo E Muito fresco .. 27.0 22.5 24.75 ....
Aracajá 	 765.75 25.1 19.02 80.0 Nublado Incerto Nev. tenue baixo SSE Muito fresco - 25.6 21.4 23.50 -.•
Ondina (Bahia) 	 765.30 25.3 16.76 69.5 Meio nublado Bom - SE Regular - 25.0 19.0 22.00 --•
8. Salvador 	 765.88 25.5 17.00 69.7 Meio nublado Muito bom - SE Fraco ••-• 1 1 1 -...
Cuyaba 	 766.92 28.2 20.80 73.0 Meio nublado Bom - N Aragem - 32.4 25.1 28.75 -
Victoria 	 765.40 21.0 15.77 85.4 Nublado Incerto Chuviscos E Muito fraco .-- 27.5 16 O 21.75 -.
Juiz de Fóra 	 769.32 17.4 11.24 76.0 Quasi limpo Bom - NE Bafagem .... 24.1 16.1 20.10 --
Capital 	 766.90 20.6 13.77 76.0 Limpo Muito bom Nev. tune baixo NNW Muito fraco - 24.3 16.9 20.60 ....
S. Paulo 	 760.21 14 5 10.64 87.0 Quasi nublado Bom - NE Bafagem •-- 26.6 12.1 19.18 --
Santos 	
Paranagua ...... 	 764.90 21.8 15.43 79.5 Nublado Sombrio .---. E Aragem .... 24.5 18.0 21.25 ••••
Curityba 	 766.31 17.0 10.22 70.6 Quasi limpo Muito bom ENE Bafagem -- 21.0 10.1 17.05 --•
Assuncion 	
Podadas 	 ...
Florianopolis 	 765.45 21.2 15.64 83.4 Quasi nublado Incerto N Fraco •-• 24.4 18.6 21.50 ..../
Corrientes... ..... 	
Itaqui 	
Porto Alegre 	 763.99 18.2 12.25 79.1 Nublado Sombrio 1 - Calma ....• 19.7 16.5 18.10 --:
Rio Grande.. 	 759.28 18.8 14.87 92.0 Nublado Encoberto Nev. baixo ME Muito fraco •-• 19.6 16.4 18.00 ~
Vordoba 	
Rosario . 	
Mcudoza ... ....... 	
Buenos Aires 	
Montevidéo ...... 	 760.10 16.5 13.23 95.0 Nublado Incerto Chuviscos E Fraco des 19.6 14.5

.
17.05 à.;
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Iteriareartat posttneaa-Solease que
na França está projactada, para o serviço
interior e dos relações franco-coloniaes,
taxa das cartas franqueadas ser lixada a 10
emitimos por 15 grammas ou fracção de 15
aTammas. O Conselho Federal Suisso deve
propar ao proximo Coa zresso da União Postal
que a franquia das carias para o estrang
seja taxada em 23 emitimos para um peso
de 18,5 .7,rammas, em \-07. de 15 ganamos, e
que a franquia minima dos documentos com-
inerciaes seja reduzida de 25 a 10 emitimos.

1
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Correis) - Esta ropartição expedirá
malas pelos soguintos paqutítos

Hoje :
Polo no 3 tlya. para Nova Orléa na rece-

bendo impressos até ás 5 horas da manha e
cartas para o exterior até as 6.

Polo Piado, Para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até ás O horas da manhã,
autos para o interior até ás 9 1/2 e ditas
zom porte duplo ata ás 10.

Pelo Copra para Santos, recebeado im-
pressos ata ás 7 horas da nrtahã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 8.

Pelo Belgrano, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até its 10.

Pelo Rygha, para Santos, recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas
para o interior até ás O 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Castro Mus, para 03 Estados do
norte, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã., cartas para o interior até ai3

1/2 e ditas com porte duplo até ás 6.
Pelo Islria, p Ira Trie3te, recolentio im-

pressos até ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8. •

Pelo Chila para Santos, Rio da Prata,
Mau° Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porte du-
plo o para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

P010 Grecian. Princc, para Santos, roce-
bando impressos até ás G horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 7.

Amanhã, :
Pelo Allantipec, para Dakar e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos até ás 2 horas
da tardo, cartas para o exterior até ás 3 e
Objectos para rogistrar até á 1.

Pelo Byron, para os Estados do norte,
Barbados e Nova l'ork, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2, ditas com porto duplo e
para o exterior até ás 10 e objectos para re-
gistrar até ás G da tarde de hoje.
. Polo Rapacy, para Paranaguá, Rio Grande,

Pelotas e Porto Alegro, recebendo impressos
até ás 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 111/2, ditas com porto duplo
até ás 12 e oleados para registrar até :IS 10.

.Pelo 13Qiloy, para Marselha, racoeendo
'ia. impressos ata. ás .0 horas da manhã, carta.

pata o exterior até ae 19 e oleectos para re-
gistiatr ata as O da tarde uc hoje,

Nota - Sa,ques para Portugal valas
postaas para: o interior, nos dias utois, até
ás 2 1/2 horas da t talo.

- Recobimente de oncommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
ve.spera da partida dos paquete•quo se desti-
narem a Lisboa, exceptuando os da Com-
paenio Mcssageries Marítimos ; o entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
as 2 da tarda.

RENDAS PUBLICAS

JÂNEIRO

220:327s:;196
•

Em igual poriodo do 1904, 	 233:031$65a
-

EECEDEDODIA. Do nI0 DE JANEIRO

IC/ i del do dia 2 de outubro de 1905
interior 	 	 17:60G:5150

Consumo:
Fumo 	
	

21:e2:te500
Bebida 	
	

1:tee; )00
Calçado 	
	

3:5oi s000
Perfumarias.	 31aaa)00
E ,pecialid a de s

pliarmaceuti-
cas 	
	

218.000
V inagre 	
	

3:1e -:000
AlSOPWa g 	 	 	 130 ,000

Cartas de jogar 	
	

72a000
Coapéos 	
	

3:12 .) (100
Tecido; 	
	

5:651;000
Vinhos 	
	

37s-a)00
Registro 	 .• •	 170;000

	
41:318$50)

Extraordinaria 	
	

8:338$166
Deposito 	

	
3'4000

Renda com applica.ção espe-
cial 	

	
1:050231

Em igual pOricalo de 1901....	 168:214999
-------

Diferença para menos...-.	 98:9a5$752

	 n•••

junta Commercial
Pela secretaria da Junta Commereial

ia Capital Federal, se faz publico, na a:m-
armelada oto art. 21) do decreto n. 596, de 19
e julho de 1890, que no ~iodo do 16

paio a 5 de agosto ultimo, foram avela-
-valas 03 seguintes contractos, alterações e
distraclos de sociedades commerciae3.

Contractos	 •
De Arthur Alves Leite Bastos e Henrique

Alvas Leito Bastos, para o commercio de
calçado nesta, praça, á rua Luiz de Camões
n. 8. com o capital do 40:000$, sob a firma
irmãos Bastos & Comp.;

De Mariano Francisco Nelson e o pharma-
ceutico Nelson Augusto Pinto de Miranda,
para a exploração de uma pharmacia nesta
praça, á rua S. Luiz Gonzaga n. 92, com o
capital de 4:000$, sob a firma M. Nelsoa &
Comp. ;

De João Frederico de Araujo e o comman-
ditario Agostinho Ribeiro Bareellos, para o
fabrIca de gravatas, nesta praça, á rua de
.Sa• Pedro .n. 157. com o capital de. ..30:000;a
sob a firma J .	 da Araujo & Uomp. ;

111 -a rqii	 c Antonio Mara na ça
para a exploração du um restaurant nesta. •
praça :á rua Senador Dantas mis. 20 e
com o capital de 20:e00$, sob a firma Sam-
paio & Adelino ;

De Antonio Gomes Moraes, Joaquim Fer-
reira e um commanditario, para o com-
inarei° de confeitaria, molhados etc, nesta
praça, á rua Visconde de Marangnape a. 5,
com o capital de 60:000$, sob a firma Moraes
Ferreira & Comp.;

De Domingos Ribairo da Silva e o sacio de
balastrai, Custodio Ditara; da Silva Guima-
rães, para o cominarei° de comestiveis o
molhados nesta praça, á rua da 5aude n, 267,
com o capital de 4:589$710, sob a firma
D. R. da Silva & Comp.

De Ayres José Barbosa e a comi/manaria
D. Leonor Rosa Soares, para o commorcio
do café, nesta praça, á rua Acro n. 102,
com o captai de 50:000$, sob a firma Ayrea
Barbosa & Comp.;

De Manoel Pinto de Aguiar o João Eco-
nanles Ribeiro Nunes, para o cominorcio do
fumos, nesta praça, á rua Visconde do Rio
Branco n. 17, com o capital de 150:000$.
sob a firma It. Nunes & Pinto

Do José Pacheco de Aguiar, Luiz Toste do
Mello e Manoel Machado Toste, para o com-
inarei° de carnes verdes, nesta praça, á rua
Coreia de Bomfim n. 30, com o capital do
10:000$, sob a firma Toste,Sobrinho & Comp.;

De Delphim Fontes de Faria Brito o o com-
manditario José Gonçalves Fontes, para o
cominarei° de artigos de armarinho, etc.,
nesta praça, á rua General Camara, a. 65,
com o capital de 203:000e, sob a firma de
Delphim Fontes & Comp.;

De Raul Pedreira de Cerqueira e Arthar
Candide Monteiro, para um estabelecimento
de emprestimos sobre penhores, nesta praça.
á rua do Sacramento n. 15. com o capital
de 20:000$, sob a firma It. Cerqueira. & Comp.;

De Jeronymo Candeio de Gouvaa e o phar-
mace :tico Emygdio Alves Gatimarãea Cotia,
para a exploração de uma pharmacia, nesta
praça, á rua Estacio de Sá n. 65, com o ca-
pital de 4:000$, sob a firma Jeronymo Can-
deio de Gouvaa. & Comp.;

De José Baptista. Barreira Viana e uni
commanditario. para a exploração de uma
fabrica de grades de aramo, nesta praça, a.
rua Treze de Maio n. 20, com o capital do
60:000$, sob a firma 13. Vianna & Comp.;

De José de Figu Arado e Silva e Delphim
Pereira de Azevedo Bouças, para o cominar-
cio do p tdaria, nesta proa; 1, á rua Goyaz
n. 351, com o capital de 13:00a$, sob a firma
Figueiredo & Delphim •

De Manoel de Matas e José Freitas da
Costa, para a exploração do uma fabrica da
caminhões e carroças nesta praça, á rua
S. Christoveao n. A 2, com o capital de
4:2a0$, sob a firma Mattos & Freitas ;

De Nlanoel Antonio Peraira • Guimarães o
Zeforino José da Costa, pua a exploração do
unta, Ftbrica de cerveja, nesta praça, com o
capital de 100:00J$, sob : a firma P. Guima-
rães & Costa

De Virgilio do Siqueira Veaga, Luiz Ba-
ptista Lopos o Roberto do Siqueira Veiga,para
o cominem° de commisseas, nesta praça, a,
rua do Mercado n. 5, cola o capital do
350:009$, sob a firma Siqueira, Veiga es
Comp.;

De Manoel Vida! e Domingos Alves Portaa,
para a exploração de um:Maquine nesta
praça. á rua Senhor dos Passes . ti.. 77, com
capital de 4:800$, sob a firma,Vidal & Alrea;

Do Alfredo Tavaros Corra e Augusto do
Oliveira Soares, para, o commercio de bazar.
nesta praça, á rua Frei Caneca n. 132, com
o capital do 17:924$067, sobea firmo. Corea%
& Comp. ;	 .	 .

Dt3 Arclina da MottJ. Leite Basto.s•a•Adria.aá
de 'Souza -Rodrigues, pardo commereia, da

, 'Museu laiea -nitarai o
Musau Nacional durante o mez findo 1.971
pcstioas, sando 1.537 adultos e 4:17 crianças.

()Museu aani,naa a:amue:elo ao publico
ás quintas-earaa saltitados e domingos, das
11 horas di mau oa ás 2 1/2 da tarde.

ALFÂNDEGA Do DTO DE

Renda do dia 2 de outubro
de 1905:

Em papel..	 165:621$528
Em otu•o....	 63:702.068

EDITAES E AVISOS
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Secco8 e molhados, nesta praça, :I. rua S. JoSo
Baptista n. 1, com o capital de G:000$, sob a
firma Avelino Bastos & Sonza ;

De Antonio Lopes da Costa e Vietorino
Gomes de •ira, para o commercio de
geueros ali. duelos, :1 Praça da Republica
n. 115, com o capital de 10:004, sob a firma
A. Costa & Oliveira ;

.De Manoel Jorge 1-lenrique e Julio Pacheco
Barbosa, para a exploração do botequim o
restaurante, nesta praça. á rua do Sacra-
manto n. 20, com o capital do 6:000$, sob a
firma Jorge & Pacheco;

De Manoel Marques Dias, Aleino José Cor-
rêa, e Oscar aloatoiro Espozel, • para o com-
mareio dc stbão, velas e etc., nesta praça,
ás ruas do Rozario n. 59 C CONUMO n. 2,
com o capital de 45:000$, sob a firma Mar-
ques, Corra & Comp. ;

De Alfredo Joatotim da Motta, Augusto
Santos Bordallo e o coninaanditario Antonio
Teixeira de Souza, para o conimercio de cal-
çado e chapéos nesta praça, á rua do Hos-
Idai0 n. 187, com o capital do 30:004, sob a
firma, Motta, Bordallo & Comp.:

De Antonio Carneiro de Queiroz o João dos
Santos Vieira, para a exploração do um bo-
tequim nesta praça, á rua Visconde de nau a
es. 303 D, e 305, com o capital de 11:030$,
sob a firma.Quoiroz St Vieira.

De Vicente Pereira da Rocha e Antonio
Corrêa. do Aguiar, para a exploração de um
botequim nesta praça, á rua do Lavradio n.
59, com o capital do 10:000$, sob a firma
(tocha & Aguiar.;

' De João Thomaz e David Thomaz, para a
exploração de ima padaria nesta praça, á
ima Cachamby n. 32 A, com o capital de
7:500$, sob a firma Thamaz & Irmão.;

Do Francisco Alves Ribeiro de Araujo e
Manoel d'Avila Bittencourt Juaior, lura a
exploraçã.o do ofilcina de bombeiro, nesta
praça, si rua de Riachuelo n. 51, cÁnn o c

'pilai de 5000$, sob a firma Araujo & BRUM-
court.•

Do Albino Teixeira de Carvalho e Vena.ncio
Teixeira de Carvalho, para a exploração de
uma casa do pasto nesta praça, á rua da
Saudo ns. 243 o 245, com o capital de
12:000$, sob a firma Albino Teixeira de Car-
valho & Comp.;

Do Augusto José Fernandes e Domingos
Ferreira dos Reis, para a explora,ção de um
botequim nesta praça, á rua do Carmo n. 1,
com o capital do 15:000$, sob a firma Fer-
nandes & Ferreira,. •

Do Joã.o Farinha 'dos Santos, Antonio dos
Santos Carvalho o Antonio Paes Rodrigues
Junior, para a exploração de uma officarc
-de fundição de ferro e bronsze nesta praça, á
rua Camerino os. 120 a 126, com o capital
de 300:000$, sob a firma Farinha, Carvalho
& Comp. ;

Do Dr. Guilherme Linde, e o commandi-
tarjo Antonio Goaçalves Fontes, para a ex-
ploração de mineraes, com sade nesta praça,
prata, capital de 20:000a, sul) a firma Gui-
lherme Linde & Comp.;

Do José Joannis Nogueira da Gama o De-
fensor de Castro Moura, para o commercio

commi3i4cs, nesta praça, á rua da Qui
tanda n. 58, com o capital de 30:004, sob a
firma Gama & Comp.;

De Luiz Augusto Furtado do Mendonça e
Arthur Alfredo COrréa. de Menezes, para
fornecimento de fardamento nesta praça, á
rua General Camara. n. 116, com o capital
de 40:000$, sob a firma Luiz Mendonça &
Comp.;

Do Antonio dos Reis Loureiro e o pharma-
"ceutico Analisai Pinto do Souza Vargas, par

exp/oração ds? unta pha rmaci a nesta pr. ça,
• á lanado Sonhem' dos Passos n. 83, com (a c a

Mina oe,	 sab	 (Tema j,oureiro &
-Cofillaa;	 •

De D. Maria do Carmo de Miranda Corrêa
e o aiharmacoutico Ernasto Soabra Monis,
para exploração de uma pha,rmacia nesta
praça, á rua Marques do Abrantes n. 59,
com o capital de 5:004, sob a firma M.
Corrêa & Conip;

De Alfredo ije natos Porto, Antonio
Maria de Oliveira Junior e o commandita-
rio José Corra da Silva, para o commercio
de artigos hydraulicos e sanitarios nesta
praça, á rua de S. Pedro n. 02, com o ca-
pital de 60:004, sob a firma Porto, Oliveira
& Comp. ;

Do Dr. Francisco Ithering, Antonio Tei-
xeira Lopes e a comma.nditaria D. Maria
Fransen Bliering, para a exploração de uma
fabrica de chocolate nesta, praçaal rua Treze
de Maio ns. 22 a 28, com o capital de 180:004,
sob a firma Bliering & Comp.

Da Antonio Francisco Bandeira Junior e o
commanditario Dr. Guarino Aloyso Ferreira
Freire, para a exploração de um livro deno-
minado temia dos EAados Unidos do Brazila,
nona praça, a rua da Alfandoga n. 105, so-
brado, com o canital de 15:030$, sob a firma
Bandeira SC Comp.;

De Luis do Freitas Guimarães e o pitar-
maceutico Luiz de Freitas Guimarães Ju-
nior, para a exploração de uma paarinacia
nesta, praça, á Avenida Passos n. 57, com o
capital de 15:004, sob a firma GUiMarãe3
Junior & Comp.;

De Manoel Gomes de Araujo, José Corrêa
da Silva e commanditaria a firma Porto,
Oliveira & Comp., para o commercio de
manufactura o venda de gravatas nesta
praça, á rua de S. Pedro o. 92, com o capital
do 30:000$, sob a firma Araujo, Corrêa &
Copmep.;

Alfredo Rodrigues de Barros o Maria
Olivia de Barros, para o commercio de ferra-
gens nesta praça, á rua Boulevard 28 do Se-
tembro o. 114 O. e nu o capital do 20:000$,
sob a firma Barros & Comp.;

De Francisco Marques de Amorim e Joa-
quim Pereira Ramos, para a exploração de
padaria nesta praça, á rua Miguel do Frias
n. 24, com o c 11:atai de 5-000$, sob a firma
Marques & Cemp.;

De Joaquim raiado de Carvalho e Sebas-
tião Alexandre Ferreira, para o commercio
de caldo de canna, ne ta praça, á rua do
Hospicio com o capital de 7:600$, sob a firma
Carvalho & Ferreira -

De Antonio Manoel' Lopes e Accacio dos
Santos Loureiro, para o commercio do fa-
zendas, á praça do Engenho Novo n. 20,
com o capital de 40:000$, sob a firma A. M.
Lapas & Comp. ;
De Josa Antaaio Pereira da Calha o C I-
millo José de Carvalho, p Ira o commercio
de calçado, nesta praça, á Avenida Pamos
n. 7, com o capital do 40.004, sob a firma
Pereira da Cunha & Comp.

De D. Nadam do Assis, Antonio Francisco
Bandeira Junior e o commanditario Dr.
Francisco Sima.es Corra, para o commercio
de commi-igics nesta praça, á Avenida Passos
u. 51, com o capital do 20004, sob a
firma P. dr Assis & Comp.

De Bernardino Ferreira da Corta e Souza e
os SaeiO3 de industria Manoel Ferreira da
-Costa e Sonsa e o ongedheird José Augusto
Preste, para a explora'aão do uma fabrica
do gelo nista praça, á ant de Santa Luzia
ns. 53 a 59, com o caliitid de 600:0J4, sob
a firma B. F. da Costa o Souza' & Comp.;

De'Poilro Corrêa Pinto- dos Santos, José
Antonio Gomos e o comnamditario Pedro
Maria da Costa Santos, para o commorcio
do papelaria, nesta p,aiça, á rua da Quitanda
n. 55, com o capital do 130:004, sob a
firma Pedro Santss & Canip.

De. -Augasto .. Lopes. • Alves. c Henrique
Puerta, para a exploração de uma oalcina

.% de carpintaira, nesta .praça, á rua da Rebaçã()

n. 1 C, com o capital de 2!600$, sob a firlrg
Augusto Alves & Puerta.

Do José Batallata Isidro Barbeito, Elfas
Novoa, e Julio alirelis -Iara a exp!oração de
uma fabrica de ,;-;tr, praça, á rua
de S. ChristoVão n. aJl, COM o capital do
40:000$, sob a firma aliralis, Barbeito JG
Comp.;

De Antonio J. Ribeiro da Silva o Adjacto
da Silva Ferreira, para a exploração de um
botequim, n sta praça, á rua Maris e Barros,
com o capital de 10:000$, sob a Prma Ri-
beiro & Comp.;

De Adotando Soares Caittby e José Tei-
xeira de Carvalho Bastos, para a exploração
de uma olaria, nesta praça, á rua do Catteto
n. 20 (Piedade), com o capital do 4:000$, sob
a firma Caiuby & Comp.

AlteraçSes de contrados

De Borlido Moniz & Comp., pela retirada
do socio solidario Conrado Henrique Nie-
meyer e mudança de nome do socio solida-
ria Honorio Guimarães Moniz, que passou

assignar-se lionorio Guimarães Borlido
Moniz ;

Do Cano Pareto & Comp., pela retirada
do socio solidario Otto Wetzel o ro rlueção da
capita l de 2.100:004 a 2.000:004000;

De Vieira Soares (a Comp., pela retirada
do socio comma,nditario Alfredo Corrêa do
Magalhães ;

De Brandão, Silva & Comp., -oela cessão
que fez o socio solidario Antonio Pereira
Brando, do contracto de subiocação do
1 0 andar do preilio da rua do Ouvidor, osso'
quina da Avenida Central ;

De Freitas, Brandão & Comp., pela 1111:N.
dança de qualidade do socio Bento Martins
de Freitas Pedrosa, que passou a comman-
dita rio ;

Do Galeno Gomes comp., pela eleva.
ção do capital social a 75:000$ e quanto ás
attribuições, do socio solida,rio latria° Go-
mes, que tambem poderá fazer uso da
firma ;

De Gustavo Gudgeon & Comp., pela re-
tirada do soei° de industria Thomitz Muro

Distractos

Do F. Macedo & Garibaldi ; Seraplana
Soares & Comp. ; Rapada° Feraandes
Comp.; R. NIIIICS 8£ Pinto ; Silva & Tava-
res ; Valla,darea & Cerqueira ; Carvalho
Oliveira &Comp.; Lips, Fontes & Comp.
Freitas Guimarães & Lima ; Mendes .unia
& Comp.; Silva & Gomes; Souza &alcotin'to;
Francisco Barbastefano & Irinão ; raa
Almeida & Comp. ; Francisco Gonç tivea
& Comp. ; Antonio Dantas Junior & ceuz
Marques de Oliveira & Comp. ; P. Guima-
rães & Comp. ; Garcia & Souza ; Farra?"'
Lopes & Martins; Cattaneo	 Costa ; Jase
Madeira & Cmmp. ; Agnern & ( otoa. • IN-
maz & Ramos ; Lemos & Ferreira , Bilaa
Pa sos & Bandeira; Miguel Riboiro & Coma
Nored Cintra & Comp ; Ozorio & Barros ;
Pereira da Silva & Comp ; Pacheca
Comp. ; Gotloy Fornandes & Coma'

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 20 de setembro do W05.-
0 secretario, Cosa). de Oliva, a.

IN•••n••••

Directoria Gora,1 de Clautle
Wien,

De .ortlem do Sr. Dr. director acral de
Sande Publica, "convido os proprietwios,
arrendatarios, ou seus paicurailores,dos pre-
dios abaixo menciona,das. 	 annparecorona
nesta directoria, dentro prazo de dor.
dias. contados desta data, aam dá tomarem
'c'unheciManto"das intimaçaes que lhes fo%
Tam Lei.ts polo inspootor sanitakto da zoam
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90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	

• Pariz 	
a Hamburgo....
• Italia 	
s Portugal 	
D Nova York 	

15 27/32
603
743

MIEM

.7I••••

15 45/64
610
751
613
336

*3$166

tile.n••nn111. •
Cm que se acham situados os referidos pre-

os, sob as penas da lei : •
• Rua, da Misericordia, n. 8.
' Rua do Carmo, n. 26 (loja).

Rua da Misericordia„ n. 18.
Rua da Assembléa, n. 25.
Rua do Passeio, n. 44.
Rua da Assombléa, n, 67.
Rua da Quitanda, n.
Rua da Ca,ndelaria, o. 31.
Rua João Homem, n. 24.
Rua Felippe Nery, n. 19.
Rua dos Cajueiros, n. 65.
Rua dos Cajueiros, n. 63.
Rua dos Cajueiros, n. 18:
Rua dos Cajueiros, n. 22.
Rua dos Cajueiros, n. 16.
Rua dos Cajuoiro3,n. 14.
Rua dos Cajueiros, n. 12.
Rua S. Bento, n. 51.
Rua S. Bento, n. 53.
.Rua dos Ourives, n. 134.
'Rua, Cunha Barbosa, n. 14.
Rua da Misericordia, n.
Rua Visconde do Sapucally, n. C.
Travessa da Gloria, n. 17.
Rua Cachamby, n. 41.
Rua Amelia, n. 13.
Rua do Moura, n. 18.
Rua do Moura, n. 20 A.
Rua do Baldraco, n. 6.
Rua do Souto Carvalho, tf. 17 A.
Rua Cardoso, n. 1 B (barracão).
Rua Figueirelo, a. 4 (barracão).
Rua Vinte e Seis de Maio, n. 4 (olaria).

, Rua Visconde da Garoa, n. 28.
Rua Visconde da Gavea, n. 30.
Rua dos Cajueiros, n. 20.
Secretaria da Directoria Geral do Saule

Publica, Rio de Janeiro, 1 do outubro do
1905. — Pelo secretario, Olyiapio de Nie-
meyer, chefe de secção. 	 •)

Ministerio da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor da Saude Naval, faz-se publico quo o
concurso para uma vaga do enfermeiro
naval terá começo no dia 5 do mez vin-
douro de outubro, ao meio-dia, nesta repar-
tição.

Inspectoria do Saudo Naval, 29 do se-
tembro do 1905.— Dr. Antonio A. C. de Car-
valho, secretario.	 ('

•••n, ••n••

Quartel General cia Marinha

Os candidatos inseriptos no concurso para
preenchimento do urna vaga de escrevente
,do Corpo do Officiaes Inferiores da Armada,
devem comparecer a esta Repartição no dia
3 do outubro ás 11 horas, afim do serem ins-
peccionados do sande.

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1905.—
Raynnendo de Mello Figueiredo de .11eadonça,
sub-chefe.

Arsenal de Guerra do Rio
do Janeiro

COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, declaro
que, nos dias 3, 4, 5, 6 e 7 do mez de outubro
vindouro, se distribuirão costuras no edi-
ficio do novo arsenal, na Ponta do Cajú, das
11 horas da manhã ás 2 da tarde, ás se-
nhoras que apresentarem as respectivas
guias a saber

Dia 3, todas as guias da latira B o da lettra
C, de ns. 495 a 576

'
•

Dia 4, guias da lettra C, de os. 577 em
deante ;

Dia 5, tolas as guias da latira D e da lettra
E, de as. 747 a 807;

Dia 6, guias da lettra. E, de ns. 803 a 908;
Dia 7, guias da !atila/ E, do as. 909 em

deaute.
As senhoras que deixaram do attender ao

edital da directoria, publicado nos dias 20,
24 o 26 do correnta, não terão direito do

retirar fardamento para ser confeccionado.
Outrosim, previne-so que, nos dias do dis-

tribuição, não se recebem peças do farda-
mento manufacturadas.

Repartição do Ccsturas do Arsenal do
Guerra do Rio do Janeiro, 28 de setembro
do 1905.— Manoel Joaquim de Sant'Anna, al-
feres, encarregado. 	 (•

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores do Fundos Puhlieos
Capital Federal

CURSO OFFIciAL DE CAMBIO E MOEDA
DIEPALLICA

Libra esterlina, oro moeda 	 15$583
Ouro nacional, em vales, por 1$000'	 l$726

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices goraes de 5 ./., miudas 	 975$000
Ditas idem do 5 •/., 1:000$ 	 	 980$000

7Ditas do Emprestimo 'Nacional
de 1895, port 	 	 979$000

Ditas idem idem de 1897, nolu,, l;014$000

Ditas do Emprestimo Municipal
de 1904, port 	 	 264$000

Ditas inscripções de 3 %, port 	 	 980,000
Ditas idem do 3 %, nom 	 	 980$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 %, port 	 	 06$900
Banco da Republica do Brazil 	 	 34250
Comp. Sal o Navegação 	 	 4500
Dita do Melhoramentos do São

Paulo 	 	 34000
Debs. da Comp 	  Loterias Nacio-

naes do Brazil 	 	 205$00
Venda a prazo

500 anões do Banco da Repu-
blica do Bra,zil, v/c 30
dias 	 	 36000

Secretaria da Camara Synelical, Capital
Federal, 2 do outubi•o de 1905.—Josd Claudio
da Silva, syndica.

Junta dos Corretores

COTAÇUS DO DIA 30 DE SZTOMDRO DO 4905
Algodão em rama, do Assit, 13 sorte, 8$100

por 10 kilos.
Dito em rama, da Parallyba, ia sorte;

7ai.,00 por 10 kilos.
Assucar mascavinho, de Campos, 205 a 230

réis por kilo.
Dito mascavo, de Pernambuco, 120 a 130

réis por kilo.
Cafè, 7$000 a 8$200 por arroba.
Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1205'

— JocTo Severino da Silva, presidente. —
Sebastiao S. da Rocha, secretario.

ANNUNCIOS

Empreza 1T raz ileira do Mave-
(,ração Freitas

São convidadoi os Srs. accionistas da so-
ciedade anonyma, Empraza Brazileirs, de Na-
VC3.(.:ãO Evada; a se reunirem em assem--
bléa geral ordina,ria, no dia 15 da outubro,
1 hora da tarde, em sua sède, á rua, General
Camara n. 2, sobrado, afim de tonarem
conhecimento da prestação do contas da
directoria, relativa ao semestre findo em 30
do junho do corrente anuo, como procei-
fila o art. 12 do3 estatutos. As acoties ao
portador deverão ser depositadas na caixa
da empraza até tres dias antes da reunião
da assembléa, nos termos do art. 9 dos esta-
tutos.

Rio do Janeiro, 30 de setembro de 1005.-
A directoria.

Companhia do 3Es tva(1 MS ao
Ferro Noroeste do 1.1razi1

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAM:mNAltLi

28 Convocaçao

Não tendo comparecido numero legal do
accionistas para o funccionamento da reunião
convocada para hoje, são novamente convi-
dados os Srs. accionistas para reunirem-se,
em assombléa geral extraordinaria, no dia
6 do proximo mez de outubro, á 1 hora do.
tarde, no escriptorio da companhia, it rua da.
Quitanda n. 36, afim do deliberarom sobro
a avaliação das concessões a que so roferem
os decretos ns. 862, de 16 de outubro do 1890;
5.266, do 30 do julho e 5.349, de 18 do ou-
tubro de 1904; integração e conversão das
acções, modificação dos estatutos, eleição do
dous directores ç demais assumptos do inter.
esse social.

Rio de Janeiro, 30 de setembro do 1905.-;;:
A Directoria. •

INFRAC:(5ES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
gsse prazo, se verem processar, do accordo
fOITI o regulamento saultario em vigor:

Pela 41 Delegacia da Saude:
Domingos José Gonçalves Portellinha„ resi-

dente á rua Presidente Barrozo n. 78, mul-
tado em 150.-3 por não ter cumprido a inti-
mação o. 13.373 referente ao predio n. 229
da rua do Haspicio, infringindo assim os
arts. 93 e 101 do citado regulamento ;

Dr. João Alves Meira, residente á rua dos
Ourives n. 95, multado em 150$ por não ter
cumprido a intimação n. 16.231 referente ao
predio n. 353 da rua General Camara, infrin-
gindo os arte. 98 o 101 do citado regula-
mento.

Pela 6' Delegacia de Saude :
João Manoel do Carvalho, residente á rua

do Rosario n. 60, multado em 125$ por não
ter cumprido a intimação n. 2.793, refe-
rente ao predio n. 11 da rua do Lavradio,
infringindo o § 20 do art. 98 do citado regu-
lamento;

Heitor Ferreira, residente á, rua Nova do
" Ouvidor n. 8, multado em 125$ por não ter
cumprido a intimação n. 14.333, referente

, ao predio da rua do Lavradio n. 66, infrin-
gindo o § 20 do art. 93 do citado regula-
mento.

Pela 8& Delegacia do Saude
Manoel de Avila Goulart, residente á. rua

Barão de Mespuita n. 15, multado em 200$
por nã,o ter cumprido a intimação n. 8.081,
o'eferente á casa do commodos da rua Dr.
..losé Ilygino n. 37, infringindo o art. 91 do
citado regulamento.

qs, ' Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio do Janeiro, 2 do outubro do
p05.—Olympio de .2Vierneyer,chefe de SCCÇãO.

•
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3:Estrada do Forro S. Paulo —
Rio Grande

'tMrs.sXo oE EMPRESTIMO EM OBRIGAOES Ao
• PCIITADOR or.nesorunns ». MANIFESTO EX1-

(uno or,t,A LEI N. 177 A, DE 15 DE SETEMBRO
DE 1893

g

A Estrada. de Ferro S. Paulo — Rio Grande
é urna sociedade anonyina brazileira, com o
capital actual do frs. 30.000.000, dividido
em 60.000 acções, das quaes 48.000 integra-
das o 12.000 com 20 °/0 realizados ; os seus
estatutos primitivos foram publicados no
Dirio Official de 21 de fevereiro do 1893, e
modificados o aprovados pela assembléa ge-
ral do 15 de setembro de 1904, furam publi-
cados no Diario Official de 28 de setembro de
1904.

A companhia, com séde social na cidade do
Rio do Janeiro, á rua Primeiro de Março
n. 45, gosa da garantia de juros do 6 Vs.
ouro, para a construcçãu do uma réde inter-
nacional tra.n.sbraziloira de mais de deus mil
Isilometros, concodida essa garantia por es-
paço de 30 aunos pelo Governo Brazileiroi
isto é, sobre 30:000$, ouro, por kilornetro, ao
cambio de 27 dinheirss, 2.835 francos por
conto do no; termo; dos decretos
ns. 3.947, de 7 de março de 1900, e 4A18, do
2 do imolou de 19u2.

II

A rêdo internacional transbrazileira, (leque
a comoanhia é actualmonto concessiuna,ria,
segundo os &eretos de 7 de março do 1930 e
2 de junho do 1902, é formada por duas gran-
des linhas, que serão constituidas. cada urna,
por um emprestimo especial, cujis titulos
serão emittidos segundo as exigencias da
construcção, e são:

Linha de ltarare,destinada a ligar a viação
do Estado de São Paulo á do Rio Grande do
Sul, comprAr ndendo o ramal de Durinhos.
cujo emprestimo para a re:pectiva con-
strucção, no valor nominal de cem milhões
de francos, foi autorizado pela assembléa
geral extraordiaaria de 30 de março de 1893,
publicada no Diario Official de 6 do abril do
mesmo anuo, e é o unico emprestimo em
obrigações ( debentures ) com que se acha
onerada a companhia, nos termos do pro-
specto publicads no Dtario 011iciat de 11 do
abril de 1805 e da escriptdra, de hypotheca
lavrada pelo tabellião Cantanheda Junior,
aos 24 de abril de 1903, na cidade do Rio de
Janeiro.

Linha de eito Francisco, destinada a ligar
o porto de Sã Francisco do Sul ái fron-
teiras das Republicas Argentina e do Pa-
raguay, por meio de uma linha em direcção
ao Iguassú com os ramaes anuexos conce-
didoa ou que venham a ser concedidos pelo
Governo Brazileiro. Para a construcção
desta linha, o conselho director da com-
panhia Estrada do Ferro São Paulo Rio
Grande, usando da autorização dada pela
assembléa geral extraordinaria de 15 de se-
tembro de 1901, cuja acta foi publicada no
Diario ()Ilida' de 28 de setembro do Mesmo
'anilo, autorizou a delegação da, comaaahia,
em Pari a negociar um emprostimo de
cem milhões de francos, creando 200.000
obrigações de 500 francos cada uma e cujas
emissões serão feitas segundo as exigencias
da construcção.

As obrigações (debentures) em que se di-
vide cada um dos enaprestimos são de 500
l'raricos, CS2,epu 40.4 rup.rcos, do ,juros do 5$,

,ouro, ao anno, o p Lgavids, assim cJino o ca-
pital, * em Paris, BruxetiaS, Loadros, etc. o
outras praças onde sejam negociadas.

A amortização e resgate far-se-hão dentro
de 90 aniles. O serviço do juros o amortiza-
ção será feito por moio de annuida,des iguaes,
que não poderão exceder á importancia no-
minal da garantia concedida ou a conceder
pelo Governo Bsazileiro. durante os primei-
ros trinta annos. A companhia não poderá fa-
zer a conveasão ou o re sgate antecipado das
obrigações de tacs emprestimos, antes de dez
annos, a contar da data da creação de taes
títulos, salvo no caso de regato por porte do
Governo Brazileiro ou do fôrma que a amor-
tização seja effectuada dentro dos 90 annos
aci : na referidos.

Depois que os estudos da linha de Itararé e
os da de S. Francisco, com os respectivos ra-
mus de cada uma delias, indicarem a ex-
tensão dessas linhas, a companhia fixará o
maximo das obrigações crustas nos emproa-
mos para as linhas de Itararé e de S. Fran-
cisco, de modo que as obrigações emittidas
pela companhia corrosaondam no maximo á
totalidade do cap:tal garantido.

Cada emprestimo gosará do urna hypo-
theca especial das linhas e trabalhos executa-
dos com o seu producto e da garan i ia do .ju-
ros correspondente aos delositos inc forem
sendo feitos na Delegacia do Thesouro Brazi-
leira em Londres, independente da preferen-
cia a todos os bens do activo, nos termos do
decreto n. 177 A, de 15 de setembro de 1893;
as formalidades legaos para a creação dosses
titulo> foram feitas por meio do corretor da
companhia no Rio de Janeiro.

Todo o activo da Comaanhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande acha-se discrimi-
nado no ultimo balanço,aporovado pelos Srs.
accionistas na assombléa do 3 do novembro
do 1904, cuja acta foi puldicada no Diario
Official de O do mesmo moz e a,nno.

BALANÇ:o DE 15 DE sETEnnn0 DE 1931

Activo

Accion is' as
Quatro miiliões e oitocentos

mil, (4.b00.00O) frtneas
re izair 	 	 1.604: 100$000

Linha do Itararã
Valor da concessão de cerca

do 1.000 Isilomotros, dos
quaes 5101s,038 já estu-
dados e 4031s,028 em tra-
fego, conforme os estudos
approvados 	  22.176:471$555

Linha de São Francisco :
Valor da concessã mdc cerca

de 1.000 kiloinotros, dos
situes 141k,320 já estu-
dados. 	 	 1.237:576$130

Construcção e estudos:
Novos trab slhoa executados 2.885:511$807

Immovois
Pelos existentes 	 	 232:945$550

Installação o moveis :
Escriptorios no Rio o em

Paris	  	 28:914'000
Caução da directoria,

Pelas 600 acções integradas
caucionadas. 	 	 105:0034;030

Tantos ern carteira :
Pelos existentes no Brazil.„	 314:800,000

Lottras a receber :
Pelos effeitos de nossa pro-

priedade 	

•	

452:337$150
Diversas contas :

Saldo 	 	 604:612$308
Caixa :

Saldo no Bra-
zil 	 	 415:915$901

Idem na Eu-
ropa.

(272.391-13-6) 2.421:285$984 2.837:201$S85
- -

	  32.590:W423.G

Passivo
Capital :

Trinta milhões (30.000.000)
de francos 	

Emprestimo externo :
94.576 obrigações do 500

francos, juros de 5 is em
90 annos 	

Caução da directoria :
Caução do mandato 	

Fundo de reserva :
Sando desta conta 	

Encargos e cambios :
Saldo desta conta a favor

da companhia 	

Rs.
ESTATUTOS
CAPITULO I

Dos fins e capital
Art. 1. 0 Sob a denominação de Estrada de

Ferro São-Pauló Rio Grande,fica constituida,
com skle o ffiro juridico na cidade do Rio de
Janeiro, urna. sociedade anonyma, que tem
por fim a construção da viação estrato:siem
e internacionsl do Brazil, ligando os Estados
de S. Paulo e Rio Grande° communicando-as
com as Republicas Argentina e do Paragua.y
e com os principaos portos do Atlantico.
Poderá ainda construir, explorar ou arren-
dar, directa ou indirectamente, quaesquer
outras estradas de ferro e portos nacionaes
ou intesnacionaes, o bem assim tomar parto
por conta propria ou de terceiros, em qual-
quer negocio que s3 relacione com a indus-
tria, visção e obras publicas.

Art. 2.° O prazo do duração da sociedade
será, de 95 annos, a contar da. ultima Missão
de debentures que Rir realizada.

Art. 3• 0 O capital social é do trinta mi-
lhões (30.000.000) do francos, dividido em
sessenta mil (60.000) acções do valor nominal
de quinhentos (500) francos cada urna, nomi-
nativas ou ao portador.

CAPITULO II
Dos lucros liquidos e dividendos

Art. 4.° Serão considerados lucro social o
producto da exploração das estradas de forro
de que trata o art. 1°, o lucro realizado nas
suas transacções de credito c o provenionto
da exploração de serviços annexas ás mesma.ss
linhas ferroas.

Art. 5.° Do lucro liquido será deduzida
quantia nunca inferior a dez por conto(1.00/0)
para fundo de reserva. independentemente
de um fundo especial, que será constituido
para garantia da construção e formado por
qualquer moio combinado cora o SylliliC.do
prostador de c spitass.

Art. 6. 0 Deduzidas as porcentagens de que
trata o art. 50, será o restante dos /acros
verificados dividido pelos accionistas.

§ 1. 0 No acto do pagamento do dividendo
poderá a directoria exigir as cautelas das
respectivas acções, sendo facultativo substi-
tuis-as por novas.

§ 2°. Os dividendos poderão ssr creditados
em conta corrente, ficando á disposição dos
respectivos accionistas, que os perderão si
não os reclamarem dentro de tres anuos,

CAPITULO III
Das assembléas gemes

• Art. 7.0 As assembléas geraes serão coa--
stituidas pelos accionist Is que .posSuiren
-acções nominativas e pelos que, possuindo
acções ao portador, as tiverem depositado
no escriptorio da companhia, até tivs dias
antes da reunião, OU I14 delegaçao em Parle,

•1

10.590:00O001)

16.692:785$037

105:900$0(10

3.530:000$00C

1.071:984$199
--------------
32.590:664231
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do maneira que a communicação chegue á,
sede social com igual anteeedencia. As des-
pezas do telegrammas correrão por conta do
depositante, quando este entender servir-se
desse meio de com municação.

Art. 8.° São pessoas legitimas para fazer
parte das assembléas geraos:

1°, o marido par sua mulher ;
2°, o tutor ou curador pelo menor inter-

dicto ;
3°, o inventariante pelo espolio.
Art. 9 0 Havera annualmente uma as-

sembléa geral, que deverá ter logar dentro
do primeiro trimestre.

Art. 10. As assombléas geraes só poderão
validamente deliberar quando representa-
rem, no minimo, um quarto do capital so-
cial .

§ 1.0 Si no dia dada:nado para a assembléa
geral não se reunir numero legal, convocar-
se-ha outra, que poderá deliberar com qual-
qu _r numero, cointanto que exceda do tres,
não incluindo neste numero os directores e
os membros do conselho tical.

§ 2.° Si se tratar de reforma de estatutos,
do dissolução da sociedade ou augmento do
capital, para que a assemb:ea possa funecio-
na,r, é neceetsario que estejam representados
dom terços do capital, e, neste caso, serão
feitas segunda e terceira convocação, e só na

funccinna.rá com qualquer numero
excedente do tres, na fama do paragrapho
antecedente,

§ 3. 0 As deliberaçõe.s das assembléas.geraes
serão tomadas por maioria do accionistas ;
caso, porém, seja exigido por qualquer accio-
nista, seleehão por acções, centanda-se um
voto por acção integrada, sesda a votação
das não integradas effectuade em funcção
do capital realizado.

§ 4.0 As convocações serão motivadas o an-
nunciadas pela imprensa. diaria ; as das as-
sembléas ordinarias com autecedencia nunca
menor do quinze dias o as das extraordi-
narias com antecedenda nuaca inferior a
oito dias.

§ 5. 0 As assembléas extraordinarias terão
togar piando a directoria, o conselho fiscal
ou numero legal de accionistas as convoca-
rem, nos termos da legislação vigente.

§ 6. t Cabo ao presidente o voto do quali-
dade nas assembleas geraes, nos casos de
empate, e a apresentação de um relatorio
annual sobre os negocies sociaes.

Art. II. Compete ás assembléaes geraes :
1 0, discutir o deliberar sobre contas e re-

latorio da directoria e sobre os pareceres do
conselho fiscal ;

2°, resolver sobre todos os assumptes de
,IDteresse social;

3°, eleger a directoria e o conselho fiscal.
CAPITULO IV

Da adininistra0o
Art. 12. A administração da companhia

se comporá do tres directores, dos quaes
será o presidente o designado pela assembléa
geral, competindo-lhe a representação judi-
cial o extra-judicial da companhia, podendo
para isso constituir mandatallos ; a dire-
cção geral dos negocios sociaes ; a desi-
gnação privativa do seu substituto ; a orga-
nização dos diversos serviços e a presidencia
das assembléas geraea.

Art. 13. Para exercer o legar do director
é preciso caucionar 200 acções da sociedade,
as quaes não serão alienaveis emquanto não.
forem approvadas pela assembléa geral as
contas dos que tiverem exercido o mandato.

Art. 14. O mandato da directoria será de
tres annos; podendo os seus membros sor re-
eleitos, cabendo ao presidente exercei-o na
séde social, ou onde designar a directoria,

NEern yrejuizo dos poderes e attribuições que
lhe sao conferidos pelos estatutos vigeates.
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Art. 15. No impedimento do qualquar di-
rector, poderá a directoria chamar quem o
substitua ; si, porém, a ausencia fór prelon-
gada, sem licença da directeria, entende-se
haver resignado o cargo, e seu substituto
servirá ate a primeira reunião da assembléa
geral.

Art. In. Cabem á directoria iodos os actos
de livre adrniaistração, compra e venda de
balis moveis, immoveis e semoventes.

Art. 17. A directoria reunir-se-ha sempre
que fer neceesario e as suas deliberações se-
rao consigaada,s em actas.

Art. 18. A directoria creará em Pariz,
quando o julgar conveniente, uma delegaeão
que, na Europa, agirá do accôrdo cum as
convenções que forem estabelecida, e no-
meará, por proposta do preddonte da com-
panhia, um delegad.o para a representar.

Para.grapho unico. A delegação p.iderá
ter o caracter de representação, ou caixa
filial, exercendo em qualquer caso as fun-
CÇÕe3 que forem convenientes aos interesses
sociaes, e foenecendo documentos para a
cotação dos titulos de emprestimos e acções
da companhia nas bolsas européits, quitado
opport unas .

Art. 19. Cada director terá a remune-
ração annual de dezoito contos do reis
(18:000s), e cada membro do conselho fiscal
a do deus contos e quatrocentos mil réis
(2: .1U0), pagos em prestações mensaes.

CAPITULO V

Imprensa Nacional
GRAVADOI1ES-LITIIOGRAPIIOS

A Imprensa Nacional precisa do dons
gravadores-lithographos e paga a. diaria, de
6$ a,té 12$, conforme as habilitações, pro-
vadas CIO eXanio profissional ,	 (.,

Imprensa Nacional

Acham-se á venda na theourariá. desta
repartição :
Reforma judiciaria

da Justiça Local do
lUist •icto Federal, de

40004005 	
Instrucções para, as

eleições Tedera.es—De-
ereto ri. 5A53, do 6 de feve-
reiro do 1905 	 	 $50)

Apontamentos para o Dic-
ciono.rio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripeão de todas
as cidades. villas, odiados, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 20$003

As minas do Brazil o
sua. Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá. Calogeras. 1 0 vo-
lume 	 	 G000
Idem. 20 volume 	 	 6000
Idem, 3° volume 	 	 6$000

Choro,,..raphia, da Pro-
vincia do Coari'', por
José Pompeu de A. Cavalcanti. 	 1$000

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, system penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta geral da antiga
Provineia do Mara-
'I :Ião, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te-

,
non te-coronel do corpo de estado
-maior de 1° classe, o outros 	 	 esood

	

Carta da Racha, de S 	
Francisco,organizada pela

C
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts 	 $000

Coastituição Moral o
Devores do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde do Ca,yrti), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 àpoo

Consolidação das Leia
das Al fandegas e Mo-

G4000sas de Rendas 	
Constituição o Leis Or-
ganicas	 5$000Republica,

Carta Gleographica do
Elrazil, pelo coronel Coa-
rado Jacob de Niemeyer 	 	 124000

Carta G oographica do
Goyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 43000

Carta Geop,,•raphica do
t to G- 1.4~), por Fran-

cisco Antonio Pimenta Bueno.., 	 12$000
Carta G oographica da

Republica
a	

, pelo Dr. Cro-
cim de Sá 	 	 103000

Carta chorographica,
da provi n eia do
Santa Ca Marina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4000-

Carta geo-hydrogra 	
phica da ilha o ca-
nal do Santa Catita 	
rifla, 1830 	 	 6$C00

Cartas • esuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1519
a 1560), de Valle Cabral 	 	 2$000

Dicciona rio	 eogra-
phico das Minas cio
13razi1, pelo Dr. Francisco

0Ignacio Ferreira 	 •	 $090
As vendas snperipres a 100$ teorn o aba.

timento de 15 Vs.

Do conselho fiscal

Art. 20. O conselho fiscal será composto
de tres membros elfectivos e tres suppleatas,
eleitos annualmeate pela assernbléa geral
ordivaria o podendo ,ser reeleitos. Nos eeus
impedimentos os tiscaes serão substituidos
pelos supplentes, na ordem da votação.

§ 1. 0 O cometia) fiscal se reunirá todas as
vezes que o presidente da companhia enten-
der coaN eniente, sondo por este presididas as
reuniões conjunctas com a directoria.

§ 2. 0 O conselho fiscal fará as suas reuniões
privativas quando os interesses sociaes o ex-
igirem, sob a presidencia do mais votado
dos seus membros.

Art. 21. Sempre que a directoria tiver de
contrahir algum emprostimo importante
deverá ouvir préviamerite o conselho fiscal,
independente da consulta á assembleia geral
nos casos em que a leio exigir.

Art. 22. De acanto com o conselho fiscal,
a dieectoria estabelecerá as inscripções que
deverá conter a medalha commemorando
realização da Estrada do Ferro S. Paulo-
Rio tirando, mantido o disposto na assombiba
do 14 do junho de 1895, e mencionando, em
gravura, o traçado de suas linhas e as datas
do inicio da, construcção da linha. do Itararé
e da linha do S. Fraueisco.

111.10••••••

Os presentes estatutos foram approvados
pela assembléa geral extraordinaria de 15 do
setembro de 1901.

Rio do Janeiro, rio do setembro do 1905-
O presidente interino, Augusio H. de Barros e
Vasconcellos.
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